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DIARIO D E L A MARINA 
A L DIAEIO DB L A MABINA. 
Habana. 
T E L B C ^ H A M A D B A N O C H H . 
Nueva Tork, 7 de abril, á l a s f 
9 tie la noche. S 
E l S r . D . B e r n a r d o Soto h a s i d o 
e l e c t o P r e s i d e n t e de C o s t a - E i c a . 
P a r í s , 8 de abril, á las ? 
7 ¿e 2a í»f!?5ana. S 
H a m n e r t o u n n u e r o i n d i v i d u o d e 
l o a q u e l l e g a r o n do B u s i a h a c e a l -
g u n a s s e m a n a s , m o r d i d o s p o r l o s 
l o b o s y q u e v e n í a n á s o m ^ t o r s e a l 
t r a t a m i e n t o d e M r . F a s t a u r . 
l ó n d r e s , 8 de abiii , á las ? 
11 de la m a ñ a n a . S 
M r . G r l a d s t o n e s e h a p r e s e n t a d o 
h o y e n l a C á m a r a d e l o s C o m u n e s , 
c o n e l obje to d e e x p l i c a r l e s p r o y e c -
tos d e l G o b i e r n o s o b r e I r l a n d a . 
B a t a c u e s t i ó n h a d e s p e r t a d o de 
u n a m a n e r a p o d e r o s a e l e s p í r i t u 
p ú b l i c o y r e i n a u n a v e h e m e n t e a n -
s i e d a d e n todo e l p a í s p o r c o n o c e r 
l o s d e t a l l e s de d i c h o s p r o y e c t o s . 
T J n a i n m e n s a m u l t i t u d r o d e a e l 
P a r l a m e n t o . 
L a C á m a r a de l o s C o m u n e s íx íé 
a b i e r t a á l a s s e i s de l a m a ñ a n a . 
C u a n d o m u c h o s ' m i e m b r o s de e l l a 
e n t r a r o n , s e d i ó l a ó r d a n de g u a r d a r 
l o s s i t i o s de l o s d e m á s , p o r q u e l a 
m u l t i t u . l i n v a d i ó p o r c o m p l e t o e l lo-
c a l , o p r i m i é n d o s e p a r a t e n e r c a b i d a 
e n é l . 
N o h a y p r e c e d e n t e de u n a a n i m a -
c i ó n i g u a l e n e s t e p a í s . 
T 7 X . T I M O S THX.22a»A3WCA.S. 
Lóti&res, 8 do abril, á las } 
7 de la noche S 
E l m e r c a d o de a z ú c a r e s h a c a r r a ' 
do h o y f i r m e . 
Nueva York, 8 de abril, á las 
7 y 15 ms áe la noche 
H a l l a g a d o e l v a p o r Atyes . 
C O T I Z A C I O N E S 
D E C O H B E D O B E S . 
C A M B I O S . 
K S P J k í r A . 
I N O L A T S a t R A . 
FP.A.5ÍCIA.. 
A L E M A N I A . 
EBTADOB-TJNIDOS 
^n&nv 
| 6 á 6 i 
g P a . p , f y o. 
i. 20 p S P- 60 d i T . 
P . 60 dpr . 
P . 3 d r v . 
S á 4 p g 1*. 60 d p . , 
PJ 4 R3 p g P . 00 d r v . 
83 á 0 i p g P . 3 d p . 
í 8 p g 4 3 mooes, y 10 p g 
DSrtOUltlí'XO M S E C A 1 Í T I L . < d * 8 á 0 wosee, o ro y 
i h ü l e t o a , . 
M E R C A D * . ) W A C I O N A I i . 
AZÚCAKK8. 
B U a o p , t renes do D. j rosae y h o i á i U B . o r o w r o b a . l U U l e n i , bajo » t e g u l a r ^ ÍUJ » i > . ÍD . u -u «mui /c . . 
I d e m , i dem, í d e m , í d e m florete. r s . o ro u n o b a . 
Coj^noho, I n f e r i o r & r e g a l a r , ) 
n ú m e r o 8 A 9 ( X . H . ) 5 
I d e m bner.o Á flnpojior, númt>- í « . «c 7 . „ „ r -
r o 10 á l l , i d o m ü L . . . i 5 * á ' rB- 0X0 a r r c b a ' 
Quobrado i n f e r i o r & r e g n l u r , } 4 o, . „ „ v . 
n ú m e r o 12 & U , i d e m . . . . . . . . 174 á 8 i r 8 ' 010 8r roba-
I d e m bueno, n t i m . 15 á, 16 i d . . . i-SJ .ISJ r e . o ro arroba. 
I d e m snpe i io r . . n9 17 & 18 i d . , f n A t n „ , „ 
I d e m flüíete. ntim. 19 á 2 0 i d . . ( 8 á 10 010 arlt>bft-
U E R G A D O I X T R A K J E U O . 
CENTKlFUGAS DK GUARAPO. 
P o l a r i z a c i ó n 84 & 97. D a 415ilG & 5 11[16 ra . oro a r roba 
se^on envase y n ú m e r o . 
AZOCAR VE UDiL. 
Polar iKae icn í 6 i SO. H e <¿ 6 4^ rei t lcs Í>IO a r roba 
envase y n ú m e r o . 
AZÚCAIS MASCABA 1)0. 
C r m c n & r e g a l a r r e t ino . Po la r i eac lon 80 á 90. D e 
4 1x16 a 4 SilO r s . o ro a r r o t a. 
COHCSSTBADO, 
S i n operaciones . 
H R Ñ O S E S C O R R E D O R E S D E ^ B O T A N A . 
D E O A M I Í I O S . — D . J o s é D í a a A l b m t l n i . 
D E I K U T O B . - D . J c e ó K u i i y G ó m e z y D . F611x 
A r a n d i a y Crespo. 
E s copla.— H a b a n a 8 do nl-rll ce 1886.—Por «d S i a -
•Jivo, el adiTinto, ¿ e l i p » JSohigas-
N O T I C I A S C O L f í E S C l A ^ j a » . 
N u e v a Y o r k , a b r i l 7, d loa 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, ft $15*70. 
Descuento papel comercial, 60 d ív . , 4 ft 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 div. (banqueros) 
á $4-87 cts. 
Idem sobre Par í s , 60 dfr. (banqueros) d 5 
francos l«7u cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 drv. (banqaeros) 
Á 96. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 126^ ex°Interés. 
Centrífugas nflmero 10, pol. 96, á 6%. 
Centrlftigas, costo y flete, & 8 8 i l 6 . 
Regalar d buen reí ino, 4 15x16 ft 5 l l l 6 . 
Azúcar de miel, 4 4 4%. 
CTVcndidos; 1,825 bocoyes de azúcar. 
Idem: 6,500 sacos de idem. 
E l mercado quieto, y los precios mejorando. 
Hieles nuevas, & 10 d 19Jé. 
Manteca (WIlcox) cu tercerolas, d 6.50. 
L ó n d r e s , a b r i l 7. 
Aadcar de remoladla, 12i6. 
Asúoar coutríftiga, pol. 96, d 14. 
Idem regalar refluo, 12i9 d 18i8. 
Consolidados, d 100^ ex- interés , 
Cuatro por ciento espaüol, 57 ' 4 . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100, 
P a r í s , a b r i l 7. 
Benta, 8 por 100, 80 fr. 7 7iict8.es>Interés. 
f Q t i « d a proh ib ida í a re&vüáuocUm ik-
I M tetegrainaa qra: anteceden,! SOK a r r & 
glo a l art iculo 3 1 ú e l m 1%* Fv-swiü 
t f i a í í In te lec tuaL) 
o r n o 
DSIJ 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el á ia 8 de abril de 1838. 
Abrid d 288% por 100 y 
cierra de 288^ ftüSSíli 
por 100 fl laa do» 
B e n U S p g I n t e r é s y nr.o de 
a m o r t l É a e l o n a n u a l . . . . . . . . 
I d e m , I d e m y dos Idem 
I d e m do anasdidaden 
B i l l e t e s h ipoto^ar loa . . . . . . . -
Bonos de l Teuoro de P n e r t o -
Rloo » - . -
Bonos de l A y u n t a m l o n t o ^ c . . . 
71i4 7UpgI> wo 
074 & 07 p g D oro 
A O d O K B B . 
Banco EapcRol de l a I s l a de 
Cuba 
Banoo I n d u s t r i a l 19 á 51 p g D oro 
Banco y CompaiMa de A l m a -
cenes de Regla y do l Comer-
c io • 
Compaf i i a de Almacenes de 
Depos i to de Santa C a t a l i -
Banco Á j t r l c o i a 
C a l a de A n o r r o s , Descneutos 
y D e p ó s i t o s de l a H a b a n a . . 
O r é d l t o T e r r i t o r i a l H i p o t e c a -
rio d é l a I s U do C n b a — . . 
I m p r e s a de F o m o n t o y N a v e -
g a c i ó n de l B u r — . 
P r i m e r a O o m p a O l » do V a p o -
res de l a B a b i a . . . . . . . . . . . . 
OompaCia de Al inaoones de 
Hacendados ~ — 
C o m p a ñ í a de Almacenea do 
Depóf i l to de l a H a b a n a _ . . 
OompatUa Espaf io la de A l u m -
brado de Gas 
OompaCia Cabana de A l u m -
b rado de (Jan 
C o m p a l i i n E s p a ñ o l a de A l u m -
b rado de Oas do M a t a n z a s . . 
N u e v a Compa l i l a d e ' Cas de 
l a H a b a n a * • « • • « • . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de H l o -
n o d e l a H a b a n a » . . . M ~ — 
C o m p a ñ í a do Caminos de H i o -
n o do M a t a s sos i Saban i -
O o m p á ñ í a de Caminos de Ü í o ' 
r r o de Cardonas y J ú o a r o . . 
C o m p a ñ í a deCamlnoa de H i e -
r r o de Cleufnegos V U l a -
o lo ra — 
C o m p a ñ í a de Caminos do H i e -
r r o de SAcpia l a G raado — 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e -
r r o de C a l b s r í e n á S&nc t l 
S p l r i t u s . . . ^ 
C o m p a ñ í a de l r e r r o o a r r i l de l 
Compa l l i a de Caminos de H i e -
r r o do l a B a b i a de l a H a b a n a 
A M a t a n s a s . . 
C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l U r -
bano 
F e r r o c a r r i l de l C o b r e . . . . . . . . 
F e r r o c a r r i l do C u b a 
B e f l n e r i a de C á r d e n a s . . . . . . 
iDgenio " C e n t r a l B e d e n o l o n " . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l C r é d i t o T e r r i t o r i a l H i p o -
tecar lo de l a I s l a do C u b a . . . . . . 
C é d u l a s b ipo tecar las a l 6 p g 
i n t e r é s a n u a l » . . . . . . . . . . . . . . . . . 
I d e m de los Almacenes do San-
ta C a t a l i n a con el 0 p S I n -
i a r é a a n u a l . . . ^ 
T B N T A 8 D E V A L O R E S H O Y . 
A y e r , A ú l t i m a hora, 30 acciones de l f e r r o c a r r i l de 
C a l b a r l e n , á 5 p g D . oro, & p e d i r bas ta fin de l presen 
t e mes. 
I d - , 16 acciones do l a miaran E m p r e s a , á 0 p g D 
H o y , 40 acciones de l f e r r o c a r r i l do Sabani l la , A 301 
p S 1). o ro C. 
20 acciones da l a m i s m a C o m p a ñ í a , á 382 PS D- oro O. 
$3.225 R e n t a de l 3 p g , en l á m i n a s de 200 pesos, 
á T I J p g D . oro O. 
4 acciones de l Banco I n d u s t r i a l , & 59 p g D . oro C. 
$11,000 Bonos de l A y u n t a m i e n t o . & 67J p . g D . o ro C. 
14 acciones de l f e r r o c a r r i l de C a l b a r l e n , á 6 p g D . 
oro C. 
33J A 381 p g D o r o 
6 A 5 p g D oro 
i' ADMIMSTEACM 
D B L F O N D O D E P R E M I O S 
para el servicio do la marina. 
M I N I S T E R I O D E M A B E N A . 
(CONTINÜA ) 
A r t . 0? D o l m i s m o b o n e í l o l o de m^Jcraa de premios 
d U f r a t a r é n todos los i n i U v í d u o a comprendidos en loa 
a r t i ou los 1? y 89, s i d u r a n t e e l t i e m p o que d u r a s u c o m -
promiso ob t lonou n o m b r a m i o u t o d ^ clase supe r io r A l a 
que t e n í a n a l engamoharu^, a b o s á n d o l e s e l nuevo p remio 
d o j d o l a r e v i s t a Bivalente A l a feoha de su n o m b r a m i e n -
to, po ro s in o p c i ó n A p r i m a . 
A r t , 79 A todo e l l í i d i v i d u o d-j m a r i n e r í a de cua lqu i e r 
ola^e que s e a q u e s o ongauolio, ademAs do l a p r i i u a s i 
t l e n e o p o i o n A e l l a , s e l e a d e l a n t a r á , st lo desea, e l I m -
p o r t e de «ola meses do 'p remio , que se d e s c o n t a r á n en e l 
p r i m e r afio d») enganche, rec ib iendo d o r a n t e 6 » t o l a m i -
t a d de l p r e m i o mensual e l i n t e r n » a d o . 
A r t bV L o s e n g a n c b i d o s po. l rAn as ignar el todo ó 
p o r t e de su p remio ; y las a p i ^ ú a u l o n e s se p a g a r á n m e n -
sua lmente D o r i o s deposi tar ius de l Consejo. 
A r t . 0? L o s eneauohadcg p . x l r á n de ja r e l todo ó p s r -
te de sus p remios en el fundo que a d m i n i s t r a e l Consejo, 
y d u r ó t e el t i e m p o de su empano pueden r e c l a m a r e n 
onalquI»- r fecha l a d o v o l m i i o n t o t a l de l d e p ó s i t o 6 l a pa r -
ta del mlemu que d o e é e u p e r c i b i r . 
L » n cantidades que dej j u en o l feudo los ongancbados 
d s v o c g a r i a u n i n t e i é i ae B por 100 por t r i m e s t r e s v e n -
cidos, MCUiunlxAdo el in toTós a l o a p i t i l desd^ «1 segundo 
t r lmes^ro del d e p ó s i t o I m s t i l a l l q a l d a o i o n do la cuo ta . 
E l pn.eanobado qno t e r m i n e su compromiso a l n b a b o r 
sol ic i tado l a d e v o l u c i ó n do! fondo que t e n g a depoeitado, 
l o p e r c i b i r á a l ser l icenciado, 
A r t . 10, Q a o á a p r o h i b i d o (¡uo los i n d i v i d u o s e n g a n -
chados, á u n cna iu lu hubieoan c o n t r a í d o sus c o m p r o m i -
sos con a n t e r i o r i d a d A la f^cba de este decreto, p t r t u -
nesenn A las dotaciones do k s Arsena les v buques afuc-
tos a l resguardo m s i l t l m o , dob l -ndo íier bajas e n el goce 
da sas premtoa los q u o pasen m á s do u n a r e v i s t a en d i -
chos es tablecimientos y buques , y v o l v i e n d o á e n t r a r en 
p o s e s i ó n d o l mismo a l t r n s b o r d » r A b u q u e armado que 
n o pertenesca A las Oiv l i i ones do guarda-costas, pero t>ln 
rec lamar le abono de los m i acs que d e j ó de p o r c i b l r pre • 
m l o p o r no p res t a r se rv lo io do an i n s t i t u t o . 
A r t 11. L o s l a d i v i l n o a ongsnsha ' los que se i n a l i l l -
o e a o u n ' C l o n d e g a o r r a ó p o r m s r o a n l U d o a d e n t r o do 
los plaf.oi* tnarcauoa p o r las leyes , d i s í r u t a r á n i n d e p e n -
d ien temente de loe goces que lea correopondan p o r los 
presopunstoa del E s U d o , u s s iguientes peuslonea v i t a -
lio'.aa, i ibouad>8 por e l Consejo do prooi loa de los fondos 
do l 10 isa) o: 
Poeetaa 
mrnanales , 
Ci«.bc«8 do m o r iS de ciQon., da p r i m o t a o laso . . 22-30 
I d e m idem do segnnaa i u e m ^ _ 15 
M i r i n ^ r u s de p r i m e r a 5 segunda i d . . . . . . . . 10 
A r e 12. E n cazo da muer ta de l enganchado t i n haber 
d i s f r - t í d o p e r a o n a l m e n t e l a p e n s i ó n , se o t o r g a r á é s t a 
par ul Coss i j o y do los fondos de l m i s m o A l a v i u d a ó 
h u é r f a n o s , eiondo v i t a l i c i a pa ra l a p r i m e r a y has ta l a 
m a y o r eda;l pa ra les segundos. 
A r t . 13. Las v i u d a s y h u é r f a n o s de los enganchados 
qaa faliezoan un el s o r v i í i o s in de la i loa e l derecho c o n -
e lgoadosn f l a r t i c u l o aj i tevior , p e r c i b i r á n loa premioa 
oorrespondifntes a l t i empo que r i l t a c e a l faliooi ' . ío p a r a 
t e r m i n a r su oompromisn. 
A r t , 14. - A i g u a l i udemnizac ion t e n d r í a de reohn los 
nganchados que queden I n ú t i l e s p o r cona'.caenoias de 
actos do l aerviolo , s iempre que no~ t e n g a n d e i ' A c h o A l a 
p e n s i ó n s t i l a l a d a en e l a r t . 11. 
A r t . 15 P a r a f«c i i t > r lea «DganohíH p o d r á n oonoe-
der'oa, s i n anjecion A n ú m e r o y p o r loo plazos maroados 
en los a r t i c n l o a 19, 39 y 49, loa Oapi tanos generales de 
li¡d DepaTtamentoa, Comandantes generales do A p o s t a -
deros y Escuadras , Jefea de Es tac iones navales , C o -
mandantes de bnqnt-s sueltoi* y Comandantes de M a r i n a 
de las p rov inc i a s ; debiendo é s t o s ú l t i m o s da r ouonta en 
e l acto do cada enganche A l : s Capi tanea g e n é r a l o s p a r a 
que d i spongun los Ingresos. 
A r t . 10. E l t r a spo r t e de los onga ' ichadoa en ¡an p r o -
v inc ia s pa ra su iupreso en el p u n t o quo dlsp'iiif;a o l Ca • 
p i t a n genera l d U D « p a ( tomento , da no poderse hace r 
oou r a p M e z per los bi .qaes gn»r< la o^ptaa. se e f í o t n a r A 
en loa meroaTitca. a l o n a d l o el poaaje loo Delegados de l 
Consejo 
A r t . 17 S e r á c l ronns t auc l a prec isa pa ra coaoeder los 
euganobea qne loa I n d l v í d a o i r e ú n a n los r equ i a i t c s que 
es é n v r e v t n l d n s en 1* í e g l a l a o t o n v i g e n t e ; paro so a u -
a n t o r i z u i A n cuando no maui f ies ten de n n modo i n d u d a -
ble las notan de loa a e i ó u t o a ó los oe r t i t l j udoa que es l a -
or>nvenlento la a d m i s i ó n . 
A r t . 18. D o todo engauho e f e c t ú a l o ee d i r i I n m e d i a -
ta cuen ta al Consejo con los detal les y datos prevenidos , 
e o m e t l é n d o l o s á su aprobaslon; pero los admi t idos d i s -
f r u t a r á n lea premioa desde la r e v i s t a s l g c l e n t o s i n n e -
cfa idad d e é r d e u de d i cha C o r p o r a c i ó n , a reserva de los 
abanos ó deacnsntoa que proaodan, s i hublcao e r r o r a l 
coocederlos. 
A r t . 19. L o a M i f t M d o m a r do p u e r t o o b t e n d r á n u n a 
p r i m a p o r ceda i n d i v i d u o d'i m a r quo proaonton á e n -
ga;<che y uea a d m i t i d o a l ce : v iu io , coa a r r eg lo A las s i -
gulontea oaotoe: 
Pesetas, 
Hor c a r í t r o a n e s ^ » . . — 26 
Por t r i s i dem . « . ^ 15 
Por doa idem 10 
Para h i o e r efect ivas d ichas p r i m a s , los Comandantes 
I do M a r i n a l i b r a r A n o n cor ' lHcado en f avo r del cabo de 
mar, e x p r a s a n d o o l i . • „ • ' • . . de l enganchado que preeon-
| t ó y l a Jacha de l Ingreso en el s e rv i c io , y los D a l e g i d o s 
del Consejo d i s p o n d r á n e l Inmodia to abono a l en t r ega r l e 
| lo» i n l o r e s i d o s loa ce r t l l l n . ld r8 
A r t , 20, Quedan v i g c u t i . a todas . 'ai d iapca 'c iones ro 
I farentos Aeoganohes, quo DO se m o d i f l o i t n p o r e l presen 
I t a dooreto, 
A r t 2! . L a s ant- . r ior a d i spoe la 'onrs eo fljarán en 
t o d a i las C o m a n d a n n i i i de M a r i n a y A y u d a n t í a s de 
i l a U l t ' a, A fin do qae á la l o a j o r b revedad l legue a l oo 
| noidmtenco do l a gente d t m i r . 
D a d » en Palaolu á d i t z y eiote de f eb re ro da m i l ocho-
1 clentas o o h e n t i y se i t — M A K U CUISTIÜA ,—Kl M i n i s t r o 
I d o M n v i n a / o j j . J f a i í i ¿•i B e i á n g e r . 
(CONT1SUAKA.) 
Secretaría del Exorno. Ajuntamiento. 
Secc ím 2*—Hacienda. 
E l Exorno . A y u n t a m i e n t o h a ad jud icado A f a v o r de 
D . Fede r i co Poi-rea de l Cas t i l l o e l r ema te de los p r o d u e -
toa de l a reoaadaoion d e l a r b i t r i o sobro " M a d e r a s y l e -
nas", d u r a n t e e l t i e m p o que rea ta d « l a c t u a l ano e c o n ó -
mioo y con su leo ion a l p ' l e g o de condic iones p u b l l o a d o 
en l a Gaceta OfidaX de c inco de M a r z o p r ó x i m o paaado 
y eolarnolones que cons tan en e l m i s m o p e r i ó d i c o y en 
e l Pole t in Oficial , B i A n i O D3 LA MARINA y E l P a l » d o l 
12 del mea c i t ado . 
Y d ispues to p o r el 8 r . A l a a l d e M u n i c i p a l P r e s iden t e 
quede d icho K e m a t a d o r en p o s e s i ó n de l a r e c a u d a c i ó n 
deede m a ñ a n a seis de l co r r i en te , cesando h o y de C o n -
t r a t i s t a D. N a r c i s o Cabal lero , so hace p ú b l i c o p o r esto 
medio p a i a g&nera l oocoolmlento . 
A l p r o p i o t i e m p o 8. 8. baoe saber que e l Recaudador 
ostA co l igado á a d m i t i r p o r s u v a l o r n o m i n a l loa cupones 
venoidos de Ranos M u n i c i p a l e s de l a e m i s i ó n do c inco 
mi l lones , en pago d é l a s o n o t n j de l a r b i t r i o , s iempre q t le 
<d t o t a l Imp-.-ite de estas a d e c u é ó t x o e d a de l v a l o r d e l 
oupo i i 6 cupones qua so le en t reguen ; pud iando , p o r 
t a n t o loa c o n t r i b n y e n t a i donar en l a c i t a d a especie l a 
p a r t e oue fuere pos ib le y e l r es to en oro y p l a t a de c u r -
so l ega l . 
Habana , A b r i l 5 da 1SS(Í.—A g t u t l n Guaxs rdo . 
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T B I B U N A I A E S . 
Oomandanc ia m i l i t a r de m a r i n a de l a v rov i r . c i a de l a 
H a h x n a — C o m i s i ó n F i s c a l DON MANUKL GONÍA-
LKZ Y GUTIÉRREZ, t en ien te de l u f a n t e r í a de m a r i n a 
y llHoal en comls 'on de esta Comandanola . 
P o r oat* ral p r i j a e r a y ú n l n a ca r t a d i edls to y p r e g ó n , 
Oito, l l a m o y emii laz? on uso ro las facni tades oiu me 
oojrpeten, A D , M a t e o O r t i s y Q i i i i t A s , n a t u r a l de G r a • 
nada, de 43 a ñ o s , que en l a noche del 1̂7 a l "K de M a r z o 
p r ó x i m o pa tado f u é recogido p o r u n Cabo de M a r da ca-
í a Comandancia en OOMSÍOU de estar sobro u n o de los h o r -
cones de l mue l l e da L ú a , p r ó x i m o A abo<rarsa, s iendo 
ooednoido n i H o s p i t a l " R e i n a Mercedo'>", de l que f u é 
a l t a on t r e i n t a del m i s m o mes; pa ra quo en el i m o r o r r o -
gab 'o t é r m i c o do ili» z diaa se p r e s ' í i t e ea esta F ieoa l l a 
en hora h á b i l da oflolna, A evacuar u n acto de j a s ü o i a . 
Hubana , 7 de A h r i i de 1886.—El Fi . tca ' , Á l a n u e l fíon-
t á l e i . 3 9 
O u u w . d a n o i a m U U a r á e m a r i n a de l a p r o v i n o i a á e l a 
•HaD zw» ,—Comis ión F i s c a l . — D MANUHL GoNZAUia 
Y GUTIKKRKZ , t o a i e m e de i n f a n t e r í a de m a r i n a y l i s -
ca l en c o m i s i ó n do esta C c n a n d o n o i a . 
P o r esta m i p r i m e r a co r t a de edic to y p r e g ó n , c i t o , 
l l s m o y emplazo, en u « o de las facul tades que me eom -
peteu, á loa mar ineras mercantes G a b r i e l F r a n , J u a n 
S t l v á J u a n Serra, N i c o l á s A r g o s y P o m i n g o A l b e i t e a . 
t r l p n U n t e n quo fue ron de l a Uaroa M a r t a e l ano 1893 A 
83 para qno on el t é r m i n o de diez d í a s se presenten en 
esta F i s c a l í a en hora h á b i l de oficina, A evacuar n n a d i -
l igenc ia <le j u s t i c i a . 
Habana , 7 de A b r i l do 1 8 8 8 . - E I F i s c a l , M a n u e l G o n -
zález. 8.9 
A j / u d a í ! í í a de M a r i n a de M t t a n i a t — U o s JÜSÉ LCDO Y 
K U K V E IGLKSIAW, C a p i t á n de f r aga ta de l a A r m a d a 
de l p u e r t o de M a t a n z a s y en C o m i s i ó n A y u d a n t e 
M i l i t a r da M a r i n a d e l c i t a d o D i s t r i t a . 
E n las d i l igeuoiaa que i n e t r u r o A consecuencia do l a 
p é r d i d a de l a gole ta M a r í a Zaragoza en l a costa 8. de 
este p u e r t o , he d ispues to convocar A todas las personas 
qne t e n g a n n o t i c i a de lo sucedido, a s i coma A las que 
t engan que haaer a l g u n a reolamaelon, pa ra que on e l 
t é r m i n o de c inco d í a s , contados desdo e l ú l t i m o anunolo 
que se pub l ioa rA por t r a a d l a s , se presenten. A dec la ra r 
en esta F i s c a l í a de causas, 
Matan^aa . 6 de a b r i l de I S ^ . — J o s i Lcbo .—Per m a n -
dato de s u s e ñ o r í a , Oavino (?, A n á v i é 3-8 
V o m a n d a i i v i » m ü i t a r de m a r i n a de l a p r o v i n c i a y Ca -
p i t a n í a del Puerto de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n fiscal.— 
C O K MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, t e n i e n t e de 
I n f a n t o r i a da m a r i n a y F i s c a l en c o m i s i ó n de eata 
Comandancia . 
P o r este m i p r i m e r y ú o i c o ed ic to y p r e g ó n , c i to , l l amo 
y emplazo en ost* F i s o n i i a p o r e l t é r m i n o de diez d iaa , 
A Ir.a personaa qne puedan da r r a t ó n de donde se encuen-
t r a u n bote, nuevo, de dies y siete p l é a de q u i l l a , y «orno 
r e í s p i é s y uuuve pulgadaa de ancho, p i n t a d o pe r fuera 
de negro y l a q u i l l a de colorado; por den t ro , en l a p a r t e 
de a r r i ba , r a b lanos y e l fondo aplomado; que en l a n o -
che de l v e i n t e y ocho de M a r z o p r ó x i m o pasado, f u é sus-
t r a í d o de l a Baroa I n g l e s a A a í í e S tuar t , fondeada p r ó -
x i m o a l muel le de T a l l a p i e d r a . 
Habana, 2 de A b r i l de 1886.—El F i s c a l , M a n u e l Qon-
• ález 8-4 
OomancUmeia m ü i t a r de m a r i n a de t a p r o v i n c i a y c a p i -
t a n í a del puerto de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n F i s c a l . — 
DON MANUEL, GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, t en i en t e de 
i n f a n t e r í a de m a r i n a y fiscal en c o m i s i ó n de esta Co-
mandancia . 
P o r esta m i p r i m e r a y ú n i c a car ta de edic to y p r e g ó n , 
c i to , l l amo y eojpiazo. pa ra que en e l t é r m i n o de diez diaa 
ae p resen ten e i o s t » F i s c a l í a las persoras que p u d i e r a n 
d a r r a z ó n del i n d i v i d u a conf ioad" , negro, T e d o P é r t B 
F l g a e r o a ó R j r u a b é Paz R e y (a) Guanabaooa, que en l a 
t a rde de l d í a 30 de marzo ú l t i m o se a r r o j ó a l agua p o r el 
mue l l e de L a b a l l o r i a , a ln q u e h a y a aparecido, H a b a n r » 
19 de a b r i l de 1886.-111 F laoa l , M a n u e l G n i v á l e z . 
P Ü E K T O D E Tu A H A B A N A , 
K M T R A B A S . 
D í a 7: 
Ro Bnnthomas y e s c las en 13 d í a s v a p . esp R i m o a do 
H e r r e r a , cap. Slohea, t r i p . 49, tona 624: coa carga 
general , A R i m e n de H e r r e r a . 
D í a 8: 
D o B i r o e l o n o en 49 d í a s boa. eap. Pab lo Sensat, c a p i t á n 
E o l d ó s , t r l p 14, toas . 575; 07n ca rga genera l , A F i -
b r a y C p . 
B.'.ruelona en 55 d í a s boa, eap. Conoepalon, cap Solá; 
t r i p 15, tons . 555: coa carga genora l , A iT. A . B j acas . 
M o r t ó , ¿ r i p . 13, tona. 219: coa tasajo, A A i b e r t l , Oar-
b ó y C p . „ 
Sint-ander on 67 d í a s boa. esp. E e l n o j a , cap. H o r r e -
ra , t r i p 12, t o o » . 30?; oou carga genera l , A R n i z y C? 
— L u - e r p c o l y Santander en 20 d í a s vap ; esp E d u a r d o , 
o « p . L a r r a a r i , t r l p . 38, tons . 1,216: con carga gene-
r a l , A D s u l o f e u , h i j o y C p . 
N u e v a Y o r k en 4 d í a s v a p . amor. Saratoga, cap 
M o I n t o s h , t r i p , 60, tons , 1602, con carga genera l , A 
H i d a l g o y Op, 
D e V e r a o r u z y eapalas on tí¡ d i»8 v a p . amer . C . t y c f 
A U x a u d í í a . cap, R e y r o l d a , t r i p 63, t m o . 1,701: coa 
o a r g » genera l , A H i d a l g o y C p . 
S A L I D A S . 
D í a 7: 
B a s t a l a u n a no h u b o . 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N 
D e N U E V A Y O R K , en e l v a p . amer . Saratoga: 
Sres, D . Char les D . Hu tba roe—Chas . H n b b a r o e — F . 
Ju l r . i a ton v Sra —Jules O i b e c h i e — A . L M a s y — S r a . B 
i l v a r e z — b . G a r c í a — K . Solomon—S. B e l m o u t — N . A l -
varc z y 8 r o . 
D o V E R A C E U Z en el v a p . amer. Oi ty o / A l e x a n d ñ a : 
S í e s . D . R. A . Rober t son—M. H j r r o r a , S r a . y 2 n l f l o * . 
- M . L . I l a n r o a n , Sra, ó h i jo—H. E i d e r y 8 ra .—R R. 
T h o m p a - j u — } . SaUaburg—A D . da Cer ro—Sr l t a . J . O . 
da M i u £»«: i l l a . 
D a S A N T A N D E R en el v a p . esp. ü i t i r i c : 
Bree V . J o a é E á a o h e a V i l a U a — J u » n Grube—Micae la 
Acoveche y u n n i ñ o — Q u i n t i a GonoAleB. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
D e Cuba y escalas v a p . R a m ó n H o r r a r a , cap. Vaca : 
con 1,891 aaooa a z ú c a r , lO-J sacos me lz y efectos. 
D o Canas! g o l . Go lond r ina , pa t . P u j o l : coa 14 bocoyes 
azúnar y efectos. 
C O M A W D A M C Í A W t L Í T A R D E ItlAíirNA 
1 Y C A I I T A N I A D E l ^ i ' l . ' K R T l * D E L A H A B A N A . 
Dec la rada vacante la p inza do o e r i t o m e c á n i c o do este 
I P u e r t o por Rea l Orden de 22 de F e b r e r o ú l t i m o , manda, 
da c u b r i r por cpob lo lo» , con a r r eg lo A lo prooeptuai lo en 
l a do 3u de E n e r o do 1885; ee hace saber por « . t e medio, 
I para que loa i n d i v i d u o s que r o n c a n las co: dlolonea ne 
cesarlas y dmee i i obtener d iuha pinza , presenten sus 
instauoias debldaoiea ie docuo i en t i dna en esta Coman 
danoia d i i g l d a : a l Exorno . 8c Comandante G e n e r a l i n -
t e r ino de! Apos tadero , en ol t á r m i n o do 30 diaa, A con ta r 
de o t a f o t b i ; en concepto, qne t i ene qne uu i rae A l a inS' 
tan-iia cuida legalizaba ó cu. ' t lf loaoiou del t i t u l o ó pro. 
I f e s tón de l asp i rante 
H a b a o » , 7 do A b t l ! de 188d - I t a j a d de A r a g ó n , 
8-9 
l O O M A N D A N C I A G E M L K A L D R L A P R O V I N C I A 
D K L A H A B A N A 
Y O O B J E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A 
A N U N C I O . 
E1 cabo 2? ü . ' u n o l a d o de l B a t a l l ó n R t a a r v a do Or^ns 
I del E j é r c i t o de la Pan insu lu , A n t o n i o N o v e l l s R o d i l 
gaez, se aorvi rA presentarse en l a S e o r e t a i í a de este 
Gobierno M i l i t a r , con objeto de en te ra r lo de un aacmto 
que la lu toreso. 
Habaoa 7 i le A b r i l de 18Ü6 —De ó r d e n de S E . , E l cc -
¡ mandante cat i i ta t i se. iretsrlo, P , I . — t t l T e n i e n t e A u -
x i l i a r . Francisco Fem&ndez. 
! C O M A N D A N C I A G E M E I t A T< D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A . 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O , 
E . m ú a i o o de 1^ o í a s e q u n f u é de] d l suo l to B a t a l l ó n 
I Cazaderos de Baza, E u g e n i o M i r a n d a Zabala , so s e r v i r á 
p r - H e o t i r c e c n l a Secre tar ia de este Oobierno M i l i t a r , 
oou o í ' joto da r n t e r a r i e de l resu l tado de u n a instauola 
que p r o m o v i ó . 
H a b a n a 6 do A b r i l da 1880,—Do ó r d e n de S. E . , E 1 
joomandante c a p i t á n a e c r o í a r l o , P , I . — S i T . O ü o l a l 29 
a u x i l i a r , Francisco F e r n á n d e z . 3-7 
| C I R C U L O M I L l T A H . - C O M I í i l O N G E S T O R A 
D E L A 8 U S C R I C I 0 N N A C I O N A L . 
SECCION DK INOBNIE.IOH. 
Neces i t i ndeee on l a B a t o i l a de Santa ( l i a r a m i l ca r r e -
tadas do t i e r r a y oo i idno i r p iedras desde l a B a t e r í a d -
l a Re ina á l a p r i m e r a , pa ra lae obras que se e s t á n Ileo 
vando A cabo p o r cuen ta de l a Saeor lc lou N a s i o n a l , so 
anunc ia nuevamente pa ra qne los qne deseen proe tar en 
t e s e r v i d o so personen en e l Cl.-oulo M i l i t a r el l u é ^ r s 
75 d o l ac tua l , A las ocho de su n u f l m; i , an te l a J u n t a 
I Geatora, qun lo a d j n d l o a r Á a l quo ae usmprometa A eje 
ou ta r lo con l a m a y o r econumia posible , eegan l i o l t ao ion 
v e r b a l . 
Habaca , 6 de A . b r i l da I f8e — E l Prus ldenta , T d l e r i a . 
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SSAORES* C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE L A BOLSA OFICIAL. 
D . Rober to R e m l e i s . 
. . J u a n Saavedra. 
. . J o s é M a n u e l A í n a . 
. . A n d r é s M a n t e c a . 
. . Feder ico de l P r a d o . 
. . D a i i o G o n z á l e z del V a l l e . 
. . Castor L l a m a y A g n i r r e . 
B e m a r d i n o Bamos . 
. . A n d r é s L ó p e z M u ñ o z . 
. . E m i l i o L ó p e z M a z o n . 
. . Pedro M a t i l l a . 
. . M i g u e l Roca. 
. . An ton 'o Florea E s t r a d a . 
. . Federico Crespo y Re mis , 
„ Rafael A n t u f i a . 
DSPKHDHHTEB AUXILIARES, 
D . D e l m i r o Vleytes ,—D. E l o y B e l l i n l y P i n o . — D . S a l -
• a d o r Fermiude i .—D. J o s é V i d a l Es tave .—D. A n t o n i o J 
M e d i n a y Núf iez . _ , „ . . 
N O T A , — L o s d e m í s sef íores Coireaores N o t a r i o s qne 
Íf i b a j a n en frutos y cambioa, e s t á n tambles »Bt0rlza. M p«rí operar en la anpradlclia Bolsa. 
AJc;íl(iía MnQicipal de la Habana, 
S B C C I O N D E F O M E N T O . 
E i e l expediente i n s t r a i d o cou m o t i v o de l a inobaer-
vano ia de l p recep to es tablecido en l a cond lo ion 8? de l 
a r t i c u l o 4? de l Reg lamen to de Car ruages PObllooo, y 
que se con t rae a l a m h j qno deben t ene r las l l an t a s de 
las ruedas de los vehicn ioa de m á s de c u a t r o asientos, 
qne no s e r á m é n o s do ocho c e n t í m e t r o s ; ha d í c t a l o r e so -
l u c i ó n el E x o m o . Sr. Gobernador Genera l , s e g ú n oficio 
d i r i g i d o á esta A l c a l d í a , en el sen t ido de que, toda o í a s e 
de oarruagea á quienes comprende lo diRpueeto, luo 'aso 
los O m n i b u s do l a E m p r e s a " E l B i e u P ú b l i c o " do E s t a -
n l l l o , y loa de l a d e l F e r r o c a r r i l U r b a n o quedan o b l i g a -
dos A s u s t i t u i r con l l an t a s do r eg l amen to las que no r e ú -
n a n este r equ i s i t o , A c u y o efecto se les concede u n p lazo 
ha s t a fin d e l mes do J u l i o p r ó x i m o , t r a n s c u r r i d o o l c u a l 
aa i m p o n d r á n las m u l t a s q u o eefia'a e l a r t í c u l o 4? d e l 
Reg lamen to Antes c i t ado . 
B n c u m p l i m i e n t o de l a s u p e r i o r r o s o l n o i o n q u o e n t ? -
O3do, se ha ro p ú b l i c o p o r eate medio para penora l cono - | 
o imien t - . y espeola lm-nte de a q u e l í o f d i r e . s t f l m e n t i o b ' í - I 
gados á o . - imp l i r i o resoe l to . ». fia do que ¡u go >io ^ lo f 
g u e n ) f ? ' o t m - i » Al • x«gl<í«*l«a i<m]feaÁibÁ o>i« p o r aso • I 
ro s ida . . ú Degl icene i i iUnvia r ian y que I«IM A l c a i d í a h a r á » 
efoot ivos a la o í r ez(;u8A.B do r i n g n n i/ ' -nero. 
í l a b a n a , A b r i l 2 de 1880.—Juan B . O r d u f i * 
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D K S F A C H A D O S D E C A B O I A J E . 
P a r a Bxjas go l , A E g o i i t a . pa t L l o r e t : con efeotoa. 
P a r a Cabanas gol . N . S de l Cdrmea, pa t . Denlofeo: I d . 
P a r a Canael g o l . Go lond r ina , pa t , Pu jo l : i d . 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R E O . 
P a r a Canar ias berg , esp. T e r e s » , cap. Eodr igneB: p o r 
E . M a r t i n e s . 
Moct ,ovideo be rg . esp. N u e v a V i l l a de Tossa, capi-
t á n P u i g : por A l b e r t s , C a r b ó y C p 
D e l B r e a o k w a t e r be rg . amer. H a v L a h , cap. Coombs 
p o r A l b e r t í . C a r b ó y Cp . 
D o l B r e a k w a t e r b a noruega F r i t h j o l , cap Ñ o r : 
por F r a n o k a hi jos y C p . 
U e l Breukn-ater ber^ . amer. O.seo, cap. H ; x : por 
L . M o j a r r i e r a . 
De! B r e a k w a t e r g i - l , amor . "Wm. Baar loy , c a p i t á n 
E a v a n a g b : por H i d a l g o y Cp , 
D e l B r e a k w a t e r ( v í a Matanzas) boa. amer. Ormeu, 
cap, F roe t : por H i d a l g o y Cp 
D . d B r e h k w a t e r gol . a m - r . T o c m a s R P i l l s b o r y : 
«wp, P i t ohe r : p o r Rafne l P. Santa M a i i a . 
N u e v a Orleans y escalas vap . « m o r , W h l t n a y , c a p í 
t i n H U I : p o r L a w t o n j H c o a . 
— N u e v a Y o r k vap . amer. Colorado, cap, Daulele 
p o r H i d a l g o y C p . 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Canarias b e » , eap. A m e l l a A . , o a f . Tejada: por 
Ge I b a n R i o y Cp . : con 220 cajas y 11 ba r r i l e s a z ú c a r ; 
1 te rc io tabaco; 4.000 tabacos to rc ido" ; 3 800 oajatl-
l U s c iga r ro ; 9'c.-iscos m i e l de p u r g a : 140 galones 
i d de abejat ; 2,(00 p i é s madera; 868 k i l o s cera ama-
rilla; 3UfÍ pipas y 3(4 garrafones aguard ien te y 
efeotor. 
— B o ñ i i d d s b o r o u g h co l . amer. Palos, cap. H u n t e r n u n 
por R P. Santa M a r í a : en las t re , 
De l B r e a k w a t e r b^a. n o r g . I m e r , cap. A n d r e n : por 
H i d a l i i o y Op : con 8,000 sacos a z ú o a r . 
D e l B c e a k w i t e r ( v í a CArdena; ) bea, eneca H a r m o 
n i , cap, l i j r g l u n d : p o r H i d a l g o y C p . , con 000 sacos 
a z ú c a r . 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
P a r a N u e v a Y o r k v a p . amer. C i t y of A k x a n d r i a , c ap ! 
tan R j y u o l d e : por H i d a l g o y C p . 
T — D e l B r e a k w a t e r «coi. amar. Isaac Grbe ton , c a p l t i n 
T r u n : p o r Rafael P . Santa M a r í a . 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B l ' Q U E S 
D E S C A C H A D O S . 
A s ú a a r c a l a s — . — 
A . i f i c a r Í O C C ? . ^ . ^ . . — - . . 
I d e m b a r r i l e s ^ . 
Xahaco t e r c i o s . . . . . . 
Tabacos t o r c i d o s . — ™ . . 
O t g a n o s o%)et i l la i . . . 
A g u a r d i e n t e p i p a s . . . . . . . 
I d e m g a r r a f o n e s . . . . . . . ~ . 
Cera a m a r i l l a k i l o s » . 
M a d e r a p i é s 
M i e l de p u r g a cascos 













P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 7 D B A B R I L 
A a ú c a r b o o o y e s . 2 3 3 
A z ú c a r aaoos— — l . fOS 
Tabaooo to rc idos « . , , . . 308-500 
Cigar ros C N t l e t i l l a a . ^ » . . . » 800 
PlOJdura k i l o s . . . . . . . 140 
LONJA DB V I V E K E S . 
Ventas efectuadas el 8 de abril de 1886. 
350 t. a r roe s o m i l l a — . . . . f | r s . a r r . 
100 sacos c a f é P n e r t o - R i o o . . « J 5 q t l . 
12S c, | la tas sardinas en a c e i t e . r a . la ta . 
139 i d e m i d e m en t o m a t e — 2 | I d . 
12 byes . latas manteca $13} I d . 
12 i d . 1 i d . I d e m «13} q t l . 
6 i d . i I d . i dem $14J q t l . 
10 tercerolas Jamones m e ' o o o t o n . . . . $20Í q t l . 
I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A , 
S A L I D A S . 
T R I N I D A D . 
D i a 4 . 
P a r a F i l a d e l f i a pa i l ebo t amer, L i z z i e C a r r , cap . B r o w n . 
F i l a d e l f i a ba roa ing lesa Ca tho l l a , cap . H t w j r d . 
C I E N F U E G O S . 
D i a 3: 
P a r a B o s t o n b e r g a n t í n I n g l é s E w r i a , oap. B r o w a . 
C A R D E N A S . 
D i a 6: 
P a r a N n e v a Y o r k bearca amer . A n t o n i a Sala. 
N u e v a Y o r k go le ta smer . G e o r g i a . 
M A T A N Z A S , 
D i a 5: 
P a r a Sagua la G r a n d e v a p . eap. Fedor ioo , c a p i t á n . G a z -
t e i r . 
M O V I M I E N T O 
oa 
S E E S P E R A N . 
A b r i l 10 V i l } o deBr.>8fcSt. N a a a l r e y escalas. 
^. 13 N e w Orleans . W a s v a - í o;*.. 
. . 33 M . I J . V l l l u v a r d a : K i n g s t o n , C o l o n y 6S0»1»B. 
. . 14 A l i ó l a : L i v e r p o o l . 
. . 15 N i á g a r a : H u e v a - Y o r k . 
. . 15 M a n h a t t a n : V e r a o r u z y oa nulas. 
„ 15 W f i r v i r » ' líajvt.hífsin" v escalas. 
. . 16 Cata luf ia : CAdiz y P í o : R i c o . 
20 A l p e * : TA nova Y o r k . 
. . 24 P a s a i e » : t*tf i . Btoo, FfCft-an- y r l n e * y escalas. 
A b r i l 10 R a m ó n de H e r r e r a : Sonthos isa y eacalas. 
. . 10 O i t y o f AIOSIÍ-ÜIM»! N u o v * - Y o r k . 
. . 10 V l l l e de Broa t : V e r a o r u z . 
. . 13 Ne-f rOr losna V e r a c e u » y osoalaa. 
. . J5 Ear^toga: N T i e v a - Y o r f r . 
. . 17 M a n h a t t a n : N u e v a Y o r k . 
. - 1 9 M . L V i l l a v e r d o : •Kingston. Oolísn y escoUs. 
, . 20 A i p o a : V e r a o r u H y esoalas: 
. . 22 WOwute t í t t o v t - Y o r k . 
. . 28 Ponoe do L o e n : Barce lona y escalas. 
. . 28 San Frano isco : C o r a n a y eacalas. 
. . 29 l l o r c e r » . ! Ht. y escala1*. 
. . 30 Vasaderi: Fto..U1<m, P o r f í a n - F r l n e a y escalas. 
. . 30 Magal lanes : A m b e r s a y eaoalaa. 
G I R O S D E L E T R A S 
Haoon pague p o r e l cable, g i r a a l e t r a s A co r t a y l a r g a 
v i s t a y d i m car tas de c r é d i t o sobre N e w - Y o r k , P h l l B -
delphla , N e w - O r l e a n s , San Franoisoo, L ó n d r e g , Pa r i a , 
M a d r i d , Barce lona y d e m á i capi ta les y c iudades I m p o r -
tantes de los Es tados U n i d o s y E u r o p a , as i como sobre 
todos los pueblos de E s p a ñ a y ana par tenanoia*. 
T n 12 l - H 
g BANQUERO, OBISPO iüM. 21 
HABANA 
Q 
G I R A H L E T R A S en todas oaut idades A c o r - \t* 
H t * y l a rga v i s t a sobra todas las p r ino ipa loe p l a -
ga zas y p u e b ' o » de eata I S L A v l a de P U E R T O ' 
« R I C O , S A N T O D O M I X G O y S T . T U O M A S , 
Q E s p a ñ a , 
^ I s l a s B a l e a r e » , 
I s l a s C a n a r i a s . 
^ Tfcmblen sobro las p r i n c i p a l e s plazas de 
^ F r a i a c i a , 
^ I n g l a t e r r a , 
§ M é l l o o y 
^ L o s E , U n i d o s , w 
OBISPO 
8, O'EEILLY 8. 
ESQUENA A M E R C A D E R E S 
Haf en pagos por el cable 
F a c i l i t a n s a r t a ® d o c r é d i t o . 
G i r a n la t raa sobre L d u d r é s , N e w - Y o r k , N e w - O r l e a n s , 
M i l á n . T u r l n . Roma, V c n » o i a F lo read la , NApoles , L i s -
boa O y o r i o , G ^ r a l t a r , B r é m a n , H a m b o x g o , P a r í s , H a -
v ra , N A n t - o , Burdeos , Mar se i l a , L d l e , L y o n , M é j i c o , 
V e r a o r u z . San J n a a de P a e r t o Bioo, ¿ s í 
Sobre todas las capitalos y pueblos: sobi-e Pa lma de 
M a l l o r c a , I b l s a , M a n o n y Santa C r u á de Tene r i f e . 
Y EN ESTA ISLA 
sobre Matanzas , CArdenas, Romedlos, Santa Cla ra . 
Ca lba r len , Sagua l a Orando , Cienfnegos, T r i n i d a d , 
Sanot i S p í r l t u B , Santiago de Cuba, Ciogo de A v i l a , M a n -
sanl l lo , Pinf iT do l R i o , G i b a r a . P u e r t o P r í n c i p e , N u e -
H W J.» I n 11 1-B 
l o r j e s y C 
BANQUEROS 
O B I S P O « . 
E S Q U I N A 
á Mercaderes, 
HáGBN PASOS POR EL 
F A C I L I T A N C A R I A S 
DE o m & m t o 
Y 
g i r a n l e t r a s íl ^^rta;? ia irga v i s t a 
8 0 B R E M E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , H U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A K D E P U E R T O R I C O . P O N -
C E , M A Y A G Ü R Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y C N N E , H A M B U R G O , E R E . 
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A J f , B R U -
S E L A S , R O S f A , N Á F O L E S , M I L A N , G É N O V A 
& • & ? , A 8 I C O M O S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
Fspaña é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S ti I N G L E S A S , B O N O S 
D E L O S E S T A D O S . U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T I t * C L A S E D H V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n 175 1-F 
Y OOMF. 
1 0 8 , á GUIAR 1 0 8 
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i a t a 
sobre N u e v a Y o r k , N u e v a Orleaus, Ve rao ruz , M é j l o o , 
San Jaa<i da Pue r to -R ioo , L ó n d r e s , Pa r i a . Burdeos , 
L y o n , Bayona, H a m b u r g o , R^ma, N á p o l e » , M i l á n , Q é -
uova, Marse l l a , H o v r e , L lUo , NAntes , S t Q u i n t í n . D i e -
ppa, Toniose, V e n a d a , F io reno ia , Pa lo rmo , T u r i n , M e -
sma, u l como sobre todas lae capi ta les y pueblos de 
B S P l S A Í 
N O e l a t s y O ^ . 
J . B i L O f i L I i S 
CUBA 43, 
E K T I Í E O B I S P O í O B B A F I A 
G i r a n lo t ras A cor ta v l a rga vis t u aobre todas las oa-
pl ta les y pueblos mAs I m p o r t a n tos de l a Pun iasn la , I s l a s 
B&loares y Canarias . I n 154 166-60 
B U Q U E S A L A O A R G A . 
PA U A C A N A l t í A S ^ - S . i L U K A 1 - A B A D I C H A S I s l a j , o l 25 de l presente mas, l a v e l e r a y a é i i d a baroa 
Trinita; a d m i t e carga y pasajoroB, les cuales r e o i b i r A n 
ol b u e n t r a t o que t iene acred i tado su c a p i t á n , D . JOEÓ 
T o r r e n t , — L a despachan BUS cons igna tar ios los Sroe, 
G i l b a n , R ios y C ̂ , San San I g n a c i o 36. 
4302 690-6 o20 7 A b 
P a r a C i i n a r i a » . 
L a m u y aaredi tada y ve l«ra baroa ospafiola V E R -
D A D , a l mando de bu c a p i t á n D . M i g u e l Sasv i l la y 
G o n z á l e z , s a l d r é pa ra d ioho p o n t o o l d i a 25 d e l c o r r i e n -
te; admi te carga A flete y pa^ajeroB, dando A é s t o s / e l es-
merado t r a t o de cos tumbre . 
I n f o r m a r A d icho s&ñor c a p i t á n A bordo y en l a ca l lo 
de San I g n a c i o 84 .—Anton io Serpa. 
C 404 25-1 A» 
P a r a O i e n f a e g o s y M a n a a n i l l o 
s a l d r á A l a m a y o r b r e v o l a d l a g l l e t a J ó v e n P i l a r , pati-on 
A l c r a a t y : recibe carga pa-a dtebeo pnn toe p o r e l mue l l e 
da Paula . 4 '73 6-4 
BE K G A S T Í N G O L K T A " P K N S A T I V O " , p a t r ó n Berga , saJdrA fijamente e l d i a 11 de e « t e mes pa ra 
C ien fueg i s , T r i n i d a d y M a n z a n i l l o , so rec ibo carga pa ra 
dichos pniLtos por o l mue l l e de Pau la . 
4172 6-4 
E N T R A D A S D E T R A V E S I A 
T R I N I D A D . 
D i a 4: 
H a Barbudas on 10 d í a s p a i l e b o t amer . A r o l d B . C o n -
sens, cap. "W. D a v i s , 
C I B N F U E G O S . 
D i a 3: 
Vs F i l a d e l f i a e n 20 d í a s ber . amer . M a r y W . N o a w o r o d , 
cap. L 'owia . 
C A R D E N A S . 
D í a 5 
D e F t l a ' l o ' f i » g t a amer . A l l i e B u r u h a m , cap. B a r o t e r . 
D3 Bestrra barca i n g A l b s i t S h u t-", oap, Jadner . 
M A T A N Z A S . 
D ; a 5 : 
D « L i v e r p o o l y eacelaj v a p » esp. E s p i i S o í , Cftp Gaico-
ohea 
LL01D NORTB-áLEMáN. 
E S T A B L E C I D A E N 1857. 
L í u e a do vaporee de l LLOYO NOBTE-ALEMÁN de l a 
MALA IMPBBIAL en t ro N U E V A - Y O R K , B O U T H A M -
TONvs B E E M K N , que hacen l a t i a v e s í a en e l cor to i n -
to rva lo de.OOHO D I A S e n t r e N U E V A - Y O R K y L O N -
D R E S , 
Loa.exoal6ntoa vapores do r A p l d a m a r c h a de esta l i nea 
Bartemip^KiÉBCOLBB de N U E V A - Y O R K dejando sus 
pasajeros e m m é n o s de ocho d í a s en S O U T H A M P T O N , 
en d ó n d e los i t renes de l f e r r o c a r r i l conducen los pasaje-
ros A L O N D R E S . 
L a comida en estos vapores es m u y e x q u i s i t a y a b u n -
dante, y equ iva le A l a de las mejores fondas de E u r o p a . 
E n e l mea do MAYO p r ó x i m o , los vapores de r á p i d a 
marcha de esta l í n e a , c o m e n z a r á n A nacer escala e n 
O H E R B O T J R G (FBANCIA) , de modo que loa pasajeros 
l l e g a r á n A P A R T S d e n t r o de OCHO DÍAS. 
Desdo el al io 1 8 3 7 , m á s de 1 . , 1 0 0 , 0 0 0 pasajoroB h a n 
he ' iho f o i l z r a í i i t o el pasaje de l A t l á n t i c o e n los vaporea 
del L L C T D NOKTK- A M M Á N . 
P a r a m á s Informes , a i rvause d i r i g i r s e á 
O S L R I C B S b C O - , 3 E o w l l D g Green , N u e v a s York, 
q a . 3SÍ XC4-0 U¿*. 
P a r » V e r a o r a s d i r e c t o , ^ , , 
Bs ldrA pa ra d i cho p a o r t o sobre e l 1 0 de a b r i l e l 
vapo r 
t T I L L E D E B m & B T , 
c a p l t » n B O D I N . 
A á s i l t o carga A flete y pasajero*. 
Sa a d v i e r t o A los nefiorca Impcmadores qne las m o i -
o a n o í a a d'3 F r a n e l a impor tadas p o r estos vatroros, pagan 
iguales derooboB quo i m p o r t a d a s p o r p a b e l l ó n e spa i í cd . 
T a r i f a a m u y rodnoldas oou oonooimientoo d i rec tos de 
todos las c iudades i m p o r t a u t e i . de F r a n e l a . 
DemAo pormenores i m p o n d r á n Sao I g n a c i o a. S3. 
OonaijCDatarios, B E I ü A T , M O N T B O S Y O í 




S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s , h a -
c i e n d o e s c a l a e n H a i t í . F t o . R i c o y 
S t . T h o z n a s s o b r e e l 2 1 d e a b r i l e l 
v a p o r f r a n e l a 
1 1 B I S T , 
c a p i t á n BODIN, 
A d m i t e carsra p a r a t o d a E u r o p a , 
R i o J a n e i r o , B u e n o s A i r e a y M o n -
t e v i d e o c o n c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . 
L o a c o n o c i m i e n t o s do carga, p a r a 
R i o J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s 
A i r a s , d e b e r á n e u p a c i f i o a r e l p e s o 
bruto e n k i l o s y e l v a l o r e n l a fac-
t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á t í n i c a m e n t e e l 
d i a 2O de a b r i l e n e l m u e l l e de C a -
b a l l o x i a 7 l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e -
r á n e n t r e g a r g e e l d i a a n t e r i o r e n l a 
c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b r u t o do l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
l l a d o s s i n c u y a r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a BO a s h a x á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o , 
t & a v a p o r é i s de e s t a c o m p a ñ í a mi-
graon d a n d o á l e s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
o l e s m e r a d o teafeo q u e t i e n e n a c r e -
di tado. 
P a s a j e d e l ? de $ 1 7 0 á $ 1 3 0 . 
B n t r e p u e n t e . $ 6 0 . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s e n t r e g a ' 
d a o o n r a p i d e z F l e t o 2 i 6 p o r m i l l a r . 
N O T A . — I T o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s d e m é n o s de 1 1 ^ h i l o s 
b r e t e . 
D s m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s o e n s i g n a t a r i o K , S a n I g n a c i o 2 3 , 
B R I D A T , MOJÍTICOS Y C» 
S u v i s t a de impone r l a A d u a n a de Santander dobles 
derechos A las m e r c a n c í a s impor tadas por los vapores 
firanoeses por efeotnar operaciones d e d e » c a r e a en San-
thoraas, de meroauotaa dest inadas A las A n t i l l a s , Y e n e -
•aela, Colon y Pacifloo, esta l i nea no a d m i t i r á oarga p a -
r a loa menoiontvdns p u n t o s has ta nuevo aviso, Tomi . rA 
sarga para E u r o p a , B u e n o s - A i r e a , M o n t e v i d e o '-• R i o 
Jnt>*iro solamenfo. 4500 U t ) - 7 14d-7 
D E L 
V A P O R 
S Í 
capitán P E R E S 
Saldrá en viaje extraoráloarlo á prlnie-
roa de abriJ, para 
C o l o n ( A s p i n w a L ) 
Llegando á su bordo la Comloíou Cieatí-
ñca qae viene de España para visitar las 
obr^o dal ©anal do Panamá. 
Hflgreaará de eete viaje extraordinario 
R o f i r í T í ! 30 do f brli j> d ~ c n w s « « . i i i s A «.I 30 
para 
C f o r i i f i a , 
S a a t a s H i e r y 
A m b o r e s . 
Admito carga y pacajeroa para todoa loa 
paertoa ápreOlba módioca. 
Para informes dirigirse 6 Í;UB OCBÍIÍgrata-
rlos Cuba 43, 
J , B a l e e n » y O1 
• • 
C R I « T O B A I i « J O I i O J C . . . . 2,700 TOKKU4.DAB, 
H E K t l A N C O R T E S . — . . 3 200 
P O N C B D B I Í E O M 3,200 
B l magnif ioo vapor 
ORISTOBÜX CO^ON 
s a l d r á el 8 de A b r i l pa ra 
V i g o , O o r u f i a , B a f i t a n d e r y 
B a r < B e l o i í u . 
A d m i t e p a s t e r o s en sus magnifloaB o á m a m e y en 
setrepuente . O F I C I O S ao. 
J . M . A V S N O A Ñ t t Y C? 
3178 a23-13—d26-lB 
7AP011 Fonce de León 
Este magnifico buqne saldrá fijamente ©1 
dia 28 de abril para 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
Y B A R C E L O N A 
Admite solamente pacajeres on sos mag-
nificas cámaras y en pron. 
Informarán Oficios n? 20. 
J . M. A V E N D A N O Y C» 
8553 3üb—20 3üd -21iuzo 
líew-Orleans, 
Tampa ¡Florida,! 
T e m p a & ISCavana S t o a . j » « b , i p J . , i 3 iQ; 
S h o r t S e a H o u t e . 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
em escala en O A Y O H U E S O 
I<os hermosos vapores correos de los Be todos -Unidos 
que componen esta l inea , sa ldrAn de osto p u e r t o en el 
ó r d o n s igu ien te : 
D I A S C O T T E . . . . Cap, P l t s g e r a l d . BAbado, a b r i l 10 
A las 9 de l a mafiana. 
M A 8 C C T T B — Cap. P l t z g e r a l d . M i é r c o l e s . . U 
A las 0 de l a maBana. 
I I U T C H I N g O M . Cap. B a k e r . J u é v e s . . 15 
A las 5 de l a t a rde . 
M A 8 C 0 T T E . . . . Cap. F i t z e e r a W . BAbado . . 17 
A las 9 de la m a ñ a n a . 
W H I T K E Y Cap, H U I . J u é v e s . . 22 
A las A de l a t a rde . 
B n T a m p a h a o t n ocnexioa con e l South , P l o i i d » K t d l » 
w a y , ( B e n w s a i T l i de l a F l o r i d a , ) cuyos t ronea e s t á n « n 
c o m b i n a c i ó n oan loa de las o t ras B m p r e u . i t A m e r i o a n a s 
d e f e r r o o a r r i l , p roporc ionando v l u j e p o r t i e r r a desde 
T A M P A A S A M F O r t D , J A C I S H í M i V I U X i E , S A K 
A G U S T I N , S A Y A N N A H . O H A R L B S T O N , W I I . -
M C N G T O M , W A S H I N G T O N , B A I . T 1 M O R E , P H I -
I Í A S E I . P I I I A , N E W . Y O R K , B O S T O N , A T L A K " 
T A . N U E V A O R L E A N S , M O B I 1 U A . S A N I Í U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas laacindados I m p o r t a n -
tes do los Bstadoa U n i d o s , como t a m b i é n p o r e l r i o Ban 
Juan , de Sauford A J a c k f o n v i l l e y pun tos i n t e rmod ios . 
P a r a e l vapo r M A S C O T T E la carga h a de quedar en 
las lanchas, A las c inco de l a t a r d e de los d í a s an te r iores 
A los de sal ida. L a que h a n de conduc i r los o t ros vapores 
se r e o i b i r A n en e l m n e l l o de Caba l l e r i a haaia las c u a t r o 
de l a t a r d e de l d i a de sal ida. 
MARGAS l l E , PARA S. ORLEANS. 
IiOB vapores H O T C H I N S O N y W I I I T N E Y s iguen 
has ta N U E V A O R L E A N S , de donde salen todos los 
j u é v e s A las ocho de l a m a ñ a n a . D e l a H a b a n a todos 
los j u e v e s A las c inco de l a t a rde . 
Se a d m i t e n pasajeros y carga, a d e m á s de los p u n t o s 
a r r i b a mencionados, p a r a San Franoieoo do C a l i f o r n i a , 
y so dan papeletas d i rec tas has ta H o n g - K o n g , C h i n a , 
D e mAs pormenoroe i m p o n d r A n sus oons lgna ta r ios , 
Moroaderea 3 5 . L A W T O M H E R M A N O S . 
«i 4 5 1 « O — 8 A L 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i -
o a n m a l í s t e a m s l i l p O n © , 
SaldrA d i roo tamea te e l 
sábado 1 0 de abril á las 4 de la tarde 
«l v a p o r cor reo amer icano 
City of Alexandría, 
eapifian R E Y N O L S D . 
A d m i t e oarga p a r a todas pa r t ea y paca je ios . 
OmiíM ponnonoros I m p o n d r A n ana c o u e i a n a t u l o s , 
O t t R A F I A ü S . H I D A L á O T O f 
t A . 1 3 AB 
L w vaparon ds e»1ia aprodUfida Ucea 
O a p l í a n J . D o w . e i t . 
;!.»; • . >•. J . TV. P ( * m c l d i . 
(J t ipi tev A ! i * « « g * a t i . 
9 
t i a p i t a n F . A . Bterons . 
SSiiasi ¿1-3 l a H a b a n a t o d o s l o a s á b a » 
t'áíísi á l a s 4 d e l a t a r d a y d e H « w « 
7 o r k todois l o s j u é r a » 4 i&& 3 do 
l a ¡ . , Í : 
lúíEVíidi asJsaaiaaJ. «s i te® m & j f V ' V o x l t 
y l a S a b a s t a . 
A n t s n i o d e T T a i b a s o . c a p i t á n D 
V í i X J T . a S U I Í I A N A L B S » K L A H A B A N A A B A H I A 
H O H D A c R I O B L A W C O , 8 A « C A T S V A N O Y 
M A L A S A G U A S Y V I O B - V B E S A , 
Balíii-A de l a H a b » n a los sAbados A laa 10 de l a noobo, T 
l l e g a i A h a a t a San Caye tano loa d o m i n g o s , y A M a l a s 
A r n a s loo lAnea a l nmaceesr . 
i to^reaarA h a t t a i U o .Blanco (dtnsde n c n U M l n f t , ) 'Loa 
mismoa d i a* M n M p o r l a t a rde , y A B a h í a H o n d a loa 
mArtes A las 10 de l a m a ñ a n a , sa l inndo dos k o r a a é s e -
í asr p a r n l a H a b a s a. 
E t o i u e o»i-ga A P i U l C I O S R K 5 Í Ü C 3 B O 0 i c * J n ó v e a , 
t i é r a o s y e á b a d o » , t i o o a í a d o de l vapor , p o r e l asnoUe 
dtt l i u s , abonAndoee sus flote» A b o r d o Ai e m t r e j r a i M ü r -
ntad..) u o í e l o a p i t a u los o o u o a ü n l e a i o a . 
X a m b i n no pasan. A bo rdo loa paaajes. D a mAs p o r -
menores Informaxi BU { w n i i g n a t a r l o . / i l c r c e d 15. 
t l O S i l B D E T O C A . 
I n , 0 1 - « 
N E W O B L K A N f l 
a i < M g » . . . . « ¿ ~ . 
trntr O F A L ^ ^ . - O l l í S L I A 
MANHATTAN 
C I T Y O F P Ü K B L A -
J a é v e a A b r i l 8 
M a y o 
M a y o ( 
fl}Ssbl»»:i*. c a o I S Í . IGK.os.'fortJaM* 
C B F Y O F •• ¡ , ' , H " t ; K " •! ,. BAbado A b r i l , J( 
W A N H A T T A N ~ V 
CJITWV O V "ft - i , 
K B I W O H L E A K S ^ 
A L P E S 
:¿V:*Z3>'JÜ'.¿SL.. 
fio d an boIeUc do v l í j e p o r estoa vapores d i r a o t a i n í n -
h fi OAdlH, Q-ibral tar , I Jn roo lcnay M a r n e l l a , e n oonoxlon 
oon los vr . fores í r a n o e s s s que salea do J í e w - Y o r l c A m e -
diados de cada n o s , y a l l í a v r e p o r ios vapores ^ n e m*-
lentwdon lou m i ó i o o l e e . 
S e d r ^ p a r a i e a p o r l a l i n e a do vaporeo francesea, v í a 
Burdeos , h i i t a i l a d i d d , on $100 O u r r e n o v , y has te B a r -
w l o a a e n $8fi ü a r r o n e y desde tTcRr -York , y p o r loo v a -
p o r í o da l a Unes W H I T K R IT .TAR, v í a U T Ú p o g L hac-
ta SGadrid, i nc luso prec io d o l í e r r o c a r i l i , o n <lldO G n -
r r e n o y dosdo N e w - T o r i t . 
O i i i i l d a s A l a oavta, aorvidas en i ; , v.w; pe.j .i.-,U:..^ on les 
Tapotwi O I T Y O F P U l i B L A , C i t í P Y O F J k t X M J Ú f * 
H U Í A y C I T Y o v w A S B a x c m m . 
Todos OÍU)* T-ajioros, t m b í o n o c n o o i d o » , p o r l a r a p l -
d s » y u e g u i l d s d aa sos v i i i i o s , t i e n e n excelentes c o m o -
d i d s u M p a n i ptaHleroo, íysl c x n o t a rab lon l»a n s e v » » l i -
teras Q o í g m t e b , en las ctialCB no se e x p e r i m e n t a rawl-
B l e n t o uzanc, pernsncC' i^ndo s i empre hor l son ta los . 
ICvts cftrt?*s ffa reoiboc w f l s i u o l l e 6A C a b a l l s r í » ÍIRBM 
la f Japona da l d i * de l a í a i i d n y fm a d m i t a carga p e r a I n -
rtlsíesr*, Hamb-srgo. Barfiswr», i L m t t e M s m , JKorr fJ r í . tB, 
tí»rre y Amberec , co* oonofl i ialonto* fiir«<jtos. 
íSua ctnaLTmt'Ví ' .íia, ^ l í s r i » » ? ?5. 
H I O A L G O Y O ? . 
I n . l l 6 A 
V ^ P O R E S - C í O R R E O S 
KÍ» L A 
íjompafifa Tr^atláiitica 
AETírfitS D K 
tnomo m m i e.A 
B L 'VAPOR 
capitán D . Jcsé M a r í a Gorordo. 
BaldrA para la C O H U Í Í A , H A N T A I T O Z K , B U E D K O S , 
H A V R E . A M Ü E l l S á y H A M B U R G O e l d i a 16 de 
a b r i l novando la corrospondsncia p u b l i f i a r d o ofledo. 
A d m i t a OMiga Inolnso tabaco p a r a los ind icados p u e r -
tos y pastearos para l a C o r n ñ a , San tander y H a v r e so-
lamente . 
Kooibo carga A flete o o r r i d o pa ra B i l b a o , B a n S o b a s -
t i a n y Q-ijon. 
Jioe paoaportes ce e n t r c g a i i n ü r a o í b l r loo b i l l e tes d t 
psoajo. 
Lfefl pó lL-as ¿ o f«ivja se firaaríin por loa consipTiata-
rlca f ü t o a do oarror l i !* , p in c u y o M^nlalta serAn nu las . 
R*ii l>5car<»» A bordo h M t » o l d í a 13. 
O » m t í p<>n^efiOíi-!i t K p a n d r A B s .̂e o í / n s i i i n a i s r l s B 
Sff ( J A t V O Y OOIVÍ?* ( j f f lc losn, 38. 
r; f . 10 7 A 
Ü L V A P O B 
Y A P O R 
A L A V A , 
c a p i t á n B O M B L 
•?1A!«9 M i a a n k l e s que e r a p e a a r i u A t t £ t *1 í d e f e b r e -
r o v íUsXma. 
S A L I D A . 
S a l i r A Isn Jnfiven do onda aemana A I M 69la d t b . l a r 
da d e l m n e l l o do L o s y UogarA A C á r d e n a s y f i*w> los 
Tlf tmea, y A C a l b a r l e n los s á b a d o s . 
R E T O R N O . 
BaldrA da C a l b a r l e n toodos los d o m i n g o s A las onee ds 
l a m a n s n » oon efloala an C á r d e n a s , s a l i endo í s este 
Ene r to los l ú n e a á l i t s olnoo da l a t a r d o y l l e g a r á A l a H u -fuia los mArtes p o r l a m a ñ a n a . 
Prec ios d i ipns^ joo y fletes loa da o o « t n m b r o . 
N O T A , — B n c o m b i n a c i ó n oon e l f e r r o c a r r i l de Zar* , 
se despaohan oonoclmiantos eapeol&les pa ra Ion p a i ade 
ros do V i ñ a s , Colorados y P lace tas . 
O T R A . — L a carga p a r a C á r d a n a o «d io se r e c i b i r á e l 
d í a de la sal ida, y j u n t o oon e l l a te do l e* d e m i s p u e r t o s , 
l u a t A l a s d o s ¿ e l a t a i - d a de l m i s m o d 'a . 
So deepadha A h o M o A I n f o r m a r A n O-ReiUt f 60-
1405 > - A b 
Y" N A V E » A C I O H D E L S U R . 
Oficios 28, plaza do San Francisco. 
c f i u i í a i t B . Francisco Segcbia, 
Saüfls A PMR V B R A C R U Z e l TO do a b r i l , A las dooo 
de l d ia , l l evando l a oorrcspondcnola p ú b l i c a y de of ic io . 
Adzs l t e oar^a y paasvieroB para d icho p u e r t o . 
L o a xiaeapottoa se eu t raga rAn a l r e c i b i r los b i l l e t e s de 
p i h a j f . 
J i M p é l l s a a do carga se firmarán p o r los o o n a i g n a t » -
tloa Antea de correr las , s i n cuyo r e q u i g i t o s e r á n nn lae . 
Rec ibe carga á bordo has ta o l d i n 19. 
O o m A s pannenoros InspondrAii sus consifcn&tarloo, 
w f lAT. - t r r j v O O l f f * Ofloíoa n9 ÓM. 
xa . l o ' 
E L Y A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n í>. L . XJgart©. 
S a l d r á pa ra Sant iago do Cuba , Car tagena , Colon , Sa-
ban i l l a , P u e r t o C a b o l í o v L a G u a i r a e l 19 de l c o r r í a n t e , 
para cuyos p u e r t o admi te carga y pasajeros. E n c o m -
b i n a c i ó n con el f e r r o c a r r i l do P a n a m á , rec ibe carga para 
to f lo j los puer tea de l P a c í ñ o o . 
A d m i t o pavea en e l mue l l e de C a b a l l e r í a «1 d í a 17. 
Habf ina . A b r i l 8 de 1889—1»I. C A L T O Y O» 
i in 7 A 
E L YÁPOR 
M e r q u e s . c a p i t á n D . J . 
S a l d r á p t r a 
V i g o , 
C o m ñ a , 
O J j o n y 
S a n t a n d e r , 
el d i a 28 do a b r i l A las 5 de l a t a rde . 
A d i a l t o pasajeros para todos los puer tos á preoioa re • 
dncidon y carga Bolamente pa r a V i g o , C o r u ñ a y San-
tander . 
D o m á s pormenores i m p o n d r á n BUS c o n s i g n a t a r i o » , 
B I . C A L V O M C P . , O F I C I O S 3 8 . 
I 10 27 m 
Línea de Colon. 
Combinada coa 1» TriwsaUAutloa doda m i s m a C o m p a -
l i l a y t a i a t l a n con las de l f o r r o o a r i l l de P a n a m á y v a p o -
reo da l a costa de l B u r y K o r t o de l Paolf loo. 
Y A P O B 
C a p i t á n S a a v « d r a , 
S a l d r á d o B a t a b a n ó todos los s á b a d o s p o r l a t a r d e 
d e s p u é s do l a l lagada de l t r e n e x t r a o r d i n a r i o , p a r a l a 
Colonia y Co lon . 
R B T O B N O . 
L o s m á r t e s á las t r es do l a ta rde , s a l d r á de C o l o n y á 
las c inco de Coloma, Amaneciendo e l m i é r o o l e B on B a t a -
b a s ó , donde los nefioros pasajeros e n o o n t r a r á n u n t r e n 
e x t r a o r d i n a r i o que los conduzca á San F e l i p a , á fin de 
t o m a r a l l í e l expreso que v i e n e de M a t a n z a s á esta ca -
p i t a l . 
V a p o r G e a o r a l L e r s n n d l , 
C a p i t á n G t a t i e r r e z . 
S a l d r á da B a t a b a n ó los . j u é v e s p o r l a t a r d e d e s p u é s de 
la l l egada de l t r e n , oon des t ino á Coloma, Colon , P u n t a 
de Car tas , B a i l e n y C o r t é s . 
R E T O R N O . 
L o o domingos á las nueve s a l d r á do C o r t é s , do B a i l ó n 
á las once, de P u n t a de Car tas á las dos, d e Coloma A 
las cua t ro de l mi smo d ia , amaneciendo e l l ú n e a en B a t a -
b a n é , donde los s e f í o r e s pasajeros e n o o n t r a r á n u n t r e n 
que los oondezen á l a Habana , en l a m i s m a fo rma qne A 
los d o l vapo r C O L O N . 
P r o n t o á t e r m i n a r s e l a carena d e l v a p o r o l t o F O I U K N -
T O , o e r á dedicado A l a conduoalon de loe s e ñ o r e s pasa-
j - j fos de l vapo r L g R S U K t i í , desde C o l o n y Coloma o l 
bajo do l a imsma y v i c o - v e r B » . 
l f L B S poMonss qno se d i r i j a n A V u e l t a - A b a l o , se 
p r o v f o r á i ! en e l doapacho de V i U a n u e v a de loo b i l ' o t e s 
da'paaajas, en combiuao ion oon ( j ubas o o m p a a í a s . p a -
g á n d o l o s do f s r r o c a r r i l y bnouos , y por l o cua l ob t i enen 
«t benefloio de l ruba^ja de l 25 p o r 100 sobre los t a r i f a s . 
S a l d r á n los J u é v e s y s á b a d o s r e spec t ivamen te en e l t r e n 
qne con des t ino A M a t a n z a a sale de V l l l a n n e v a á las dos 
y cua ren ta de l a ta rde , deb leodo cambia r de t r e n en San 
Fe l ino , donde e n o o n t r a r á n a l efecto e l e x t r a o r d i n a r i o 
que loa c o n d u c i r á á B a t a b a n ó . 
2* Se a d v i e r t e á los s e ñ o r e s pasajsros q n o v e n g a n de 
V u o l t a - A b a j o ee p r o v e a n á bordo de l b i l l e t e de pasaje 
de l f e r r o o a m l , pa ra qne d i s f r u t e n de l beneficio d e l r e -
bejo de 25 p o r 100 los de l a H a b a n a y C i é n a g a , ani como 
que deben despachar p o r e l sobrecargo los equipajes , á 
fin de que puoduu v e n i r á l a H a b a n a a l a p a r q n o el los. 
3 í L a s cargas dest inadas á P a n t a de Car t a s . B a i l e n 
y C o r t é s , d e b e r á n r e m i t i r s e n i D e p é a i t o de V i l l a n n e v a 
loa i t i i i es y m á r t e s . L a s de Coloma y C o l o n los m i é r c o l e s 
y j u é v e n . 
4f I . a cargas de efectos reguladas , u n a á t r es reales 
fuer tes con o í rebo jo de 25 p o r 100 de f e r r o c a r r i l a l 561 
centavos o t o . 
L a s c u r i a s de tabaco qne pagan a l f e r r o c a r r i l 01 reales 
ero. c o b r a r á l a E r a p r c s r ü í i ^ o t S j j ^ , 
U v i T ^ r e f o r m a ' ! » . " 0 " " " 
6 Í L o s vapores so deepaohan on o l e s c r i t o r i o has ta 
las dos da l a t a rda , y l a corrospondanoia y d i n e r o so r e -
c ibe has ta l a u n » . B l d i n e r o devenga i p o r 100 p a r a fle-
tas y gastos. S i loa s a ñ o r e s r emi t en t e s e x i g e n roolbo y 
rosponaab l l ldad do l a Empresa , a b a n a r á n e l t p o r 100 
con las t und i c iones expreea iaa que cons tan en d ichos 
rec ibos . 
L a E m p r e s a só lo se comprometo á l l e v a r has ta sus ftl-
mnoonea las cant idades q u e le e n t r a g n o n . 
Of Pa ra f a o l l i t a r las rsmialonea y e v i t a r t r a s t o r n o s y 
per ja io ios A los s e ñ o r e s r e m i t e n t e s y c o n s i g n a t a r i o s , l o 
Empreaa t i ene es tablecida u n a agencia on e l d e p ó s i t o 
de V i l l a n n e v a oon este solo obje to , y p o r l a c u a l debe 
despaob.trse toda l a carga . 
H a b a n a 5 da se t iembre do 1885.—EL DIKKCTOR. 
I • 184 1 S 
O o r a p a t T t a d e l f e r r o c a r r i l d e 
S i g n a l a G r a n d e . 
S E C R E T A R I A . 
P o r d i s p o s i c i ó n d e l EXCOTO. S r . P r e a i d o n t a so OOOTOO» 
á los s e ñ o r e s aoo ion i s t a s p a r a l a J u n t a g e n e r a l o r d l a a -
r l a q n e debo c o l e b r a r ^ e A IM doce d e l d l i , 28 d e l c o r r i a a -
t « e n l a ca l l e d e l E g i d a a . 2, p a r a l a e r e l i n f o r m e d e 1 * 
eomis ioo da g.'osa ti» l a s o u t m t s s d e l ú l t i m o a f io s o c i a l y 
a c o r d a r lo q n o se t e n g a A b i e n a s e r i a d e l a a p r o b a c i ó n 
d e l a s m i s m a s . B e g n i l a m e n t e sa o o n s t i t u l r A n l o s s e ñ o -
r e s aso ion l s tas e n i n s t a g e n e r a l e x c r a o r d i n a r i a p a r a r » -
t o l v e r s i l a C o m p a ñ í a h a d a n o n t i n u a r r i z i é n d o a e p o r BU 
R e g i a m e n t e 6 p o r at n u e v o C ó ü g o d a C o m e r o i o Y » • 
a d v i e r t e qno , r e r a a l o d ipaesso e n l o s a r t l o u l o s 27 y 88 
d e l R e g l a m e n t o , XHS r e f e r i d l a j u n t a s t i n d r á n l u g ^ r o o n 
los socios q n e c o n c u r r a n , sea c u a l f ae re s u n ú m e r o T e l 
c a p i t a l q a e r e p r e s e n t e n y q u e solo p o d r A n o a n c a r r l r A 
e l l a s los socios q n e l o f u a r e n c o n t r e s mases d e a c t i o l -
p i u i o u p e r l o m é n o s a l d í a s e ñ a l a d o . 
H i b a i i a 5 da a b r i l d e 1 8 8 6 . — i ^ n w n o D e l - X o n i t -
V 447 17-8 A 
CREDITO 
Territorial Hipotecario 
D E LA 
I S I ^ A D E «DUBA.. 
N o h a b i e n d o t e n i d o I n e a r l a J o n t a g e n e r a l e x t r a o r d i -
n a r i a en e l d a d a h o y , p o r f a l t a d e a s i s t a n o i a d a n ó m a r o 
ftuftclentí de a e ñ o r e s aoc ion i s t a s , aa o c n v o o a A n u e v a 
J u n t a p a r a o l d í a 13 d a l c o r r i e n t e á U a dos d a l a t a r d a , 
p r a v i n í A n d o e e oon a r r e g l o a l a r t . 70 d o l o s E s t a t u t o s , 
q'nu osKa J a u t a ao c o l a b r a r á sea o n a l f u e r a a l n ü a i o r o y 
r e p r e t o u t a o l o a d a l o s aoc ion i s t a a a ae a s i s t a n . 
H i b a n a S d a a b r t l d a I 8 8 d . — £ ! C o n s e j e r o S a c r e t a r i o 
G s n s r a l . l A o . J e & i J j u n a y P a r r a . 
á 3 í 6 A-7 
E L I R I S . 
OOMPAÑIA D E SEGUROS HUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E n onmplimimleTito d a l o q n o d i s p o n e e l a r t í c u l o 38 d a 
los E a t a t a t o a . OOUVOJO p o r es ta m e d i o A los s e ñ o r a s s o -
cios pa ra q n s n» n r v a n o o n o n r r i r A l a p r i i n e r a s e s i ó n d » 
la j a n t a gene ra l o r d i n a r i a q u a h a d e v a r i f l e a r s a «1 d i » 
15 d e l e n t r a n t e a b r i l a loo dooa e n las o f i o i n a s d a l a 
C o m p a ñ í a , q n e e s s á n o i tnadas e n l a casa n d t a a r o 49 d a 
l a o a l l a d e l K m p a d r a d o e s q u i n a A l a da C o m p o a t e l a . 
E n l a r e f i r i d a sas lou sa p r a s e n t a r á l o M e m o r i a r e l a -
t i v o A los a snu tus de q u a sa n a o c u p a d o l a O o m p a t U a 
d u r a n t e e l t r l g é a l m o p r i m e r o j e r o í c i o soc ia l q n a t e r m i n é 
e n B l d a d i c i e i n b r a de 1835, se n o m b r a r á u n a c o m i s i ó n 
p a r a e l e x i m i a y g'.o-ja da las onen t a s d a l r e f e r i d o a f i » 
y se p r o o a d e r á á l a oioaoion da t r o s saJBoraa D i r o o t o r a a y 
dos s u p l a n t a j p a r a r e e m p l a z a r A l o 3 q n e h a a c u m p l i d a 
su t é r m i n o . „ . 
H a b a n a , 80 de m a r z o de 1885 — B l P res iden te—SfvtMl 
O a r e í a H<njo. 41403 
FBEEOGAERIIi DiL OSITH. 
Secretarla. 
N o hab lando p o d i d o ce l eb ra r se l a J u n t a g e n e r a l o o n -
v o c a i a p a r a ayo r , i i o r n o h a b e r a s i s t i d o aoo ion i s tas q n a 
r e p r e s e n t a r a n e l n ú m e r o da acolones q n a p r e s c r i b a e l 
a r t 49 d e l R e g l a m e n t o de es ta E m p r e a a , se c o n v o c a p a r a 
e l 12 da l n o r r i a u t o A las doco da l a m a ñ a n a a n l a casa 
n ú m e r o 23 da l a ca l l a da l a A m a r g u r a . E n ase ac to sa 
d a r á c u e n t a da las operaolonos de l a C o m p a ñ í a d u r a n t a 
o l e j e rc ic io socia l q u e t e r m i n ó e n 31 de d i J i a m b r e p r ó x i -
m o paaado, y sa prooederA A l a e l e c c i ó n de seis c o n s i l i a -
r i o s . E l aoto t s n d r A l u g a r c u a l q u i e r a qne sea e l n ú m e r o 
de los a c o l ó n o s represen tadaa c o n f o r m e a l c i t a d o a n í c n -
l o 49. 
H a b a n a , 3 de a b r i l de 1886.—El eesre tar io , A n í o m o 
G . L l ó r e n t e . «158 8-4 
Compañía de Almacenes da Regla 
y Banoo del CGmerclo. 
S E C R E T A R L A . 
Loa Sros. D i Josefa y D . A n t o n i o V i f i a l a y G o n z a l o s 
h a n p a r t i c i p a d o A esta C o m p a ñ í » e l e x t r a v i o de n n c e r -
t i f loa- lo p o r raelln aoalon do es ta E m p r e s a m i r o a d o c o n 
e l n ú m e r o ' J - i S y r o l i o i t a a q n a sa los p r o v e a da n n d u -
p l i cado . L o q u o s - )anunc ia a l p ú b l i c o p a r a q u e l a p « r -
aona q u e se cons idero oon de recho A l a m e d í » a c c i ó n r e -
fe r ida , o o u r r a A eata S e n r o t a r í a á m a u i f e s t a r l o e n e l o o n -
oaptD da qne t r a n s o n r r i d o s n u e v e d í a s d e s p u é s d e l ú l t i -
mo anunc io , s i n pro8entaTeo opooie lon, se p r o o a d e r á á 
ex^endor e! documen to ped ido . 
H a b a n a , 6 dn a b r i l d s 1 8 8 8 . — A / ¿ t í r o A m f t r o r í í . 
4317 8-7 
Empresa Unida de loa ferrocarriles de 
Cárdenas y Júoaro. 
L a D i r e c t i v a h a acordado q n a ae d i s t r i b u y a n n d i v i -
dendo de 6 por 100 en oro, á cuen ta de las u t i l l d a d e a d e l 
a ñ o social c o r r í a n t e , pud iendo los s e ñ o r e s aoMon i s t a s 
o c u r r i r p o r ana r e i p e c t i v a a cuotas deado e l 13 d a l p r ó -
x i m o mea da a b r i l , A l a T e s o r e r í a d é l a E t n p r e s * M e r c f t 
derea n? 21, de once A doa, ó A l a A d i n i n i a t r a o i o - ' 
CArd mas d á n d o l e p r e v i a m e n t a av i so . j u i l l S f " -
H i b a n a , 31 do marao de 1 8 8 Í . — E l S a o r a t a r l o ^ j 
mn Fernandez de Castro. (1415 — 
c a p i t á n D . C L A U D I O P E R A L E S . 
I B A . 
S A L I D A 
De l a H a b a o a . . . . 
. Sgo. de Cuba . 
Car tagena . . . 
d í a 
L L E G A D A . 
A. Sgo. de C u t a . . 
. . Ca r t agena 
. . Colon 
d í a 22 
. . 25 
R E T O B E O . 
A Car tagena d í a 1? 
. . Sabanl l lo . * S 
. . P to . Cabe l lo B 
. . L a Q n a y r a . - . . — 8 
. . Bgo de C u b a . . . . B 
,. l í a b a n a . . . 18 
Or. Colon p e n á l t l i u o d i a da 
cada te o í . 
. C a r t a g e n a . . . . D í a 1? 
. gahan l l l a 2 
. F t o . C a b o l l o . . . . B 
. L a G a a y r . . . . . . — 8 
. Sgo. do C u b a . . . . 10 
Los t raabordon do l a carga prooodente de l a P o n l n a u -
I« y d o s t b i í d a A Vencnnela , Co lombia y p u e i t o s de l P a -
oifico, se o f e o t n a i á n en l a H a b a n a . 
Línea d© I m 
V A P O R 
eapltftu D . A N T O N I O QAItDON. 
I D A . 
L U G A D A . S A L I D A . 
De la Habana p e n ú l t i m o 
d í a do cada mes. 
N a e v i t a s . 
G i b a r a 
Bgo. de O n b a . . . 
F o n o 3 . - . . . . . . - ~ 
R í a y s g l i o í . ^ . » . 
Oa í t o . I i i o o . . 
. . í í a y a g l i e B 
.. Ponoe 
. P o r t - a u - P r t c -
o;:o. de C u b a . . 
<\"rT.U . .. 
¡ t a i o . . , . , , 
I a 1.1 
d í a v; 
. . 2 
. . 6 
. . a 
.. » 
RETORNO, 
d i » is 
„ 14 
A l i m a v i t a s . . . . . . 
G i b a r a 
Sgo. de C u b a . . 
. . Ponoe . . . » 




. . a 
* 8 
„ 10 
A H a y s g t t e » . 
. . P o n o e . . M MÍ 
. . P o r i - « n - P r i n -
8go. da C u b a . , M 
. . G i b a r a ^ » . . . . M 
H n o v i U s „ 
Habana. . . „ 
d l e U 
R I F T ü A » S V A P O R K S G 0 R R B 0 9 D 8 A C K B O 
D B « t i a O ^ O M l í i A D A S , 
V B B A O B T 7 Z y 
I Í I V E B P O O I Í , 
O&V B S O A X i A S 
P E O & B E S O , H A B A N A , C O S U S A 
Y S A N T A N D E R . 
V A P o a s i í . O A r i V A H B S . 
« A B I A O M P A S . . . . - ^ L u c i a n o Q j l n a g a . 
O A X A O A . — ~ — = ~ TOuroio í e L a r r a l l a g * . 
S í fiikiC© attmmmm ^amm, M a n u e l Q . d a l a M a t a . 
VBJULOBÜH .Jmm*m A g u s t í n G n t h e l l y O í 
L I V R P J P O O L — B a r l n g B r o t a r a y O í 
O r u r r r t t i ' Tu i M a r t i n da O i a r i o a r » . 
8 A « ¡ ^ s i > n B . . A n g e l d e l V a l í * . 
»LÍJÍAÍÍA , , . „ . . Ofic ies n ú m e r o Si». 
n a Mp 
E M P R E S A R E T A P O R E S E S P A D O L E S 
C O R R E O S O E L A R A R T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
RAMON DEHEREERA. 
V A P O R 
R A M O N D i I f U E i 
capitán Arturo SHches. 
Bate r á o l d o vapo r s a l d r á do este p n e r t o o l d i a 1 0 
de a b r i l A las c inco da l a t a r d a para los da 
Nuev i tas i , 
CMbara, 
P u o r t t í - P I a t a , 
P o n o e , 
M a y a g u e x , 
A f r u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S a n t h o m a s . 
[ ^ " N O T A . — A l r e t o r n o esto vapo r harA escala en 
P o r c - i i n - P r l n c o ( H a i t í . ) 
O T K A . — L a s pAUznB pa ra l a carga de t r avee la , Bólo ae 
a d m i t e n basta el d i a a n t e r i o r a l de an eal lda. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuov l t aa .—Sr . D . V i c e n t e E o d r l g u e a . 
G i b a r a - f l r o a . S i lva , Hodr l i ruea y C f 
Baracoa.—Sraa. M o n é s y C p . 
G u a n t á n a m o . — S r e a , J . Boeno y C p . 
I inba.—Srea, L , Koa y Cp . 
Pote-an-Prlnce.—Hres. J . E T r a v i e s o y C p . 
Pae i to -P la ta .—Sros . G i n e b r a Hermanea . 
Ponoe.—Srea. Pastor , M a r q u é s y C p . 
M a y a R ü e z . - S r o s . P a t x o t v C p . 
Agt iad lKa .—Sros . A m e l l , J a l l a y C p . 
P n e r t o Kico.—Sree, I r i a v t o , H n o . deCaraoena y C p . 
Santhomas.—Brea. W. B r o d d a t e d y C p . 
Se despachan por K A m O N D E I I K R B K R A , . — S A N 
P E D I l O M 9 ! í O . P L A Z A O K L ü ü l . 
1 n . 8 8 A l 
S a í r o o aoaardo do l a J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a de l 27 
d e l o o r r l f i i t e , ee c i t a n A los Sraa. A p c l o n í a f a a pa ra l a 
e x t r a o r d i n a r i a , qua h a da t ener efecto e l l ú n e a S de l 
mes <io m a v o p r ó x i m o , A l a n n a de l d í a , en l a caga E í -
c r l t o i l o de l a m i s m a , p a r a t r a t a r do las re fo rmas de las 
Basen v R e l a m a n t o d o l a C o m p a ñ í a propueataa de c o n -
f a n u l d o d CÓQ l o qua p r e c e p t ú a a l a r t i c u l e 23 da l a E a o r i -
t u - a Social _ , , , . , 
H t i b a u a 29 do M a r s o de l f 8 6 . — E l Booretano oontador, 
T o m á s (a)ncch->. 1 6 8 1 3 0 - 3 0 M « 
V a s c o - N a v a r r a 
E n c u m p l i m i e n t o da lo que d ispone e l a r t í c u l o 38 d o l 
Uec lamonto da eata Aaooiao ion , aa c i t a p o r eate r j e d l o 
A J a u t a f •«neral e x t r a o r d i n a r i a A todos los Sres A a o o l a -
doa pa ra que ao n i r v a n o o n o n r r i r e l d i a 11 d e l mea do 
A b r i l p r ó x i m o á ¡ a i 12 da « a m a ñ a n a , á loa aalones d e l 
Caaino Eapaf io l , pa ra t r a t a r a a u n t o » de i m p o r t a n o l a y 
dar cuen ta de l I n f o r m o e m i t i d o en e l e x i m e n de c u e n t a » 
por l a Comia i^n g oaadora. 
L o qne de ó r d o a de l Sr. P re s iden te pongo en c o n o c i -
m i e n t o do IOJ Sra*. Aaooladon, a n p l l o á n d o l e a an p u n t u a l 
hoistcnchs.—Habana 27 de M a r a o d e 1886 — E l aoore ta r lo 
n t . ' r i t i ív .Trsi Bala^juer. (1395 12-80Ms 
^ T O B A B A E N E l i A Ñ O 1 8 8 9 , 
185 T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O K í 3 
E S Q U I N A A J D 8 T I Z , 
B A J O S D B L A L O H J A D E V I T B R B H . 
^Moneda Publica de Sierra y Gomes,, 
— E l v i é m e a O j á las doce d o l d í a , ee r e m a t a r á n en los 
almacenes de l a H a b a n a 61 sacos a r ros semi l la , en e l es-
tado en qno ae h a l l e n . — i S i f r r o » / Gomet. 
4312 3-7 
E l v i ó r n c a 0, á l a nna, so r e m a t a r á n en e l mne l lo do 
Sa-i F ranc i sco 31 aacoa de a r roz en el estado en q n o se 
h a l l e n — S i e r r a y G o m e í . 1391 2-8 
E l h i ñ e s 12 A las dosa ee r o m a t a r í i n en esta v e n d u t a 
por c u e n t a de q u i e n cor responda 82 pleaas non 2,180 m e -
t ros p l i i g a r t e l aa u n i ó n , 21 piezas con 825-60 me t ros 
w a r a n d o l de h i l o , 25 piezas creas de h i l o n? 200, todo en 
el catado on que se ha l l a y p roceden te de l a deaoarga 
de l vapo r H A B A N A . 
I g n a l m e c t e so r e m a t a r á n 260 docenas medias a l g o d ó n 
blancas do n u m e r a c i ó n , pa ra aenorae.—Sierra y G ó m e z 
1130 3 0 
S O C I E D A D E S T E M P R E S A S . 
GOMPAHIA 
D E L 
A L U M B R A D O B E G A S . 
N o hab iendo podido celebrarae l a J u n t a G e n e r a l o r d l -
n a i i a que sa c o n v o c ó p a r a e l 31 de l paaado, p o r no h a -
beraa r e u n i d o «l n ú r u e r o da aonloniatas que aefialan los 
Bata ta toB, l a D i r e c t i v a h a acordado aa o l l a n u e v a m e n t e 
>ara laa 12 d e l d i a Irt de l a c t u a l y en e l l o c a l q n o ocupan 
»a oficinas de ea t aEmpreaa , "a l tos da P r í n c i p e A l f ^ n t o 
n ú m e r o 1 " , oon el mismo obje to; es dec i r , p a r a da r c u e n -
t a de l i n f o r m e o m i t i d o p o r 1» oomlalon que h a examinado 
los l l b m s y cuentas correapondiontaa a l afio ú l t i m o y 
aomet t i i lo á l a a p r o b a c i ó n de loa Srea. s ó o l o s . 
H a b a n a 0 do A b r i l de 1886.—El sec re ta r io con tador , 
r » ^ c U c o Barbero y Gare ia . C 115 8 6 
BANGO ESPAÑOL 
D E L A 
I S X i A . B U C U B A . 
N o h . i l ) i*ndo»a r e u n i d o e l B ú m c r o snf lo lenta da ooc lo-
t ü a t a e p a r a qna p o d l a r a colobrarsa l a J u n t a gsnera l o r -
d i ñ a r í a c i t ada p a r » hov , sa convoca A nueva j u n t a pa ra 
el rila 16 du l e n t r a n t e meo da A b r i l , á l asdooe; debiendo 
hacer pp-santa A lo» inlarenadoa qne oooforma A lo p r e -
ven ldo on a l a r t í c u l o 51 de los E s t a t n t u s , t endrA efecto 
d W h i j u n t a y se a jncntarAn los aonerdos oue tome, c n a l -
q o l e r i que sea el n ú m e r o de los a o j i o r i s t a a que c o n c u -
r r a n — ¿ a b a n a . M a r z o 23 do 18fG, - E l Gobarnador , Jos< 
V á n o v a s del Oat t t i lo . 1 1 1 18-27M3 
C E I T E Q C A T A L A N . 
d e I n s t r u c c i ó n y R e c r e o . 
S E C R E T A R Í A . 
E s t a soalodad qna A l a ves do p r o p o r c i o n a r hones to 
reoreo é Ina t ruoolon A los aaooiados, p roporc iona t a m b i é n 
a» lBteuc ia mfldioa en casa de s a l u d A los e ó c i o s que l o 
deseen, admi te en BU seno lo mi smo los h i jos de C a t a l u -
ñ a é l a l ae BalaareB qae A los h i jos do las ú a m á s p r o v i n -
cias espafiolaa. . _ . 
A s í pnea, loa que deoaan ingresa r en este C e n t r o con 
derecho A l a caaa de s a lud q n * «» l a ac red i tada q u i n t a 
" L a B e n é f i c a " , pagarAn l a cuo ta da t r es psaos b i l l e t e s 
a l mes; y l a de doa los qna ao i n a o r i b a n Bolamente p a r a 
e l C e n t r ó . _ . .« «._»j 
H a b a n a 12 de M a r z o do 1886.—El socretar lo , G a b n d 
Oosta Noguera. O 326 a O - l l M » 
A V A H O ; ? . 
C A J A D E AHORROS. 
Se compran orédltoa 6 cortlfioados de la 
misma. Mercaderoa número 16, entre Obis-
po y Obrapía. C 418 15 8A.b 
0 
E n los autos Beguldofl p o r D » A . V . da P . c o n t r a e l 
duefio de l i n g e n i o 'San Frano ieoo" ( i ) Roana, p i r t i d o 
de S a b s n i ' l a d e l K n c o m o n ' l i i d o r , en o l J u z g a d o de l C e r r o 
y E a c r i b a n í a d e A W a r r z Inaua . s e p r o a a l í ó A l a a t a n c í a 
de o t r a acreedora a l r emata d o l f n n ú o , a p r o b i n d o a a A 
favo r da D . A n a a t a a i o H e r q n e s , — P e r o estA t e l o s u g í t o 
a l reau l tado do l a a p í l a c i o a o í d a en n n efecto sobre n u -
l i d a d de lo ac tuado. Damos eeta n o t i c i a p o r q u e p u d i e r a 
roau l to r que el r ema tado r i n t m t o a e vender m a q u i n a r i a 
ó mater ia les de f i b r l c a y p a r » e v i t » r A los compradores 
u l t e r io ra s r e s p o n í a b l l l d & a o a en a l oaao de d e o l a r i r s a 
n u l a l a subasta . 1368 8-8 
Capones, Kesidnos, Títiilos y Créditos. 
Se c o m p r a n Cupones vencidos . Residuos, T í t u l o s y 
O r é d l t o a ae l a H a c i e n d a en t r a m i t a c i ó n p o r l a J u n t a da 
la D e u d a de A n u a l i d a d e s y A n v u t i z a b l o de l 3 p g : O b r a -
p í a n . 11, e n t r e Meroaderos y Oflolos. 
1025 ^O-2 
R E L O J E R I A 
SOCIEDAD Y E M P R E S A 
D E L 
B I A B I O B E I Í A M A R I N A : 
De conformidad oon lo qne previene el 
Inciso 1? del artículo 11? de loa Estatutos y 
Reglamento do eata E a i p m s , ha dl»pnafcto 
el Exomo. ür. Piesldent-e de la mlama que 
se oolebro junta general do señores acolo 
nlstas el dia 22 de abril corriente, á la nna 
de la tarde, la cual tendrá, efecto en la sala 
de seeioiíea de> ia casa que ocupa la Com-
pañía. ^ 
L o que do órden dol Exomo. Sr . Presl 
dente se hace públ ico para conocimiento de 
los Interesadoo, según lo dispone el art. 17? 
de los referidos Estatutos y Reglamento de 
la Sociedad. 
Habana, 0 de abril de 1886. 
E l Secretariü-Oontaáor, 
D E # 
F . V A L L E 
O B I S P O N 0 6 0 . 
T o d o eetableolmionto ac red i tado oon u n a b u e n a 
o l i en ta la . n o t iene 'neoeaidad de a e u i l l r an te e l p f l b l l o o 
oon anuncios h i p e r b ó l i c o s y r l d ion lo s , p rop ios d e u n 
cha r l a t an i smo ind iges to , p l a g a í c n de r .cmbres e x t r a v a -
gantes ó Improp ios , a legando t i tn ioa da r e l u m b r ó n q n o 
no a l r v o n mAa quo p a r a saduolr y e n g i n a r A gentes s o n -
ol l laa é Incau tas . 
N o necesi ta tampoco n n es tao leo lmieoto ser lo y q n o 
algo se aprecia, c i t a r m é t o d o s , sistemas ó i n v e n c i o n e s 
que h a n sido rechazados p o r hombres i n t e l i g e n t e s e n e l 
a r t a y de l p ó b l i o o en genera l . 
N o ; eate aa tablacimiento t a n só lo p a r t i c i p a a l p ú b l i c o 
que l a l a r g a exper ienc ia t e ó i i o a y p rAo t l ca q u a ana l a r t a 
de l a r e l o j e r í a t i ene a d q u i r i d o en duefio en casas que g o -
zan de reconocido c r é d i t o en E u r o p a , l o p o n e n e n o o n d i -
c lonesde poder ofrecer toda ciase de g a r a n t í a s ve rdad y 
no i lusor ias como se v e A cada paso e n o t r a s par tea , y 
n i n g u n a p r u o b a m e l o r d o l o d i c h o q u a e l f a v o r o rao ien to 
oon que todos lee d í a s l a h o n r a u n p ú b l i c o i n t e l i g e n t e y 
aman to de sus in tereses . 
Nota .—Tedas las oompo s i d o ñ e a do re lo jes A p rec ios 
m ó d i o o a y garaatiEadas p o r u n af io . 
Be real iza u n t u r t i d o do re lo jes y p r e n d a s A p rec ios 
bara tos . 
Obispo 60. casi esquina & Ccmpostela. 
Í183 ' 8 1 
M. E . de Rivas & C0 
5 5 E x c l i a n g o P l a c e . 
M I L L S B U I L D L S G . 
HE W-YORK. 
U n i c a casa espafiola es tab lec ida oomo b a n o u e r o a y 
m i e m b r o s da l a Bolea , l l e n a n ó r d o n e a e n c n í . j q i l e ' - a e la~ 
J U É V E S S D E A B R I L D E 1886. 
¡manera este ds esperar, no dJgamrfl bíioe-volencla, pero ni jastíclft del oontrr.rlo. 
Algnnaa palabr&s más á " B l País ." 
I n d i c á b a m o s ayer qne h a b í a m o s aplaza-
do una l é p l l o a pendiente cea este por lód i -
co, aguardando á que se calmase el natu-
r a l calor de l a reciente lucha electoral, y 
a g r e g á b a m o s que y a cre íamos que hab ía 
llegado ó d e b í a llegar ese momento. H a 
tranaounido un d ía m&s, y tenemos por 
consiguiente mayor motivo para esperar 
que, extinguido el vooe i ío de la contienda, 
«e deje oír la vos de la rasen y se pueda dis-
cutir E i n desasosiego ni destemplanza. E l 
P a i s do hoy nes hace creer que va llegan 
do este momento, a l verle celebrar en su 
primer art íoulr , como es propio y corriente 
«1 triunfo del Sr . L a b r a en Paerto-RIco y 
la doble elocoion del Sr . Portuondo en la 
Habana y Santisgo de Cuba. Ju&to es 
que el colega se manifíaete muy contento 
por uno y otro suceso, y nada tesemos que 
replicarle, ni á u n por el intempestivo pésa 
me que GO oompLioe en dar á los conserva 
dores, cnando é s t o s no han tenido el mal 
gusto de observar igual conducta con E l 
P a i s al celebrar la m á s que triplicada vio 
tozia que han obtenido en la lucha contra 
BUS adversarios. 
Colocados, pues, en mejores oondioiones 
para discutir, tal cual conviene á periódicoa 
cérica y que si bien disienten fundamental 
mente en opiniones rospeoto de los asuntes 
de este país que suelen eer objeto de sus 
controversias, deben respetarse recíproca 
mente y tratarse sin descortes ía , vamos á 
permitirnos hacer algunas observaciones á 
nuestro colega acerca de su actitud en loa 
d ías que precedieron y sucedieron á las 
elecciones del domingo. No hemos olvidado 
la virulencia de en primer artículo en ese 
mismo día, desatándose en las m á s duras 
invectivas contra sus adversarios; y tam-
bién recordamos el que publ icó el mártes 
de la presento semana al dar cuenta del re-
sultado de las elecciones. No se crea, sin 
embargo, que tratamos de abrir un juicio 
da recriminaciones y justas quejas. Hemos 
indicado arriba que sólo nos proponíamos 
dirigir á E l P a í s observaciones, y al cabo 
lo que vendrémos á hacer será darle algu • 
no que otro consejo. 
A l par que estos recuerdos, tenemos que 
evocar también el de otro artículo del co-
lega (el del sábado 3), que aunque tan duro 
y acerbo como los otrof?, contenía algunos 
conceptea impregnados en cierta tinte me-
lancólico y en los quo nos fijamos con a l -
guna s impat ía por efeoto de esta oircuns 
taneia y el espíritu de moderación que 
transpiraban varios de sus conceptos. Vamos 
á transcribir uno de esos párrafos en qus 
el colega so lamenta de verse combatido 
opuestas fuerzas, y es como sigue: 
"Duives , olsrtemente, la suerte del Par-
tido LiberaL Entre enemigos y malque-
rientes que prwseden de opuestos campos, 
se encuentra jimi*rv«.iia<in u n o y otro dfa en 
su acción y en su existensla. L o s integra 
tas le hacen cruda, insensata guerra, para 
despojarlo de teda izüuenoía en el país , 
por m á s que osa influencia aea saludable 
para el rnaatanimionto de la paz; y los 
exaltados, por otra parte, fulminan centra 
é l anatemas, señalándolo onme odiosa ré 
mora para ia real ización de altea fines pa 
tr iót iecs , y como repugnante instrumento 
de abyecc ión y de eervUiemo. A s í encade 
siempre que la sordura, la sensatez y la 
precis ión tienen qua lashar contra intere 
sea bastados é Impsoleaoias f^briies. E l 
Partido L i b e r a l ha querida abrir ancho 
cauce á las cristalinas corrientes destina 
das á l a T a r las Impurezas del antiguo ré 
gimen y 6 refrescar el ánima irritado de 
los violentos para oonsoguir así e l adveni 
miento de la justicia y can ella la paz mo 
ra l , y el ámpi io desarrollo da las fuerzas 
vivas del pa ís ." 
Hemos copisdo lo que antecede, no para 
contradecir el razonamiento del colega, que 
sobrada materia t endr íames , e'no sólo para 
apoyar en el espíritu que informa el párrafo 
traneorito i«s observaciones quo nos hemos 
propuesto hacer á E l P a í s . Construye ea 
te portódioo una bella a legoría , que si ae 
despoja da las galas retóricas viene á sig 
niflcsr en términos claros y corrientes, que 
colocado entre la intransigencia de sus 
contraríes pol í t icos y sus amigos los exal-
tados, ha pugnado por proporcionar al país 
la paz moral per medio de la sensatez y la 
cordura. S i el colega ó alguien estiman 
que el ligero extracto que vamos haciendo 
del contenido del párrafo no es exacto, ahí 
tienen el original y á él en todo caso nos 
referimos. 
Ahoia nos toca preguntar á E l P a i s 
loa medios quo ha empleado en estos últi 
mes dina son conducentes para conseguir 
esa paz moral, cuya consol idación no de 
seará el colega m á s que nosotros que tanto 
nos hemos esforzado para restaurarla; si 
sus excitaciones del art ículo del día 6 á la 
juventud para la cual aún no ha llegado el 
momento de tomar parta activa en la vida 
polit lón obedecen al lema de la sensatez, la 
previs ión y la cordura; si esos apóstrofes, 
si esas calificaciones duxísimas contra de 
terminadas personalidades, y esos anate-
mas lanzados oontra los naturales del país 
que han tenido por conveniente afiliarse a l 
partido de ü n i o n Constitucional, serán me-
dios eficaces para refioicar el á n i m o i rr i ta 
do de los violentos; t i por ú l t imo, es buena 
Bespssto de los muy dignos hljot] dol 
p&ís que militan en las filas d é los oonser 
vadores, no quis iéramos quo la pas ión de 
partido llevase al cologa hasta el extremo 
nconoeblble de dividir y clasificar aquí la 
polít ica c e m o por castas, suscitando peli-
11 grosos antsgonismes y alejando cada voz 
máa ose sosiego y tranquilidad moral á que, 
s e g ú n E l P a i s , aspira el partido liberal. 
¿Qué diría el colega si nosotros seña lásemos 
como malos patriotas á los qua, venidos del 
otro ludo de los mares, se encuentran un i 
dos con los autonomistas? Nes censuraría 
y con mucha razón, y nes acusaría de in-
transigentes, perturbadores de la paz p ú -
blica y otras cosas por ol estilo. Pero no 
haya cuidado do que E l P a í s ni nadie pue-
da cogimos en Bemejaute renuncio: núes 
tro c o s t ó t e empeño ha biio contribuir á 
que se borren esas donominaoionea por r a -
zón da e r i g e n ó procedencia, y á que cuan 
tos habitan estas proviuoias, icsnlarea 6 
peninsulares, sean considerados oemo h i j o s 
de una misma patria, iguales en dereohoti 
y en deberás . 
U c a vez constituidos f.quí loa partidos 
políticos, que per desgracia dividen á las 
gentes más de lo que fuera de desear, n » d a 
tiene de extraño que indistintamento so 
afilien en uno ó en otro los que han nacido 
on este p»Í8 y no por eso dejan de pertene 
cer á la nac ión española . L o mismo unos 
qua otros habrán esoogldo su partido (ni 
debemes ni queremos suponer otra cesa 
por honrados motivos, y así deben tenerse 
por t&n dignos los que militan con los con 
servadore» como los que siguen á los libe 
rales. Y he aquí la ú l t ima observación que 
por hoy tenemos qua hacer á E l P a í s 
Nuestro colega ea bastante aviando para 
comprender que la doctrina que acabamos 
de exponer, y no la del rencor y el exclusi 
vismo, es la que puede llevarnos á la consa 
cuclon de la paz moral. 
8*gürr-8 de qua e a í a e cañaa l lamarán sobre-
mi-nera la at^nsíon de ouaatoB visiten la 
Expoft'.ctcn. 
Cciando teogumos ol ca tá logo da l a E x -
poBloion y el Informe dol Jurado, eat*mpa 
rémos en nuestras columnas cuanto oon-
eiorna á l a s variedades da ca f ia . 
CoESTuno de azúcar en la Gran-Bretaña 
S e g ú n loa Sres. F . Reíd y Compañía, de 
Liverpool, he aquí cuáles han sido, en 11 
bras inglesas, las cantidades de azúcar, t é 
café y cacao, consumidas por cabeza desde 
1850 en el Reino Unido: 
A e ú c a r . Té. Café. Cacao. 
1850 
1 8 5 6 . . . . 
1860 
1865 . . . . 
1870 . . . . 
1 8 7 5 . . . . 
1 8 8 0 . . . . 
1 8 8 3 . . . . 
188á 









































E n 1850 se computaba la población en 
27.426,000 almas y en 1885 en 36.000,000. 
E l azúear importado en luglaterra se 
compone de remolacha y da caña- De 
1850 á 1882 la importac ión de azúenr 
de remolacha ha subido de 5,6 por 100 
á 38,7 por 100 de la importación total, y 
ia de caña ha bajado de 94,4 por 100 á 
Metálico. 
E l vapor americano Saratoga, que entró 
en puerto en la mañana de hoy, ha impor 
tado de Nueva-York la suma de $330,000 
en oro, á la oensignaolon de les Srea J . M. 
Borjes y Oomp», y la de $212,000 ea igual 
especie para los Sres. Hidalgo y Comp1? 
TAmbten el vapor amerioaiu» City i f Ale 
x a n i r í a trajo de Veracruz, para los t eño 
res F e r n á n d e s , Canto y Compa, la suma de 
$2 500 tjn plata. 
Exposición colonial é índica en Londres. 
Dentro de pocos días , te abrirá en el Mu 
aso de Kenslngton una grundicsa expooi-
oien do productos de ias reglones cál idas , 
procedentes en su mayor parte do las colo-
UIEB Inglesas y de la India. 
L a sección m á s importante será, á no du-
darlo, l a eorrespondlente á lac variedades 
de caña de azúsar,-—Los promovedores de 
la Exposic ión han dedicado una cuantiosa 
suma á este fin.—Nunca ea había redactado 
un directorio tan extenso como al que ha 
circulado, para disponer esta colección. L a s 
c i ñ a s se enviarán enteras, ocn todas QUQ 
hojas, derechas y arrancadas á la meta. 
De este modo las oompEracicnes serán más 
fáciles y completas .—Ademán, en u s a larga 
série de preguntas se inquiere cuanto con-
cierne á lus diferentes variedades, censida 
rándolas notablemente on su aspecto cultu-
r a l . — L a Junta Directiva no se ha conten 
tado con reunir las variedades da caña qua 
crecen en las colonias Inglesas y en la I n 
d ía .—Además , ha tratado de obtenerlas 
que viven en otros países . 
Para conseguir las da Cuba ea dirigió á 
los Sres. H . Uppmaa y Ccmp% les cuales 
con gran acierto, rogaron al Sr. D . Jc«é P 
Senil, que les procurase las variedades de 
caña que cultiva.—Eata inteligente egri 
cultor, secundado por un Administrador 
excepcional en muchos conceptos, el se 
ñor D . Francisco Seigller, ha desempe 
ñado hasta el grado posible el encar-
go,—Desgraciadamente, habiendo ya cor 
tado sus mejores cañas en el ingenio Teresa 
y no teniendo tiempo da hacer venir otras 
del Conclusión, sólo ha podido enviar tres 
hermosos ejemplares de c s ñ a de cinta, cris-
talina y P o r í i l . - L a s cañas conservan una 
gran meta do tierra y están empaquetadas 
de suerte que permanezcan derechas.—La 
armazón de tablas que las contiene, for-
ma una pirámide de m á s de seis metros de 
altura.—Por eu e levación y grueso, esttmos 
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E L HIJO D E PORTHOS, 
N O V E L A 
E S C R I T A £ K FRAKClfÜ 
roa 
£ > , JS*.. 3 3 : X J I Z N L , 
( c o i r r n r O A j 
S u cadáver fué por fin hallado en la ha 
bitacion en qne su* acedantes lo h a b í a n de 
jado sentado é la mesa con el pretendido e-
misario del duque C i r i o s . 
Herr Schutz era el alma de la defensa 
Muerto él , todo estaba perdido. 
Entre loe oficiales IlSimados á aucederlo 
había auatrlacoa, b á v a r o s y loreneses. 
¿A qulan le corresponder ía aquel pailgro-
BO honor T 
De repente se e l e v ó sobre la fortaleza 
una nube de humo. 
Los cañonea dejaron oír su terrible vos. 
L a primera bala fué á hacer pedazos uno 
da los santos da piedra que decoraban la 
entrada da la catedral. 
Todas las dudas ea desvanecieron < 
tónces . 
Loa franceses ea h a b í a n apoderado de J a 
fortaleza y volvían sus c a ñ o n e s contra la 
ciudad. 
—¡Los franceses! ¡Los franceses! fué el 
grito unánime. 
E l pequeño ejército dol mariscal CrequI 
acababa de abandonar sus l íneas , formando 
el ala derecha la brigada la Valetta y la Iz-
quierda la brigada Aubljoux. 
L s s tres columnas avanzaban en buen 
órden, con los tambores batientes y las ban-
deras desplegadas, como si fueran á una re-
vista de Satory. 
Su intención manifiesta era Intentar el 
asalto. 
En Wtt l mom$&^ wpttmo, m tfpttlf1 marta 
da globo encendido atravesó el espacio, ca-
yendo sobre el tf jado del Hospital da F d 
burgo. 
E r a la pilmera bomba descargada por los 
moitoro? del pequeño Renaud, que al esta 
llar oepareió á su alrededor el espanto, el 
incendio y la muerte. 
L a s iguió otra, y otra, y ciento. 
E l delirio y el vért igo se apoderaron da la 
£;ur,rnIoion y de los habitantes de P r i -
burgo. 
Hombres, mujeres y n iños no tuvieron 
más que una voz para pedir la capitu 
laoion. 
E a vano resistieron les oficiales, prefi 
riendo morir entre las llamas á rendiráe. 
Fueron arrollados por la multitud que 
se dirigió á las puertas de la placa para 
abrirlas. 
Pero no tañían las llaves. 
Estaban en poder da los francoaes, que 
se h a b í a n apoderado da la fortaleza. 
E r a preciso echar abajo las puertas, y 
cayendo sobre ellas, en el parexlemobeles 
panto, los sitiados las echaron abajo. 
Enténoes Mr. da Crequl dió órden de sus 
pender el fuego. 
U n memunto después las autoridades de 
Friburgo le anunciaron quo la plaza se ren 
día sin condiciones. 
A las nueve de la m a ñ a n a los franceses 
hicieron su entrada triunfal en ella. 
E l mariscal se dirigió á la catedral para 
dar gracias á Dios por aquella gran victoria. 
D e s p u é s se insta ló con su Estado Mayor 
en la casa ayuntamiento para recibir á las 
autoridades, A las personas notables de 
Friburgo y á las comisiones de los cuer-
pos de su ejército que Irían á felicitarle. 
Cuando entró nuestro héroe, seguido de 
maesa Bonlarron, que llevaba las llaves 
de la fortaleza, el mariscal se l e v a n t ó y 
se arrojó en brazos del caballero de L o e -
Piano topográfico de la provincia 
de Pinar del Rio. 
E l ilustrado comandante teniente do la 
Guardia Civi l , Sr. D L u l a Remoro Aguirre, 
jefe del puesto da Gaanajay, nos ha mes 
irado ol notable trabuje, que oon una sec-
oion del bsnomórito instituto á qne perte-
nece, compuesta de ve int idós indiv lduoD 
(núcaero igual exaetamento a l que tuvo da 
tojas duranía el tiempo invertido en su 
aproolable labor) ha realizado en dos oam 
pañaa, desí le 1? de agosto do 1883 á fin de 
febrero da 3884 y desde agosto de 1884 á 
fobraro de 1835. Se trata del plano topo 
gráfico do la provincia de Pinar d e l Rio, 
levantado por los ind lv lduoB del Centro do 
Inolrueclon do In t ín tor ía da la Guardia 
Civi l , de órdea del 8r. Brigadier lofpeotor 
qua fné dol ouarpo, D . Cárloa Denla. 
L a Memoria explicativa quo acompaña á 
ese trabajo, rioa en noticias hietórions y 
geográficas, prueba no sólo 1» Isboriosidad 
é ilnstzaoion del Sr . Romero Aguirre, sino 
la oportuoidad é importancia de su plano 
no cólo en órden pol í t ico y militar, sino aún 
bsjo el punto de vista da la odmiDiatracion 
pótilioa. Grandea y meritorios trabajos han 
tenido quo reallsar les individuos á. las 6r-
deuea del oxpreíiado jefa, para levantar eo 
bre los 93 planos áosca la del[20,000, loada 
Icn 48 pueRtcB do la provincia, y sanar \ m 
innemerables vistas fotográfiofia que han 
»5do verdadnroa auxillí-res en esa empresa, 
Y es tanto m á s do aplaudir esto, cuanto 
qua no han abandonado por eso lao fnncio 
nes propias de su instituto. 
L a Memoria á que nos referimos lo ex-
presa asi. L o s individuos do la Secdon To 
pográflea, dice, á la par qua reconocían y 
copiaban los aocidonten del terreno en una 
extens ión superficial de 11,000 ki lómetros 
cuadrados, prestaban el eervioio dol insti 
luto cismare quo habla necesidad de ello, 
en nnlon de los individuos de los puestea y 
á las órdenes da los respectivos comandan-
tes. A h a d e su citado jefe, ol Sr. Romero 
Aguirre, han asistido á i n c a n d í o s y h a n o a p 
turado asesinos y malhechores, mereciendo 
quo á diez da elioe se les propusiera para 
la Cru8 do Banefioencla. No tienen, pues, 
nada que envidiar esos ouforzados indlví 
dúos de la Guardia Civi l & s u s demás oom 
pañeros de las ciento diez seeoionos que 
forman en cuerpo de toda la Isla. 
Dejcmoa hablar á la memoria sobre este 
punto. " A l propio tiempo, dice, que pras 
taban el servicio peculiar del instituto, se 
han Identiftondo con el t r a b a j o topográfico, 
y hoy cumplen su misión a lgún tanto dlfi 
oil, para la que te necesita mucha energía, 
fuerza de voluntad y no escasa disciplina 
(puea por espacio de muchos meses han 
andado eólos y sin clases}; resintiendo así 
las inclemencias del cielo e n un clima abra 
uador, para arrancar los misterio» e s c o n d í 
dos entre las salvas, marchando á pié á 
t r a v é i de las montañas , pantaoos y saba 
ñas , ovillando If.s costas cubiertas de man-
gles cuyas raíces forman capriohoaos t ú o e 
lo» y pasadizos." L a Memoria hace mención 
de las dificultades que han tenido que so-
pona? on esa empresa, y refiere las p»naH 
dadea experimentadas en les pantanos ó 
bajo los rigores del sol, para der olma á nn 
trabajo que sin duda merecerá la máa justa 
recompenca para cuantos lo han llevado á 
efebo con entusinc-mo y peraoTcranoia r c e o 
mendablee, llenando una necesidad qua ea 
hacíft sentir en l a topografía militar del 
país . 
A todns felioltamos, puea, por un obra, y 
muy parí icul armen te al Sr. Romero Agui-
rre, celoso jefe de la Sfioriou Topográfica, 
"Han Horado á PAríí, eognn tenemos di-
cho ya, di^z y nueva cnmpía luos rusos, 6 
quiaona un lobo rabioso mordió en B^loi, on 
el gobbruode Smolem ko. 
Ayer, á launa do la t i ldo , caos campeai-
nos recibieron eu e! hospital gonoyal la vi 
sita del barón d^ Morenhe-lm, embajador 
do Rusia, y do M. Andreleff, onpallan de la 
embajada, loe ounlea estuvieron largo rato 
oon loa claco heridoe que hny en el hospi-
tal, prodigando á cada uno de ellos pala-
bras da roncuolo, y luego visitaron á loe 
rostantoe, que par el estado inénos grave 
en que pe hallan tienen permiso para per 
raer.eoer fuera ñ.*\ hospitsil. También á 
éoto? dirigieron cxhoi taoiouea para que tu 
vieaeu ánimo y ¡es recordaron además la 
caridad d e s ú s compatriotas quo lea ha por 
mltldo aprovecharea del descubrimiento de 
Mr. Paateur, repit iéndoles varias veces qus 
el *abio médico francóü está oonvenoido da 
!Í> nonlbllidad do tu ouraoioa completa. 
Tributaron animismo nn homanajo de 
gratitud á los doctore» Davidt ff y Gama-
IxlQ por la abnegación oou que han dasem 
peñado la oomialon que se leo ha oonfevldo 
respecto do BOO compatriotas, y felloltftifon 
per su valor al oaropeslaoIvAn Koehontk}', 
que o^asigntó dnr rr.norte a', ksbo rabioao y 
que figura entre los que fnaron mordidos 
por ésta. 
L a ©moción da los pobres oampasínoa i n 
ees, a l erot'.ehar tan oonsoladoras f.'an»:D, 
era estraordm&xia. A l despedirse do eV'oa 
MM. do Morenhjim y Andrek-f, loa salu • 
d&ron oon maestras da vivo agradec í -
nilj-nto. 
U n datallo A propósito' del tratamlonto á 
que CBti.u snj ateo loa exprúsados campei.'x 
nos ruaos. 
LRB luocnlacionas que, tr&tándoso de 
merdedurne de perros rabiosos, so hí.oen t^n 
sólo una ve:; al d ía por espacio d^ diez 
dina, se hacen dos veces al d ía á osos infa 
líaas cnmposlnos, por creer Mr. Paatour que 
las mordeduras da lobo rabioso son máa te-
mibles qua las da parro. 
Deede ahora puede afirmarna que outá ya 
asegurada la ouT»cloa de catoroa de lus 
vícttmao. 
Antes de ttirtalnar, dlrétnoaque el liúoio-
ro de per&ens:.» que ee presentan á haoorne 
inocular por Mr. Pás tenr , aumenta de d í a 
en dia. 
Ayer, desde medio día á la una da la 
tarde, se proaantu-on más da sesenta per-
sonas en la o&lla da ü i m para sufrir la epe-
ración." 
P a r a coadyuvar á ©sos fines, y, merced 
al generoso deuprandlmlenfcode 1» aplaudi-
da Compftñíñ da ópera qua aotua hoy en 
T.uum, Báfeomo á l a n o b l e oonrteacendeuela 
y exquisita bonda'l de )a laureada y dis-
tieguida artista D ? Matilde Rodríguez de 
Radríguse , so o^tá combinando una gran 
funoioo eu dicho oalieeo á favor de loa fon-
dea de la E r m i t a y cuyo programa muy 
en breve se aouneiarA on los periódicos . 
L i i Camlc-lon abriga la Intima confianza 
de que la p i o v e r b i s l liberalidad da núes 
tras clases eoelalos, indistlntamanta, rea 
penderá á su m m i m i é á m y qne hoy, como 
a y o r y «nal s i e m p r e , la Hcbana ee e levará 
á la altura á qua la han encumbrado sus 
esp léndidas manifaataeiones, cuando de ha 
cer bien se ha tratado, grabando en sus 
analee el sello ds su Jamás desmentida h i 
da lguío , rayana en h a i ó l c a e n l a B prosontos 
c lrounetanoiaB, qne e s tán poniendo á prnaba 
el templa y grandeza moral de esta noble 
pueblo, tan digno do suerte mejor. 
A«í confia qao lo c o r r o b o r a r á al llano 
completo que h t y a en Taoon la noche on 
que se c e l e b r a ©l benef ic io á favor de la 
nneoric loa para e r l g í f la ermita á la Virgen 
da Moneemvt.—La Comisión. 
Habana, 7 da abril da 1880. 
Para los obreros víotimas del incendio 
en Cayo-Hneso. 
Continúa ia lis!;» de lo recaudado por lu 
comisión dai Gremio do Obraroa del rsrao 
de Tabsquer ías , ©neargado d© recaudar 
fondos para las viotlm^s do «quel la des 
gríioi», que han regrosado á Cubt: 
Oró. Billetes. 
Suma anterior. .$ 293 -6^ $3.486 30 
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L o s e&pañoles en Méj ico . 
E u otro lugar del presante número del 
DIAKIO publicamos varios dooumentoa que 
DO« hfen ranilttdo desde el psds vecino al 
gunos de nueetrcii ooiápátirlofeM en él m i 
dentea, como protesta do loa staques da 
que foé objeio íiquí, n n estimable caballa 
ro, tan queildft oemo jaulamease ceneidera 
do por la colonia española de Méjico, y to 
das las c i a c í o de la í o o i e d a d on dioha ro-
públioa. Hornos deferido a la súpl ica qua 
so nos hace respecto da la expresada inoer 
olon, Bln ©mbsrgo de q u o c r t é m o s qua el 
buen nombrw del Sr. D . Mannei Ibflñez no 
ba po-áido euf rir daño algnno con el ftfcíiqua, 
cuando el mlfimo aprociablo colega que lo 
Insartó, supo con noble fllacaridad expresar 
quo había sido sorprendido con aquella pu 
blieaóíón. 
No [ob»ta&t« de qna ®«% msnlfestaoion 
destruya el s feaío que pudiera haber CRU 
sado entre noíofcroe lo publicado respecto 
dol digno y respetable Sr. Ibáñez , qulare la 
cíolonin escañola de Méjico hacsr públ icos 
eus sent lmísntca do aprecio al compatriota 
cfínflldo, y no podamos negarles esa catla 
f icc ión , en honor de quien, como dice muy 
bien en eu carta el antiguo corresponsal 
del DIAKXO, l legó á Méjico pobre de reour-
eos, pero rico do voluntad y de virtud; y por 
eu iotellgenoia, laboriosidad y honradez, 
por el esfuerzo, por el cá lculo , por el ór-
den, ha llogido á ssr una de las primeras, 
sito la primera figura mercantil de aquel 
país . Cnando ia opinión públ ica ee pro-
nuncia da una manera tan unánime en h o 
ñor de una persona, ©1 ataque inferido so 
dsshsee oemo el humo. 
Los campesinos insos y Mr. Pastear. 
E l cabio ha venido comunicándonos no-
tioiaa respecto da los campesinos rusos, 
mordidos por loboc rabioso», qua llegaron á 
Paría á someterse al tratamiento da Mr. 
Pfcsteur y algunos de los cuales han sucum-
bido fitalmente. Hoy mismo se anuncia 
la muerte de uno do esos desgraciados. 
Tiene, por lo mismo in lerés , Ja siguiente 
rakc lcn qua publica el F í g a r o da Paría en 
su númaro del 15 de mirzo, raspeoío do loa 
expresados catap^ since: 
$ 3 6 2 - 7 2 Í $2 705-30 
Nota — L a onntldad oon que figura don 
Bonito Colorió en la lista do ayor, es on 
oro. 
E u lu m*8tna H^ta so publ icó la c&ntldad 
d a d a imr Murry & Morales, da^ñoa da L a 
Intimidan, y debe ser: Merry & Morales, 
53 pcHOfi billetes. Loo d u e ñ o s cte L a I n t i 
midad, 50 Idem. 
Ermita do Monaerrat. 
—¡Tú eres el verdadero vencedor de F r i -
burgo 1—exclamó. 
D e s p u é s es trechó cordialmente la mano á 
maesa Buenaventura, y preguntó por Mr. 
de Ellalgaray. 
—Presente mi general ocntestó el peque-
ño Renaud. 
—Señores—dijo el mariscal ,—á vosotros 
tres debe S. M . el rey da Franc ia la toma 
de Friburgo; á vos, caballero de Locmaria, 
que habéis concebido y ejecutado un pro-
yecto ante el cual hubieran retrocedido 
los Titanes: á vos, valiente soldado, que 
tan enérgicamente le habé is secundado, y 
vos, Mr. de Eliclgaray, cuya invención 
ha producido tan terribles efecto? < 
Y volviéndose háoia Mr. de Basset a-
ñadió: 
—¿Dónde es tán las banderas cogidas al 
anemigof. 
—Aquí las tené is , mi general. 
L í a banderas cogidas al enemigo eran 
dos. 
E l mariscal prosiguió: 
—Caballero de Locmaria, vos seréis quien 
lleve al rey los trofeos de nuestra victoria, 
con un pliego, escrito de mi puño y letra, 
en que anuncie á S. M-. el resultado de la 
campaña, haciendo constar la gran parte 
que habéis tenido en él . E l capi tán El ic lga 
ray y el sargento Buenaventura os acompa-
ñarán. Habiendo arrostrado los mismos 
peligros, es justo concederos el mismo ho-
nor. Tomad esas banderas y esas llaves é 
id con Dios. Ez íoy orgulloso de haber sido 
jefe de tres héroes . 
X X I V . 
E L M Í 5 N S A J Ü . 
Los tres compañeros partieron aquella 
misma noche. 
Los tres iban contentos de sí mismos. 
Jos l había realizado todas sus esperan 
L a Comisioa Ej í cu t iva , en sesión de 11 
do marzo ú í t l n a e , y, consecuent© con lo o 
fr«!Cido en la manifestación publicada HÍ 
.los periédleofl en 14 da diolembra dal afi > 
paaado, ovó e l informe presantaáo por la 
C^mUIon Exploradora, debido á la" bien 
eortSida péñola del Rclo. P. D PacSro Man-
t&ri«.fl, Etcolf.pio, trabnjoqno, por lo Inmi 
nosoy riizonado, obtuvo p o r ' u c a a l m i d B á 
on voto do gracias y el honroeo acuerdo d© 
qr'.e ge Imprimiera y repaitiesfl profusa-
mente. 
D i p n e o de Amplia y ilhto dlscucion m 
br« k s puütoa deí*rmlnadüc ea dioho I n 
U rma, eomo «ilegibles para la erección do 1» 
ermita á I», Virgen de Mcn«srrat, recayó 
Votaoion por gran mayoría á favor de la lo 
m a da Toáino, (a) Loma da los Jaauitaa, ei 
t ü s d a o n loa eouüiice dol barrio del Caolíllo 
d i j tP í íae ipo y lindando onn el Cerro por 
las ««tanoías d d Factor é lo.fanson. 
Tíen» las vicias nlgalentee: 
Por ol Norte; e l Morro y entrad*, de) 
Paorlu', Oíietlllo dol Príncipe, e). Paoeo de 
T i c o n , Ciub 41moüd&reB, Plaza do Tiiros y 
sua oeioagias. 
Por e l ÜVJ: todo Jeoutj del Monte y parte 
de 1* b a r / t a i l a de l Cerro. 
Por el Et t f : toda In oiuiiad da la Habana 
y su bahía, la Cabaüa, Cusa Bianc* y Ro 
glü. 
Por ol Oaíite: la Chorrera, Playa da M» 
rianeo y parta final del Cerro. 
A sus estribos tisne parta da la Zanja 
Beál , el farreearril da Víl lanuava, «¡1 de M u -
rianao y uoa b a m o í a campiña. 
Rosuelto ya eí punto oapltal á que aapi 
raban, lo mismo los individuos que oon|tl-
tuyen esíia Comisión, qua infinito n ú 
mero de personas interesadas en que el 
lugar dó se asiente el templo de la excelca 
patronada Cataluña sea ol m á s adecuado 
tanto por lo que se refiera & su proximidad 
á la capital, eomo m á s acoeeiblo á las cía 
ses escasas da recúrsos, cuanto on lo con-
oornienta & cus condiciones estét ioas y to 
p o g r á f i o E s ; y, habiendo por otra parte ce 
eado los tristes motivos que originaron que 
se susnendiera la ausorioion, vuelva és ta á 
reanudarse y queda desde luego abierta 
nuevamente. 
L a Comitdon espora que las personas pía 
dosas y í imantes do las obras que porpo-
tuau les nobles propósitos de los hijos do 
España, lu mismo insulares que penineu 
lares, y que tienden fi enaltecer el espíen • 
dor da nuestra sacrosanta Religión, á la ves 
qua á evocar el recuerdo d© gloriosas tra 
diciones y episodios nacionales, ftlntetisadcs 
en la sagrada i m á g e u cuya Ermita sa va & 
lev&ntar sobra la cúspide de una lema, en 
la capital de la Perla de las Antillas, la fa-
vorecerán con sus dádivas á fin da rsunir 
sobre lo ya recolectado, la cantidad indis 
pensable para erigir aquella, dotándola , al 
propio tiempo, de los mayores atractivos 
posibles para quo los pabros de la Sociedad 
da Br-nefioencia Catalana, & quienes ee de-
dica, logren raocger un día el frute da los 
afs-nos y de los caritativos deseos qua fi-
lientsu á esta Comisión. 
Iba á reunirse cen Aurora para no volver 
á separarse de ella. 
No podía emprenderse un viaje bajo me 
jores auspicios. 
Llegaron á Saint-DIzier. 
Los caballos necesitaban descansar, é hi 
cieron alto en la hoster ía de " L a Cruz de 
Lorena." 
A l entrar en la hostería , después de dejar 
los caballos en la cuadra, o; ó Joel que le 
gritaban: 
—¡Mr. Joel! ¡Mr. Joell 
Los tres compañeros reconocieren en el 
hombre que gritaba á Bistoquet. 
—¡Tú aquíl 
—¿Es tuya esta hostería? 
Bistoquet contestó: 
—Mr. Joel recordará qua mo dejó en el 
momento de informar á la justicia sobre la 
muerte de loa condenados que querían dár-
nosla á nosotros. E l asunto hizo mucho m i -
do en el país , y entre las personas que acu-
dieron á f el liarnos por la parte que hab ía 
tenido en aquel suceso, estaba el dueño de 
" L a Cruz de Lorena." L a gus té , tenía una 
hija y ma la dió en matrimonio. Hace ocho 
días que nos casamos. 
—Bravo, señor Bistoquet. 
—Raoibe mía felicitaciones, poltrón. 
— L a Providencia os ha traído á mi casa, 
Mr. Jce l—pros lg iuó Blstcquet. 
— E x p l í c a m e o s o . . . . 
—Vais á evitar la mierte de un hombre. 
—¡Yol 
—Se trata da un viajero que iba en bus-
ca vuts íra . U n pebre viejo que no hubiera 
pedido soportar la fatiga de tan largo 
viaje. 
—¿Dónde está? 
— E n la cuadra, echando el ú l t imo pienso 
á su caballo. 
E n aquel momento ee oyó una voz qne 
llamaba: 
8 —¡Mr, BliítoqncU iMr, Birtcqnetl 
w :-T: a W A Ci A « 3 Si S í £S M A- '¿a , 
E n la msAtiUa do hoy eneraron on puer 
to los vapores &m¿íI«anos Suratoga, de 
Nuera York , y City of A l e x - m d r í a , de V e 
naoruz y «soala! . Ambo» buques oonduoon 
p&aajerosy oa'-gi general. 
— H a llegado A esta ciudad, proe ídenta 
de Gibara, en al vapor R a m ó n de Herrera , 
el Sr . Taa lon ío Genaral D . Jonó Valora y 
Alvares . 
— E a la maSarm do hoy, jaéVM, es d ió 
sepul ínra en c-l cementerio do Colon al oa-
dávar da D Ei ías VAIIO y Farnándes , due-
ño que faé dr> ln fábrica, de tab&oos " L a 
Flor da Murías." 
L o s antiguos omplaadoB da la onsa dedi-
caron un oarifioso jcaaerdo al qua había 
sido su jsfe, c o l i n d o dos hormonas eoro 
n « j «obre s i a taúd y conduciendo ésta en 
hembrea ha&úa la Bancfioencia. 
ü o lucido roompañamiouto demostró á 
IOÍÍ htinnitnrfl Vallo la* e impat í s s de que 
gozan, y tasque había son quistado D . EÍiar, 
por la afabilidad da eu oaráoter y eoudi-
CIODO» do honradez y laboriosidad. Reciba 
nuestro íilac&ro pésama 1» familia dol di-
funto. D á b a n s e e u paz. 
— P r n i e d a n í e da Liverpool y Smtfender, 
fondeó e n bahía al madio día de boy, el 
vapor mereanta nnoional Eduardo, con 
carga general para el oomeiolo do eata pla-
zo y otras da Ir. lala. 
—Se ha expedido pasaporto al tercer p i -
loto partloularD. Pedro Surló y Vives, para 
quo so traslade á Noevltea, á cuyo puuto 
ha sido destinado de segunda oomandante 
de aquella provlcois, p o r Real ó r d e n da 23 
de febrero últ imo. 
—Con traoo días da navegaeioc entró ec 
puerto, & l a s o»ho do la noche do ayer, ol 
vapor-correo de las Antii lta E u m i n de He 
ñ e r a , prooedanto de Ssnthomss Puarto-
Rieo y aecalae. Cíinduee 4 pasajeros de 
tmveaáa y 70 de oab¡naJs. 
— E l d í a 4 dal pasado mes de marzo fa-
Uoeió e n Barcalon», donde residía, l u aeño 
m D? Francisca Raibell da Martí, hermana 
de nuestro querido amigo y correligionario 
el Sr. D . Prudencio y madre del encargado 
do la gran fábrica do cigarros L a Legiti -
midacli Sr. D. Gerardo Martí, á quienee, 
étimo á su demás fnmillo, damos nuestro 
«inoero pégame. Descanse on p a z . 
—Dice un periódico de Nueva Y o r k del 
30 de marzo: 
"Ayer terminó en Nneva Orleans la gran 
partida da ajedrez comenzada entre los 
eminentes jugadovea Stainitz y Zaoker-
íiotí en Nueva Y o r k y continuada en San 
Luis , Mtaíourí. 
Libróse l a v igés ima batalla, y en ella 
obtuvo los lauréka de la victoria y quedó 
por vencedor eu al torneo e l austríaco 
Sceinitz, siendo el juego de anoche s u d é 
olmo triunfo. 
Por la primera v e z en tod i la partida 
Stainitz inició el juago oon el gambito qu«í 
l l a v a su nombre, y esto que se s a b i a de an-
tomano, sirvió p t , T ¿ aumentar la ourlonidad 
y la o o n e u T i a n o i a a l local donde med ían s u s 
fuerxas los dos denodados adtdldes. 
Como llcbamoa dicho, se han verificado 
veinte juegos: de ellos Staitnitz g a n ó diez, 
Zaokortort einoo, y los otros cinco faeron 
Hablas. 
— I ' v . l a <; »,•.;i. •nul i - a ^ x c ' u l co l i a tna-s" 
fentado á los Sres Subirspectorss de los 
oiierpcs de este f jórciioo, qua no so considero 
terminada la «acá de reemplazos hasta dea 
pueo do Lrisecrridas veinticuatro horas de 
efeetuad^ aquello. 
Por el mismo Centro ae ha publicado lo 
dlspuoito sobra coloeaoionsn en la escala, de 
los neñorea jsfna y f í lc ialos que vienen de 
la Pcu íeeu la , con sojoolon ai déc imo da la 
escala. 
—Sa ha ooaoedido p o r ol lostltuto de 
Voluntarios la b a j a de los tenientes señorea 
D. T o m á s Martíuez, D. Jorga Landaira y 
D Manuel C»JcravI'!a y Angaaira 
— H a aido destinado al HoaplS&l Militar 
Se esta plaza, el médico primeró de Sanidad 
D Máximo Salcedo. 
—Rsproduolmee do nuaitro apreolable 
coleíía E l Avisador Comercial lo siguiente: 
"N«astro muy os í lmado amigo el hábil 
eIruJ.iíio D r . D , Igúae lo Pla íanola , ha veri 
floiido reaientemontí) una notable o[)er£olon 
quiiúrgía», i l a m í d a Japaro-myomotcmia, 
extrayendo nn tomoi- fibro quistioo de la 
matrls; que pesa dtez libras ©n eu parta s é 
¡Ida y ap'roxrnu.dftnumío tuovo en ifi líqul-
i!- .jiiCiHuinolentíi que contenía , en la por 
iosa de una mprena falta de reoureoo, eir-
onnstancia qua obliga á aproslar la con-
ducta del caritativo profesor, en su dobla 
raédeo, piifisto que á eu costo han corrido 
todos loa gastón de lustalacioa, asistenula y 
enraeion da la operada, detalle que revala-
raos a ú a á trueque de herir la ingéni ta y 
soriooldíslma modeatia dol Dr. Plaaencia 
qnaeuenra, entra sus iufiattos éx i tos profe-
plonúlee, muchos retQÜEMtofl í-n esta coadl-
clüii de pobreza do sue ©nfarmos. 
L a diaetí íaima mano del cpeiador obtuvo 
en e&te e&so el concurso de les Dres. P í a 
tienoi», (D. Tymás) Hortemann, Mencoa!, 
CaÜnsOi Raimundo Castro, Barrena, A r a -
gón, Laguavdla y Echevarr ía . L a pacien 
te , operada hace quince días, ee halla en la 
actualidad fuera de todo peligro, habién-
dase llevado á oaba la oursolon ein n i n g ú n 
género da accidentss. 
E l feliz ó s i t o de esta operación, viena á 
demostrar, una vez más , qua contando al 
protomedíeaio habanero, con tan hábi les y 
notables profesoreí, no ea presiso abando-
nar el país p&ra hallar la salud perdida, 
eu estos caeos do intorveneionos quirúrgi 
cas, á lo qua sa agrega la circunstancia da 
qua nuestro clima privllegiodo es tá exento 
de casi todos loa peligros qua existen en los 
ouropaos, durante el proceso da las opera-
olonea." 
• -En la AdmlJiistraaiorji Loaai da Adua -
p&ft de sst? mwm, se han remudado ei 
íísi 6 de ibidl, f-or d e r ^ h í ^ aroneela 
E n oro $ 17,794 96 
hasta el 21 de marzo. D a l a i cartas y t € - | 
legrtsmaa dol antiguo Diario , tomamos las 
elgnlftntfB notlolas da loa días 19 y 20 del 
pasado ras.): 
Z?ell9. 
L a prensa de la mañana t r a t A de la d i s -
aipllna da los p+r-íi't». tema de permanen-
te actualidad on España, y ahora de Inte-
rés ma.vor,por lo que aeontooo e n la agrupa-
ción liberal monárquica, no por sentir éata 
las consconenolaG de la disoo' dia, sino por 
qua las sofre en el poder. Hombrea oomo 
el marqués de Ir. Vaga da Arinljo no ocal 
ten su desagrado por la mareha pol í t ica dal 
gobierno: h«iy uca verdadera cruzada con-
tra al Sr. Montero Rloa, por el deplorable 
ejemplo de caolqnismo electoral que e s tá 
ofreciendo en Pontevedra: adeptos lóales 
como D . Jutrn L i r i o s y Eariquez, públ ica-
mente se despid&n da las fil»u mioiateria-
les: estalli» oon ostrépito la divis ión fualo-
nifita an Mfilaíía, donde aa qusda sin gente 
al antiguo cítenlo conatifcuolonal: y por to-= 
despartes del campo oficioso separcibt;, en 
suma, el deaoontanto. 
—Ayer reunióse el connejo federal bajo la 
pr*:ti5dencla del señor P í y Margall. Dijo 
éste á sus oolegao de consejo que, aún cuan-
do no la satliif^oían dal todo las bases aoep 
tadas para la coalición fdder«i zorriUista, 
las habla aceptado en principio para que 
no se creyera, al partido federal encerrado 
on í l s temát loa iníranslgenoia, pero que Iti 
autoridad suprema dai míemo partido po-
día reohnzarlas si lo eititnsba pertinente. 
E l consejo aprobó las bases, y ahora aóio 
falta, &l paveoer, qna las dó t u eaneicn la 
Junta diractiva de l>: zorrillietas. que ee 
reunirá mañana para ello, y acaso se mani-
fiesten en la reunión opiniones contradicto-
rias. L a coalieion federal aorrilllsta irá á 
loa aomíeioe, presentando por Madrid á los 
sefitarea Salmerón y Figuarcla, y si el señor 
Pí y Margall quistor», á ó í to , aunque pare-
ce quo es Je harán Indicaciones, después da 
vondda. y ai es vencida, su resiatencla á 
intervenir on la lueha electoral, para que 
ftdmlfcij íes sufragios de oxran partea. Cuan-
to á io demás da la ccalieion, parece que 
todo lo tienen acordado: modo de oonati-
tuírsa laa juntas revoluolonarlisa después de 
la viotoria: legalidad provisional, interven 
clon da todos las olementos que se coliguen 
en el poder público, Córteo constituFentea, 
etc. Este es el plan, oonstltuyando lo cu-
ríese do sne partas, y hasta &hora es deseo 
nooido, eso da 1» lagalidad provisional, 
puen los zorrilllstas no sal ían ¡Se su Consti-
tuoion de 1869, y loa federales rechazaban 
aquel Código por orear qua sólo sirve para 
una monarquía. Se sabrá io qua contiene 
la f m e s a fórmula pasado mañana . E s lo 
probable al m é r o s . 
— E n los oí reñios polítíeos sa ha hablado 
esta tarde de un telegrama qua á la pran-
sa se ha faollitado oon algún retraso, dan-
do cuanta da un alboroto ocurrida anta-
anoolio en Almoradl (Alicante). Parece 
que algunos grupos recorrieron el pueblo 
liando vivas á la república, penetraron en 
tropel en el casino destruyendo los mué 
blea qua encontraron al paso ó hiciaron a l -
gunos disparos, sin consecuencia. 
E l juez de primera iaatancia d e Dolores 
se trajaladó á dicho pueblo en cuanto tuvo 
oonooimiento del auooso por telegrama que 
lo dirigió ol alcalde, pidiendo e n el mifimo 
despacho que fuera una pareja de la guar-
dia civil á restablecer al órden. 
—Anoche sa celebraron en esta corte 
banquetes por los socialistas y por los co-
munistas para conmemorar el anlvereario 
de la Commune. L o s primeros, después 
de eallficar á Thiara d e figura infame y pe -
queña, dijeron qua los republicanos espa-
ñolas eran unos falseadores d e l a igualdad, 
y los segundos psdlan un organismo social 
sin Jefes de Estado, sin gobiernos, ein Cá-
m*raa, sin justicia, sin ejéroito, ete . , es d e -
cir, u u organismo qua no puede califiearsa 
de tal. 
Todos los ataques faeron contra el capi-
tal y contra lu burguesía. 
—LÍW republicanos oollgadoa redaotan 
un niunifiesto 
—Sa es tá ultimando la reforma de la ley 
da enjuiciamiento criminal. 
—Se ha resuelto que el v lérnes próximo 
se celebre un meeting de romeristas é ia-
quíerdlstas, presidido por el señor Beca-
rra . 
—Se ha desmentido ofinialmenta la exis-
tencia da easne da cólera en Bilbao. 
— E l señor Castelar prepara un manifies-
to electoral qus) contendrá eu programa 
polituio, 
— S M. la Rs ína ha firmado la oonvoca-
íor l* para la Exposiolon ¿ e productos de 
Filipinas, lo cual se verificará an 1887. 
B e l 20. 
E n plata»*, - . . 
E u billetae.. 
Idem por impuestos: 
E n oro 
181-33 
$ 1,988 69 
$ 2 819 73 
E n la tarde de hoy, sábado, ea reunirán 
loa prograriistas para oír la lectura de las 
bases de la concil iación repoblieana. L a 
mayoría de la Junta es tá conforme oon di 
chas bases, las cuales sa publ icarán an la 
noche da hoy. A d e m á s , en al proyecto de 
concil iación ss dice que los coligados recu 
rrirán á medidas legales y también á mo 
didaa extraordlaariaa, si aa aseutaea contra 
ice deracho* ludividua'ea ó eo atacase la 
cioberania nacional. 
E o la reunión do poslblllRtas celebrada 
anoohe en la redaoeion d«l Globo, se acor-
dó presentar candidato en Madrid al sefiibt 
Castelar, quien ospllcó los motivos que ha 
tenido par* eepararse de la coalición, di-
ciendo que el principal de ellos ha sido 
mantener la unidad da penoíixuiento entre 
todos loa republioance- . 
— 2 n la reunión celebrada ú l t imamente 
por los poeibilistíia se aprobó por unaniml 
dsd la cunduota observada por al Sr. Cas-
telíir negándose á aceptar la ccalicion re-
publ i íaua , y so acordó acudir á laa próxi-
mas eleooiones. 
— L e s republioanos progresistas han a-
oeptado las bases de la oo&lioion. 
—Andorra va padflcándoíio. 
— L e s republioanos presentarán á la Cá 
mará una proposiaion para ©1 planteamien-
to dol sufragio universal. 
—Sa hñ confirmado la candidatura por 
Madrid de los republicanos coligados: la 
componen Jos señorea Figuorola y Salme-
r ó n . 
— E l señor Gobernador de la provincia 
da Barcelona ha recibido el siguiente tele-
grama dol esñor Ministro de la Goberna-
ción: 
"Los o o r m p o n G a l e a telegrafían dando 
cuenta de deeórdenea ocurridos en Almora 
di, provincia da Alicante. E l hecho no ha 
tenido importancia ni base ni carácter po-
lít ico. Se trata cólo do una cuest ión de 
localidad sin trascendencia da n ingún ola 
B9." 
C 0 2 Í S 5 2 0 S T A C I O S f A £ . . 
Por el v a p o r amsricí'.no Saratcgx recibí 
moa periócllc^.j do Bureelonn oon fethaa 
—Ahí tené is á nuestro hombre—rapuso 
Bistoquet. 
—¡Honorinl—exclamaron á la vez Joel 




—¿Es á mí á quien buscalsT—le preguntó 
Joel. 
—¡Gradas al cielo que os hallo! I b a á 
Friburgo á entregaros este pliego. 
—¡Un mensaje! 
— U n mensaje de mi ama. 
Y noentuando las palagrae, añadió: 
— Y uu mensaje urgente. 
—¡Oh! 
Nuestro héroe pal ideció . 
Su corazón presentía alguna desgracia. 
— D á d m e l a — e x c l a m ó con ansiedad. 
Honorin dió á Joel la carta da Francisca 
de Aublgné . 
E l hijo de Porthos vaci ló un momento en 
abrirla. 
Por fia rompió el sobre. 
L a carta decía: 
" Venid s in perder tiempo. L a vida y el 
honor de A u r o r a e s tán en peligro. 
VTTESTBA AMIGA." 
—¡Un caballol - g r i t ó Joal, fuara de sí . 
—¿Dónde vfcb? - l a pregantó Eloigaray. 
— A Sain-J Geimain—la contes tó Joel . 
—¿Y las bandarasf 
—¿Y el rey? 
—Sa trata da algo m á s que da las ban-
deras y del r e y . . . . Sa trata de mi mujer. 
Y dando una patada en el suelo, añadió: 
—¡Un caballol ¡Un caballol 
—¡El caballo de Mr. Joel !—gritó Bisto-
quet, 
I U u momento después part ía el hijo de Porthos da S a i u t - D i z i ^ á toda ctóada. 
F R Á K C I A . — P a m , 31 de mareo—Varias 
partidas do huelguistas belgas amenazan 
con una invasión en el Norte da Franela . A 
oonseouencia de estaa noticias, ol gobierno 
francés ha reforzado loa cuerpos de tropas 
que guardan la frontera. E n L i l l a han tildo 
arrestados ya un cierto número de belgas. 
Loé sooi&Hét&fl belgas residentes en Par í s , 
quo no p u d i e r o n celebrar ayor la gran reu-
nión anunolfida por haberlo impodido la 
policía, han tratado de celebrarla hoy . L a 
polioía ha desbaratado de n u e v o el proyeo-
to y h a preos á todos los d irootores . E s 
probable qua el gobierno o ó órden de 
e x p a l B a r l o é de Franc ia . Roohefor!; y Sa-
gn^rse han absndoaada su pioyeoto de 
v i a j o Charlaroy p.ir¡» d a r isonaíjoa á los 
X X V . 
L A CACERÍA B E A L . 
Loa cuernos de caza sonaban en los pa-
tios dal palacio de Saint-Germain, y l a 
plaza y las calles adyacentes estaban ocu-
padas por la numerosa cabalgata que d e b í a 
acompañar a l rey. 
L e s monteros y los picadores, seguidos 
de las traillas da perros, abrían la mar-
cha. 
LOJ guarda bosques de la Corona, con 
botas de montar, sobrevesta y casaca de 
p s ñ o verde, iban detrás . 
E l ray los seguía á caballo, con calato 
azul, botas negras y sombrero oon plumas 
blancas. 
Detrás del rey iban los escuderos y el ca-
pitán de guardias, s i gu iéndo le s los dig-
natarios de la córte, t a m b i é n oon coleto 
azul. 
L a reina iba en una carroza, rodeada 
par un escuadrón volante do j ó v e n e s ama-
zonas, entre las cuales sobresa l ía por su 
hermosura Mad. de Locmaria . 
E l caballo que montaba se lo h a b í a rega-
lado el duque de Alameda. 
L a s exigencias del servicio no permitie-
ron á la Jó ven volver á casa de la viuda de 
Scarron pora que la explicara la causa del 
enojo de Mad. de Montespan. 
Aquella escena la hab ía afectado honda-
mente. T e m í a haber adivinado el senti-
miento que palpitaba detrás de é l , y echa-
ba de ruónos á su marido para que la am-
parase contra las tempestades que le ame-
nazaban. 
E n su semblante no resplandec ía el ín t i -
mo gozo que en el da sus compañeras . 
L a s damas invitadas por la reina y los 
gentiles hombres y empleados subalternos 
de Palacio cerraban la comitiva 
L u i s saludaba con majestuosa afabilidad, 
y la hija da F . !lp3 I V , oonboadadoaas son-
I I I M I * 
huelguistas, pero han rscuelto p a b l l e a i 
artioulin vIo!oo»os contra e l gob'tírn-^ bel-
ga Por s u parte, al gobierno d e B é l g i c a 
nxtfaltia del país á todos los psTlodifitne 
frftoc6853 nortenertlentes a l p&rtldo eooia-
licta-
P a r í s , 1? de abri l—JA* eom'-sion da pre-
Bupa^stoa d e IR Cám&ru do Diputados h a 
nprobs^o por unani nidad el proyaoto de 
Mr. da F.-eyelnet referente á la consolida-
oion do l a deuda flatanto. E nuavo am-
ptés t l to da nueveelantos millonee da fran-
oos t.erá, s e g ú n esto proyeeto, emitido en 
tículnn da renta perpótna del t^H por olen-
ta. De esta í n t t l ge cacarán 400 millones 
da francos y ee ded icarán al reembolso d a 
las oaniidadaa qua t o m ó prastadas el T e -
soro á las otjaa d e ahorrof; y el resto esto, 
ee, los quinientos millonea da ftanoo», se 
real izará por eoscrlclon c ú b l i í a . Mr. W i l -
son ha sido eleoto m i e m b r o i&formante d e 
la aomlsron. 
L a compañía de 1 M Fandioionoe de D s -
eatevllle ha puesto en conooüniento del 
público, por medio de anuncios, qua á oon-
seonanola de la huelga, se vn en la necesi-
d a d de suspender loa trabajos y apagar los 
fuegos de sus fábricas fio fuudlelon. E s t a 
resolnolon dej* en la calla sin trabajo á 
1,2^0 operarlos 
P a r í s , 2 de «Sr i í .—Los periódicos fran-
cesas miib Imnortantes consideran que la 
cuo»3tioa d i O í l a n t s os presenta oon «ma-
bríon colores. Dos acorazados francesee 
han raslbldo ia órden do estar prontos poro 
Srasladarse al Maditarráueo. E l gobi8ri .o 
franoós ha reonelto eavlar á loa mares do 
Levarita l» tercera dlvífiiou naval . L o s aco-
razados Marengo y Vauban, «aldrán esta 
noehe da To lón . L * flociila da tor^illercs 
ha recibido también la órden da ssl lr . 
L a ooutlnuaelon de 1& huelga en Docass-
vUle mantiene Vi tlraacion tiranta. E l pro-
curador da lu repúbl ica l lagará m a ñ a n a á 
dicha población para formar oaMa y cfeati-
g»r á toa perturbadores dal órd*n. 
L a mayor p a r í s da les rases que han se-
guido al tratamlontf) de Mr . Pastear, sal-
drán m a ñ a n a para Rúala. Sus heridas es tán 
coisplot&monto ocradm?. L o s castro mor-
didos cuysii heridas no etifta aún e leacma-
das, permanecerán algunos d ías m á s en el 
hoapltal. 
P a r í s , 3 de a b r i l . — E l arzobispo de Par ís 
ha eacrlSo una carta al Prealdonta Gravy, 
on la caal l a manifiasrift al dolor quo le can-
f i n los ataques del Gobierno á la rellgion, 
Ntega que el clero satt hostil al Estado, y, 
an nombra del orlatlanlsmo, hace un llama-
miento al Presidente da la Repúbl ica F r a n -
cesa para que juzgue la conducta dal go-
bierno y de la Iglesia. 
S e g ú n notieiRB de Milán, aoabande esta-
U&r alií sécios desórdanae á causa dal im-
puesto de un derecho do consumo sobre el 
pan. L o s obrerce que viven en los arraba-
les y trabajan en la población, s shan levan-
tado contra asta medida. L a pol ic ía haca 
todos los esfuerzos pnsiblaa para evitar los 
d»eórdenea. So han hacho y a setenta y 
cinco arrestos, y en todos loa distritos de 
la dudad los alborotadoran han reto los 
picos da gao y lae lámparas de luces a l é s 
trlfijw. 
BÍLGUOA.—Bruselas , 31 de marso .—En 
todas las fábricas y minas del distrito de 
Charleroy, loa obraros han vuelto á BU w a 
bajo. L a autoridad ha prohibido á los 
obreros la ce l ebrac ión con fiestas d e l t é r m l 
no da I * huelga. E n Tournay loe fabr i í an -
tea y los obreros e s t á n en trates para volver 
al trabajo. Por ahora no ae ha obtenido 
reaullado satisfactorio y los huelgalstaa 
cont inúan en desórden . Hoy han cortado 
los hilos telegráficos en varias partas. Una 
partida de perturbadores so han puesto en 
m a r c h a hác ie Bargas destruyendo lo que 
ancuentran á su paso. 
U n despacho posterior ritolbido de T u r 
nay dice que sa ha restablecido all í el 
órden. L o s huelguistas afirman que e s t á n 
contentos oon el aumento da sueldo qua sa 
les ha prometido hoy, aunque no alcance al 
que ellos hab ían pedido. L o s anarquistas, 
qna hab ían salido para saquear á Creve 
eoear, faeron dispersados á n t e s de llagar á 
la población. 
E l número do personas reducidas á pri-
sión en B é l i c a , durante los desórdenes , se 
eleva á 2,500. L a a cárce les no p u e d e n 
contener los detenidos. L o s entradas de las 
compañías da los ferrocarriles han dlsmi 
unido ccnsidarnblomante en B é l g i c a desde 
que principiaron los desórdenes . E l gene-
ral V a n der Smisaer ha establecido el Cuar 
tel general de sus tropas en Mons. L a 
«itutioloa mejora en todaa partas, pero ee 
cerne ana que ea repitan las hoelgaG en 
algunas localld&deo. E a T a r n a y loe dúo 
ños de fábrica han anept&do las oondicio 
oea d e lo? operarioe, y és tos han conaegui 
do un aumento da s a l a r l o do 25 por c íente . 
En adelante las autoridades examinarán los 
fcalegraman que se remitan al excranj^ro, á 
osusa de Ins falsos notlalaü que sa han ha-
Cihi; circular, partisulaimento la declara-
clon del estado d a cítio en Charleroy, aasn-
do en B é l g i c a no se paade pioolauiar el 
estado d e [sitio sino oon autorización dal 
Porí amanto, 
Charleroy, 1? de abril .—Roy ha hecho 
expioslon uria c a n t i d a d de dinamita en Isa 
ottíboneríss da Cronfastu. L a casa del d i 
restfir ha a u f r l d o mucho daño . L a huelga 
o o a í í e ú * eu L^fteinea. 
Bruselas , 1? de abri l .—Aysr se reunió e-n 
Gfeiíta u n gran m o e í l n g de obreroe, y en é l 
co Invitó á los obreros ú proceder oon m o 
deradon y A pedir reformas soc lBloe . E n 
BrU'iaks sa ha formado an comité da abo 
g^dos para defender á loa presos ^oneadoB 
hnbgr íon i sdo parto c a los defórdene» 
E l eoblarno aa vera obligado á pedir eró-
ditos oxtracrdinarlos para indemnizar á los 
particulares cuy^a propied^dee hfen sido 
d?8tro id8B por les perturbadores del órden. 
JLiegal menta los municipios son responsa-
bles, pero son demasiado pobres para po-
der ludamnlzar da sus pérd idas á los pro 
pietaTics. Se han impuesto penas aevaraa 
á varios poí íurbndores dol órden. L o s quo 
g i i í a r o n "Aboj.; e i Rey Leopoldo", han 
sido ccndenaí ioe & eda meses de cáreal . 
Loá qua mendigaban amenazando, á cinco 
años. 
L a a negocios e c t á n paralizados.- Loa tra-
bsjaderoa de las minsa de carbón do Ma-
riemont ss han declarado on huelga. Algu-
nos huelguistas han tratado la noche úl t i -
ma do h a c e r saltar con dinamita la casa 
del director. E n Msngrstout y en Ressalx 
h u b o encuentres entra laa tropas y los 
huelguistas, resultando mujhos heridos 
por á m b a s partes. 
L a s autoridades belgas h a c e n los mayo-
res esfuerzos para ocultar que los deeórde-
nea da las distintas poblaciones oonstitu 
yen una g r a n demostrac ión anarquista y 
qua los obraros sin trabajo, sólo h a n sido 
instrumentos ciegos de los emisarios da laa 
sociedades secretas. L a s autoridades pro-
c u r a n al mismo tiempo ocultar que han sido 
sorprendidas por una conspiración h á b i l -
manto combinada, al paso que t r a t a n do 
diaminuir la Importancia do los anarquis-
tas. 
Bruselas, 2 de a b r ü . — ü a o ñ quince mil 
trabajadores del distrito de Charleroy os 
niegan á volver á BUS trabajos, pero no 
promueven desórdenes . Reina cierta agi-
tación entro los huelguistas do otros dis-
tr i tos y m necesaria la presencia de las 
tropas para conten erloo. 
ñ . f í . 
CASIÍO ESPÍÑOL .—Un gran concierto 
s&cro se dispona para la noche del domingo 
18 d d oorrienta en el Cssloo E s p s ñ d de la 
L a multitud agolpada á EU paso, los cen 
iíabiiabu con pxoiongauos vivos. 
E l d ía hab ía amanecido nublado y oon 
señales evidentes de tormenta. 
Hubiera sido prudente aplazar la rég ia 
fiesta. 
Pero las órdenes estaban dadas y todoa 
los preparativos hechos, y L u i s no quería 
aplazar la noche de ventura que el duque 
de Alameda le h a b í a ofrecido en Marly. 
A l llegar al Juego de pelota, el rey man 
dó poner los caballos al trote. 
Caballos y carruajes desaparecieron en-
tre nubes de polvo, y los curiosos se dis-
persaron, lamentando la ausencia do los 
régios h u é s p e d e s de Saint Germain. 
Por la tarde las nubes tomaron amena 
zadoras proporcionea y sombrío aspecto. 
Hobtna. S ? r í , alo duda, u n » fiesta njuad-
o*l tan brillante e r a n toda» las que viene 
celebrando en au» espaciosos y b!ea deco-
rados salones d primero da nuestros iosli-
tutos do recreo, y con mayor motivo s ú a , si 
se tiene en cnensa qua en d programa de 
la misma figuran en primera l i n é a l o s nom-
bres de laa Sres, D ! Pi lar Verdugo de A r a -
zoza y D ? M t t í l d a Rodríguez de Rodríguei 
y de la Srta, D " Angeles P e ñ a , que oon su 
talento y facultadas darán extraordinario 
redee á la f o n d ó n . L o s Sres. D . José Do-
menach, D Fel ipa Abel la y D . Mateo de la 
Torre contribuirán t a m b i é n con sus cono-
oimientos musicalf s al buen é x i t o de aque-
lla; y el conocido maestro Anckerman diri-
girá la nutrida orquesta de escogidos pro-
feeoies qua ha de pjacutar selectas ooraposí-
ciones. L o repetimoa, será una fiesta muy 
notable. 
A P K E T U K A . — H o y ha abierto sus puertas 
al públ ico el gran establecimiento da vlva^-
res, ^inofi y ot-ros efectos de la Sociedad 
Cooperativa de Comumo, en la calzada de 
Galiono número 1)4. esquina á la calle de 
San J o s é . Ocupa u n a espaciosa oaaa, re-
formada reclantemence, y todos loa depar-
tamentos da é s t a es hallan llenos de ar-
t ícu los de exedanto calidad, teniendo cada 
uno eu precio fijo en una diminuta etiqueta. 
L a exaotitiid ea el pr>80 de los comestibles, 
la. pureza da los c e l ó o s y un gran esmero 
an servir ul públ ico constituyen el programa 
de la Sociedad Cooperativa de Consumo, 
OUTO a n a c c í o puede vareo en otro lugar. 
B S U S F I C I O DE P e o LIA NI .—Según hs-
moe dioho en el númaro anterior, el próxi-
mo lánas t e n d r á efecto, en el gran teatro 
da T a c ó n , el benefido del aplaudido bail-
tonc Sr. Enrique Pogliani, pon iéndose m 
encana l a ópera on cuatro actos titulada 
R e r n a n i . E l papal da E l v i r a e s t á á cargo 
da la artista laureada Sra . D * Matilde Ro-
dr íguez de Rodr íguez , quo generosamente 
so ña prestado á ello, como lo ha hecho cen 
el Sr. Massanet, por cuya atandon le es-
tán a m ó o s snmamoQta agradecidos y se 
han puesto á s u s órdenes para la función 
qua ella ha dedicado al Circulo H a b a -
nero. 
E r . SALOÍT D I L A MODA —Hemos recibi-
do uu número da la interesante revista que 
así ee titula, p o r conducto de su activo 
agenta on e s t a dudad, D . L u i s Artoaga, 
Neptuuo 8. Contiene varios trabajos de 
redacción, lindos figurines y út i les patro-
nes. Recomendamos á los familias una vea 
m á s tan amena como instructiva publica-
ción. 
FuarcioNas QALUSGAS — E l sábado y «1 
domingo próximos no trabajará en el gran 
teatro de T a c ó n la compañía l írica qus lo 
ocupa, por estar eadido aquel, da antema-
no, para dos atrüct lvas fundonea gallegas 
que sa e fectuarán allí en los d ías men-
cionados. V é a s e el preámbulo del progra-
ma de las mismas, que hemos recibido: 
" A l públ ico ,—Const i tu ida en la Habana, 
una "asodadon particular de autores ga-
llegos, l íricos y dramáticos" con el único j 
delicado propósito do contribuir a l renaci-
miento literario y art íst ico de la Brín es-
pañol»,, y en vista del entusiasmo, siempre 
creciente, que despertó entre los horwHmoi 
meneves—como dice á los gallegos de A m é -
rica l a Insigne escritora coruñesa Emil ia 
Pardo Bazan—la lectura de la "primer zar-
zuela gallega" qne bajo el t í tulo do ¡"Son 
mais emigrac ión! h a dado á lus? el jóven 
escritor gallego, Director do A Gai ta O a -
llega, Sr. Armada Tdje irn , hánaa organiza-
do p a r a las noches d e l 10 y 11 de abril dos 
ú n i c a s ropreaentadonea de la precitada 
zarzuela, sin que los iunúmero i gastos df 
un superior atrezzo y decorado y los que 
acarrea un personal escogido y numeroeojj 
fuesen obstáculo para hacer desistir á li 
sociedad de su decidido propósito, ya qu< 
á é l prestan protecc ión moral y material Ic 
gallegos todos de la perla ds Coba y ed 
particular los que componen las directívaa 
de las asodadon es de Beneficencia Gaüega 
y Orfeón Ecos de Galicia. 
Los esfuerzos da la ''sociedad gallega de 
autores líricos y dramáticos" sa verán recom-
pensados ei en a lgo pueden contribuir a l 
engrandecimiento de la patria gallega y al 
buen nombre de s u s hijos en Cuba.—Detu 
fratesque Gallaici " 
A d e m á s de l a obra titulada ¡Non maíé 
emigrac ión! , s e representará la zarzuela 
denominada M ú s i c a clásica, 
Agradeoemos mucho la invitación y lo-
calidades que para asistir á dichas fundo-
nes se nos han remitido. 
D a v x x ASTISTA c c s r o c i D A . — E a su nfi-
mero del 18 de marzo ú'tlmo ha publicado 
L a Correspondencia de E s p a ñ a las siguien-
tes l íneas, que ee reñeren a ana artista muy 
conocida en l a Habana. Dicen: 
"Ha oourrido una sensible desgracia & 
la tiple del teatro da Ruzafa, de Valencia, 
Da R o s a A l b a . 
Sa representaba la zarzuela L o s mi l p 
unanoches y al retirarse de la escena en el 
acto segundo la citada ssñora y penetrar en 
au cuarto, donde estaba acostado un magn í -
fico perro de Terranova de su propiedad, 
d animal, quo no debió conocer á su ama 
per el traje de grumete que é s ta llevaba, 
se le arrojó encima. Infiriéndola eatoroa 
heridas da coneldaradon en los brazos, ma-
no? y muslos. A los gritos de la desgra-
ciada simora, acudieron varias personas en 
su auxilio y el médico de la empresa qna 
le prestó los auxilios de la ciencia. L a le-
ñera Alba aún continuó trabajando, al 
bien ein cantar su parte, ret irándose al tsr-
mlnar la funden, á s u c a s a , donde perma-
neoean cama." 
L E T A N Í A , - E s t a m o s en plena cuaresma, 
y, por lo tanto, d Sr, Alcalde Municipal, co-
mo buen cristiano qua es, debo atender & 
l a slguiante le tanía que por nuestro conduc-
to le dirige el paciente vecindario de la H a -
bana: 
Recto, celoso 
Y activo Alcalde, 
Sed el remedio 
D a r.usstroa malas. 
Píac y aceras 
D a muchas callea 
E s t á n horribles, 
lütrans i tablea . 
Sa ven do quiera 
Por centenares. 
Hoyos enormes. 
Profundos b a c h e s . . . . 
Recto, celoso 
Y activo Alcalde, 
Sed el remedio 
De nuestos males. 
Vento produce 
Puros raudales 
D a agua excelente. 
L impia , potable; 
Paro no llega 
Donde con ay es 
Por e l l a claman 
Tristes m o r t a l e s . . . . 
Recto, celoso 
Y a c t i v o Alcalde, 
Sed el remedio 
De nuestros malas. 
H a y mil chiquillos 
Por todas partes, 
Llenos de harapos, 
Sucios, procaces, 
Que no es posible 
Calificarles, 
Por sus acciones. 
Por sus m a l d a d e s . . . . 
Recto, oeloBO 
Y activo Alcalde, 
Sed el remedio 
D a nuestros males. 
L A I tusTRACiON DZ ESPÁS A.—Gran a-
eotaciou obtiene Ja amena y económica pu-
Nuestro héroe devoró la distancia que 
media entre Saint Dizier y Saint Garmain, 
llegando por fin á este ú l t imo punto cu-
bierto de polvo y v í c t ima de mortal zo-
zobra. 
Nadie mejor que el rey pedia salvar á 
Aurora, y el rey no negarla nada al vence-
dor do Friburgo. 
E l mariscal h a b í a proclamado su triun-
fo delante de todo el ejército, haciéndolo 
constar así en el pliego de que era portador. 
E l hijo do Porthos debía esperarlo todo 
del rey. 
¿Quién osaría amenazar á Aurora cuando 
el rey extendiera su braso sobre ella? 
Har ía más : suplicaría á S. M . que le per-
mitiera llevar á su mujer donde laa intri-
gas de la córte no fueran un peligro cons-
tante para su virtud. 
A l llegar á la puerta de palacio le gritó 
un centinela suizo: 
—¡Atráe! 
—Correo da Mr. ds C r e q u l - g r i t ó á su 
\ vez Joel, echando el caballo sobre el cen-
i t íñela . 
E l oflijlal da guardia se acercó á nuestro 
héroe. 
—iVenís da Friburgo, o&balleroT—le pre-
g u n t ó con vivo Interés. 
—Vengo de Friburgo y traigo pliegos ur-
gentes para el rey. E n otro caso, no preten-
deria ser recibido por S. M. en este traje. 
Os suplico qua me anuncié is . 
—Cen gran sentimiento os contesto que 
no ma es posible. 
—¡Cómol 
— S . M . no ostá en Palacio. 
—¡Obi 
— S . M . e s í á casando en Marly, donde 
pasará la noche, según tíena de costum-
bre. 
E l bretón hizo un moviente do impacien-
d a . 
E n seguida, pausando en Aurora, pre-
guntó: 
—¿Y Mad. ds Locmaria? 
—¡Mad. de Locmarial —repi t ió el ofi-
cial 
—Sí, mi mujer. E s dama de palacio S u -
pongo que no le habrá oourrido n i n g ú n ac-
cidento lamentable. 
—No tango "el honor de conocer perso-
nalmente á Mad, da Locmaria; pero no he 
oído decir que le haya ocurrido accidente 
alguno á ninguna dama do Pa'ado. 
J o d respiró. 
— E n ese osao, podré verla—prosiguió , 
—Os agradecería quo la hlolérals aaber mi 
llegada. 
— L o haría con mucho gusto, si Mad. de 
Lccmaria estuviera en Palacio. 
—Tampoco podré ver á Mad. da Loema-
r í » . . _ . . . 
—Todas las damas da Palacio hanasom-
pañado á S. M . la reina á Marly. 
E l hijo de Porthos caminaba ds decep-
ción en decepción y a p é a a s pudo reprimir 
uno de loa Juramentos favoritos del peque* 
ño Renaud. 
TW'itwfaHttfs^twn'CTaga^iimtuipjUta^iujujiww^ i n W H M B — 
blloolon de eofce t í tulo. E l yiúinero que ha-
mcroolbldo ú l í lmumeate oa mx¡y noiable 
pom texto y eue íjvabaánn. Sa agento «-n 
la Ebaü* ea D . Miguel Alorda, duf<ño do 
lal i ie i íá L a Emiclopeoiin, O'Keüiy 90. 
T U B O DE IRIJOA.—Ua» D u a v í lopre-
so&»ion de l a proulofia zftrzaala Mantos y 
C c p M aminelft pibia maScna, Tlérzice, cu 
ol oiaoo da la 0*11» do D/ngonee, por la 
«omafiíaquo dirlgan loa Sroa. Jal ian y 
üanta lá , en taanlcnm de tanda, ¡1 las 
outu las a nava y las di 42 . 
Ba&bado so pondrá ea encona la m^gnf-
floaibra íliulftda E l Salto del Pasiega, pu-
ra 1 cual dlejioaa la empre-jn todo lo nec»?-
aar), á fia da qu.-) aa desempeño aan ¿«l a-
griip del público quo una y o íro nocho la 
f« v»roca. ,, 
, PACUNA—Se administrará mañana, v lér-
ms, on loa íoealea Bígniontea: E a la w-orls-
tlu do J í B O t i Maiís, da 12 á 1, &or D . Eduar 
do Plá; en i« d»l Cono, de 12 á 1, per don 
Mnuuel He^is. 
TJBATEO DB CMEVi i i raES.—Fanolone^ de 
tanda que ce aaanolan para raa&aaa, vlór • 
nea; 
A l«« ocho.—E&treno do la obra tíLukáa 
Dispues del ju io ío final. 
A laa nueve.—Mala semira . 
A las diez.—Bcgistro civil. 
E L GASINO DSL s i t i a í c r o . — E x i s t o en 
P ir ia un oa&Ino de eoréomcdo;! titclado 
Casino de les Süencicsos. Todon nua aioka 
aon aordomulo», y eata deídlcha te una de 
las sondioionea iadlflpanii»blea para «««r ad-
mitído ©n dicho centro de recreo. Haata 
los orlados aon muden, y pura Uam^rlee, 
uno do lou aooloB hn inveníado na ap»rato 
qn« produiJ í , cnando -je tlaaa nscasldjid de 
ello, na» descarga eléstrloa. E l aotnal pro-
aldonto de eae OMÍEO es un vífne rabio an-
ciano que en Bujuveutad tomft fj&rto on v» 
rlaa ojeara muzas contra IOM ladloa, y r>l onal 
uno» aalvdJtíG l a cortaron la lengua C^mo 
es da rnpnner, Mempro reina on aquel casi-
no na eüenolo sepulcral. 
COJSrSURVi C I O N H E L A B M l D E R á . S — E l 
Mmtlcur des produits chimiques Indica en 
proaodlmlento de cooriorvaoloa do las ma-
d í r / i s qne tiene i;» gran ventaja da «o 0 0 
mnaioarlefl mal olor ni alterar el color y «er 
poao costoso. 
Laa maderas ao aumorgea en una «oln-
clon de aojfato ferroso, BO desecan en eegoi-
da, y dospuea a>) iritroduceu ea na baño oa 
lieuta de Blllcato de sosa. Forma ol silica-
to oon el óxido de Marro un compaoato com 
pletatnenta Insoláble que Impregna laa ca-
pas extorioroB de la madera. 
K l silicato da hierro qao impregna toda 
la masa impide que entro ea putreÍRcoloa 
ol leño 3 determlnisr BU oon«erviícioa du-
rante mucho tiempo 
Este proaadimiento se emplea haca años 
en Alemania, ¡? ha dado bnea resultado en 
untt fíibHo > en lo* alrededorea da Paiis . 
DOITATIVOS:—Una axolga do loa pobres 
nosímremitidoclnouent» p í íoabi l l e tes para 
que sean repartidos ea 16 aocorro» da á tree 
pesos y uno do á doa entre loa ciegos muy 
neowitadoB que á oonfiinuauion sa expre 
san: 
Sooorroa da ft trea pasos: D» Juana Ro 
«alí«. Navarro, Belascoain 41. D* CArmen 
Arango, San Miguol, acooaoñtt lomaiilat» á 
BaloMoain. D* J u i n a Titfclo, Jasua María 
100. D. Vloanre Q-órntn, P í íoo ipe 7, Dofia 
Luiaa Valdóa, «alzada do la Víbora. Doña 
Irene Suárez, Fígaraa 89. D* Margariía 
de Soto, SltloB, aoooüorla. D" Ffiinclsoa 
Qarola Dubló, Angeles esquina á Corrales. 
D. Rafael Auoata, Solndad entre San Mi 
guel y Neptuno, aoceaoria. D . M*TIU61 
Hov'aá,ndaz Alvarez, Cármen 16. D* JOBO 
fa Robledo, Puerca Carrada inmediata á 
Alambique. María de Joan» Pérez , 
8au Nieolás 187. D» Teresa Jlméuez, o»l-
B f i d a d o V i v e a , aoceaoria. D* Ursula Y e 
lasco, Luyanó. D* María Hernández, Flo-
rida 84. D* Rita Ramón, calzada de la 
Víbora. 
Socorro do dos pesoe. L u z Gutiérrez, 
Alambique 43. 
MU graclaa á la oaritafilira donante ea 
nombro d i los personas Bocorrid&n. 
POLICÍA — E n la calla del Aguila, esqui-
n a á Mlfllon, fué mordido por un parro un 
guardia de O. P., el ana! fué curado en la 
oes» do aooorro de dus hsrldaa leves on una 
p i e r n » . 
•—Sn la casa de socorro da la asgunda 
demaroaolon fué curado uu niño do dos a 
fioa, de varias leaioncB leves que le infirió 
un perro on la callo de Crespo. L a madre 
del niño y e l amo del perro compareoloroa 
auto e l Sr. Juez de primera inatanoia del 
Prado. 
- E l ce lador dol Angol detuvo y remitió 
a l Jasgado de primara instanol» da Belén á 
un individuo blauoo, autor do l a herida in-
farld» la noche del 6 dol actual, ai asiático 
Díoníofo Gil en nna casa do la oalio del 
Monsarrate, de cuyo hüoho nos oenpamoa 
ayer . 
—Una pareja de O P. detuvo á un indi-
Tiduo blanco que dlopftró un tiro do revól 
ver a l dueño de nna barbería do la calle de 
l a Limparl i la , sin que afortunadamente le 
oa a s a r a dallo alguno. 
Según el parto de l que tomamos la notl 
ola, e l hecho ocurrió á consecuencia de no 
haber querido afiliarse ol agraviado á un 
Juego de ñañigos. 
Remitido. 
Méjico, 26 de mareo de 1886. 
8r. Dlreator del DIARIO DK LA MARINA, 
Habana. 
May reopetablo señor mió: Entre los 
numerosos españoles aquí realdentes h&n 
oanendo la impretion más panosa los esorl-
ttos publioados por un periódico do noa cn-
p l l a l y encaminados Aiilcaxaenijo á injuriar 
$ Im aatoxldadoa da t&te país y A oalnm-
lllar A miembroa respetabllíalinos do nues-
t r a Importante colonia. 
SI esto no se hiolor% on tierra española y 
por alguien quo so ll^ma (lipuñol, quizá lo 
viéramos oon el d o s d í a quo ae merece; poro, 
desgraoladamíiaíe, ol qao por término á BUS 
Intentos criminal ea halló aquí nn pasapor-
te <Jo expulsión, en vez del castigo que 
merecía, parece habar nacido bajo ímeatra 
bandera, y aspira hoy, ein dads, on en des-
pacho, á provocar la conmlseraolou de 
nuestros compatriotas de Cuba, prosentán-
doí o como acusador y víctima do personas 
á cuya honra quiso poner precio, inventan-
do fábulas contra damas nobilísimas, y di-
oiéndoae dueño de aeoretos qne, si no fue-
ran pretextos infames para obtener dinero, 
b a a t A r í a tan eolo que nn hombre los diera 
á luz p&ra alcanzar la más completa ropro 
baoion y el desprecio más absoluto. ¿Ha-
brá e n la Habana quien le dó orédltoT E n -
tendemos que ya han partido do aquí los 
docamontos noessarioó para perseguir y 
Castigar Judicialmente la, infamia, no obs-
tante lo cual, queremos que la JuBtíiima 
^ d i g n a c i ó n de que la colonia española de 
Méjico está poseída, sa comunique á nnos-
troa queridos compatriotas de Cub», para 
quo, aparte do la pena que las leyea Impo-
nen, caiga cobre el autor de eae atentado 
e l estigma social. 
No e r a , ciertamente, on Méjico cosa nue-
v a que algunos de osos léres , pora quienes 
• l t r a b a j o pareco Bar un castigo, pretendie-
r a vivir de lo que en francóa 6 0 llama 
eÍMBitags, esto ca, la dedicación á husmear 
l a s faltas reales ó inventadas da los ham 
brea de dinero y amenazarlos luego con 
publicarlas si no quieren pagar á paso de 
oro el silencio do la difamación, Hasta 
ahora, ein embargo, no sabíamos do nin-
gún español que no ropugnaae apelar á 
Bomejaata modlo p a r a vivir. Eo n m : dado 
nuestro c a r á c t e r , y a tendleado á quo a ú n 
en aares Abjeotoa d a n u e s t r a raza hemoa 
solido e n c o n t r a r olartoa aentlmlentoa de 
respato hftoía la mujer—huellas confusas, 
aunque no b o r r a d a s de la h i d a l g u í a nacio-
nal—Jamás pudimos figurarnos que á l g u l a n , 
preelándooo de e s p a ñ o l , p r e t e n d i e r a poner 
Eráelo al honor de hombres m u y r e s p a t a -lea y al de damas que por en mismo sexo 
están fuera de toda c e n s u r a honrada. 
Quedaba, pues , esto reservad opara el que 
logró sorprender á u n diario de osa capital, 
qas ¡ o g u n se dice a q u í , h a desautor izado 
y a semejante p u b l i c a c i ó n , y cuyo ind iv iduo 
al llegar a q u í , no s i n t i ó e m p a c h o ea maui-
featar á varios de sus camaradaa cuáles 
eran los p iadosos p r o p ó s i t o s que lo aaima 
baa. iQaíóa es cae desgrac iado? No no 
oaslto y o n o m b r a r l o , p u e s t o que el p o r i ó d i 
0 0 sorprendido oon o l e r í a s p a t r a ñ a s , eo ha 
encargado de p r e f i e n t á r n o f l l o en B U m á s 
repugnante desnudez 
Sa, eeñor director, la oolona e e D a ñ o l a do 
eate país, por test imonio u n l v a r s á l , l a rea 
nion mis valiosa y m á i inf layonta do ex-
tranjeros que en él e x Í B t e . L a Banca, la 
industria, el comercio, I s a g r i c u l t u r a , la 
minería, enantoa r a m o s de r i q u o z a r^cla 
man la actividad h u m a n a , tienen entre ao 
aotroa BUS más a l svndos r e p r e s e n tantea, sin 
que por eefco noa í - i l t e en l a eefera do laa 
Qienolijs y do isa l e tras a l g u n o que otro In 
dlvíluo que al honrará la patria, honre 
también á la h u m a n i d a d . Pero d o a d o m á s 
se haca sentir la in f lucac la d a la co lon ia 
española, como elemeato de vigorosa Inte -
Saolon y como tipo háola el c u a l t i ende á formarse el c a r á s t e r da este pueblo, es en 
l a vida social, sin que p u e d a n d e s v i r t u a r 
eata verdad, ni los pas&Jeros tlunfoa de no* 
velerías á que las sooiedadea nacientes se 
inclinan amanado, ni la misma in f luenc ia 
del medio ambiento que aun de terminando 
variaciones aenslbles, parece tan eolo mo-
dta^ar en la forma los antcoñríorrtea Weió-
espaSolea que aquí vienen á trabajar se 
(¡aUzan por rí;g)« general oon hJJus del 
p&ia y form&a frtinlüaa que, por la saveri 
d a d do ocsiíiimbi.e3, por la dedloíioloa al 
bienaatar de loa deiicendUrntee, por la pre-
visión, por la bondad y por la mudontia pon 
modeloo, á caya peiftíccloa todos procuran 
acercarse. ExUuan, oiartamoato, algunas 
aur'qaa cortas excepciónet»; pero estas ni 
nl«ga^, a l den'aufciaa B lqa lora el tipo quo 
acabo d a delinear. 
E n ana sltaaalon semejaate, cuando las 
oonsldornclonaa renibidas y davaeltaa for-
maa el eterno oomorolo dfl aaes íra colonia 
ooü la a^clñdad donde está eetf.b!eo!da, fl-
gúrsaa V d , aeñor dirtiotor, lo doloroso qua 
nos será hallaruos da inaans á booa con un 
periódico oijpnñi»! eu qne eo Insulta y na ca 
Inmiila da la manera m¿fl dr-svergoafiada y 
mfts gratnltn á miembros promiaentsa d i o 
li> íg íapao ion española qn? han merecido 
(iiBtabpy ol respeto dfl todo el mundo. Po 
ro i» t!¿ña del Ubélist», pareoo dlriglree 
priaolpálmouto á D. M;iau»l Ibáñez . Trá -
tfcae ea ecfca CÜBO da uno do los compatrio-
tas que tiene máa mérito y quo goza de me-
jor reputacioa tn el p:)f8. Mainel Ibáñoj;, 
vino á Méjico, cerno la m*jor parte de los 
eepañclos, pobre da reonraoa, poro rico de 
voluntad y do virtud ratóÚgente, lubo-
rloso, hoarado, pop c l e - fue í zo , per OÍ cáloa 
lo, -pos el órcten, ha llagado á sar ana de las 
primar»», ú n o í;> pvlnwra Agora meroRUl 
de! ptús, iUvl . íado como es natural de emu-
lacicn, aero nnr.oa de envidia, á Jos cora-
zone» bien templaclí M parala inoha por la 
eibitcuoln. ¿Qué duíio hii hecho & aadle? 
¿Qaó daño lo ha hecho al líboliala qne vio-
ue ccnvlit^ndolo en blanco do aun raaquí 
aaolciu r. .s a ^ q n e t í Reccrdemos algaa'.o 
iínt-oi)»idvntes. 
Hac«í t ívmpo ¡ e proteKló en Méjico na 
iBdMdafi qne re decía bnlio de Eapsñapor 
habar tenido paT^ijlpaolca ea la arenada 
militar d a Bsdtjoi; No lo recomendaba 
mu>' bieí? la procédencisj pero dado el ca -
t a » ! olvido tnr.ro uceoiros do toda falta 
polííio», sa paeó por encima d a esta aucaao, 
ein que pkáw eo acordí ;^ ea adelanto da 
aem-?Jaatf) uajnio qüíi, Cftguh parefíb, éefca^O 
empi» ade poco «aesituoa <'n cae eroprefa f«-
r/ooaifrllerft. D4«pedido, por mnl manejo, 
de oota ecloeaolen, 90 eabe hoy qua hizo 
prr.ata é íottm*. amistad oon anos ou&ntca 
pUi>rn(.raa que ee dedicaban ea e»ta país á 
explotar e l osoándalo por medio d o ! » prea-
r.*, ñg'.irí.~tV/ entra loe que coa máa oiaíamo 
pretendían ejoreor ol chantage, especial-
menta ooatra los oapltal ls taB de la colonia 
española, qnlaíjao, ein duda, le fueroa pre 
Beuradou cerno ai fihm máiip>roplo para rea 
lízar una propóaltios No debió í«r may a • 
fartnaado en sns iutinitoa andarezados á 
dañar olartaa emprosaf) oomeroialer, puuato 
qne ni poco tiempo y do acaerdo probablo 
m é a t e , cou otro ladivídno blaa conocido 
aquí, M fingió pceH<dor d a los secretos de 
unn distinguida señora y pretcadió vender-
lo» ¡* aa mismo en poso 
No sabemos al hay oa el diccionario de 
na<!Ht?a riquísima lengua patabrae bastan 
te dums p a r a oal iQcar eemejaata conducta; 
pero eí podemos asegurar que la trama no 
».caneó éxito, y qao tm autor AO dedicó ea-
tóoceíi á ejorcur la prcfeslca ea más hamll-
ds «üí^ru, Dos lafoliees artistafl fueroa el 
punto dn mira de aaostro hombre, ana do 
íau ou*ltiíi pareo» habet* Bítcrlf ioado algunos 
cea legaros da pê Oij, miéatras qao la otr» 
aa quejó á la Ju&tloía y logró que l a tuvieran 
ea prlsica varioa meaea. ¿Eecarmentó por 
eso? Eateademos qu& ao, pnesto qao apé 
aa« ealido da la oároal, se loeacuaatracom-
plloado en a i proyecto de olaglo (noenentro) 
d a otro oaplíallata eepfafiol, por cuyo moti-
vo el gobinrno mejloítuo creyó aeceaario 
oxpalnairlo del teirltotiei n«olonal. 
rlóa es m<a perton&f No mancharé ruos 
la pluma estampando íiquí sa nombra; pero 
aaokrtroa oompaíi lotas do Cuba phedea ra-
conocerla oa el autor de loe etoritou pnbil 
cades por un diario de la Habasa contra Ins 
persona* máa emiaentiü] de nuestra colonia 
en este país. 
Ante estos hechos, que son de inonostío 
aablo evldenola, ¿ao noa será dado esperar 
que el público da la isla de Cuba ao parsaa 
da de qulér, es la victima y quién el varda-
go? i E n dónde eatá el Juez y ea dóade el 
reo? 
Aparta cavío á V d , itnproaa, el acta de la 
mautraatacion que tavo efecto ea el Casino 
Español para protsatar contra tules Infa-
mias, « B p e r a B d o qne, 0 0 a esta caita, sea 
publicada ea laa oolumnxs del ilastrado pe-
riódico qua se halla bajo aa digna dirección. 
De Y a . amfgd vííain y S. S. 
E l antiguo correiponsal 
Véase ahora oí acta do la Junta dol Casi • 
ao Eujísfinl. 
Aor.i. » E a C-ssiwo E s p i f í o L DB MÉJICO. 
E a v i r tud da lo acordado on la Jauta ge-
neral ex tniordiñarla celebrada el dia 16 del 
acünal, ana comidlon ca preeontó á las doce 
del din da hoy eou el objato de entregar al 
Prasideute de la República oopl* dol acta 
levaatada ea aqaellu aesioo: al hacer osa 
eatrega el p iaBldeate da 1» comidoa deslg-
aada, dijo: 
Sftñor Presidente: 
Comisionados por el Casino Español para 
poner ou manos do Vd. el nota de la nofion 
colabr».da la noshs del 16 del presente, 
oumpllmtio gaíito¿03 ml*ioD tan hoarosa: 
Observará Vd. coa qué logítítart iadigna-
clon rechaza nn^strn Colonia las vlle^ ca-
lumulsia qua ruí.lhooluue» oaatlgadoa pre 
texuien arrojar aobra la reputación do per-
Boans honradas, da íutorldadest Junticleraa 
y del Goblarno d a la Raijúbllaa, 
N^ loa datuvlareu wa la aoadíí de l agra-
vio ni a), ríouardo do alguno» benefioloa re 
clbldos, a l la lcnida,d d^l oabtigo apJJoado, 
ni al tainor da que pueda Iníligltaoloa otro 
nuevo; y abusando del noble luotiumeato 
da la preñas, lansarqn, desde léjoa, el bal-
don da la calumnia sobro autoridades res-
petable? y sobro hombreshonradoo. 
L a Colonia Eap&ñola olvidaría el delito, 
como desprecia á sas perpetradores; paro 
cúmplele acudir á s a defsasa y á la del Go-
bierno ofoodido. D í g a s a a V d , al en ello 
no tiene Inoonveaiente mandar que el 
Diario Oficial publique el acta que pono 
moa en sae inanoa suscrita por loe cooioa 
concurreatss Igual súplica haréaioa á 
Autoridad Superior da la lala de Cuba. 
Admito Vd. , Stñor PÍevidente, est» ma 
uifiitaolon üom> testimonio de naeatro 
agradeoimiaato a l J^f-i, á los Mialstrco, 
los ageates del Goblarao Mejloaao, y como 
expraaion de la confianza qae abrlgam 
l&a españolas, de saa propósitos de amparar 
al extranjero útil y de reprimir al nocivo. 
E l Presideate coataató qae dispoadría 
qao se pablicsrii eu el Diario Oficial de 
hoy, ol asta á quo eo h i b í a bocho rífpran 
d a , y que vo coa guato y gratitud loo «ea 
timienuca do Juctificadoa, honradez y oa 
ballarosidad da qaa d&baa ana nueva 
prueba loa Isborlotou miembros do la Coló 
aiu Española, estrechando cada vez más los 
lasos do confraternidad que los ligaban á 
Ice mexicanos. 
E l acta á que so refieren las aloouolouei 
anteriores, dice 
E n el Casino Español da Méjico, & las 
nueve de la noche del día 16 do marzo de 
1886, reunida la Acambloa on Junta geno 
ral extraordinaria por prévla petioioa del 
número de eóoloa que prescribo ol Regla 
menta, na dló lectura por ol esoretaiio aool 
dental qao easorlbe, á la excitativa contó 
nlda on esa raianiA patioicn. Acto seguid 
ci Sr. Presidenta D. Cíalrairo Colhdo m« 
nlfeEtó qea el objeto do la comisión poti 
obrarla y de la Junta Directiva dsl Casino 
al coavooar á los o&psfiilcs para dicha A 
asmblea, era demoaurar la conveniencia da 
que la Colonia Eap&ñolaonmftflaprotOBlara 
contra los allr&Jes y calumaiss qae aa pa 
riódico da la Habsua lanza, ea uno ó varios 
de sus números, al país oa quo vivimos, á 
su gobierno y á miambroa prominentes da 
nuestra Colonia, concluyendo per Invisar 
la misma oom'.slon p a r a que propaeieGe 
appysoo al fondo y forma eu que tal pro 
testa debiera h a c e r s e . 
Obsequiando la Indicación del Sr. Presi 
dout?, tomó la palabra el Sr. D . Igoaoio de 
Noríega y dije: 
" L n gran raftyorfa do loa señores BÓÍIÍOS 
prüBfiní;f.i?, ni r ó todos, oonoo?a ya la exls 
tenclu do na firtíoulopubUcaio ea la Ha 
ban^, en al cual so vlortea JUB máalnnoblos 
ofansau coutra auiorldades y per«onr>& de 
esta pata 
"Sa eupoue coa macho fundamento que 
s u autor h « do haber *MÜ nao de loa que 
se dcidaa españoles úit lmamaato expalsa 
doa da este país por el Sr. Prealdeno'a de 
la República: el mismo qae por medioe ro 
probados qaleo explotar y expie tó la cora-
p a s i ó n y generceldnd de maches port<onRe 
entra o t r a s Irta de aquellas á quienes 
eslumnla en lea tórmincir más repngusn 
cea, locurríondo en Js máa odiosa Ingrati 
tud. 
" E n el inenclm'ido artieulo dlsertíj fcam 
bien l&tgbmantú s^bra ía spllcncion do 
prlcoiplon de (.lere^ho hK» >T ROÍOIU!1, ebn 
motivo de ia fkeúltad cooosí i ída al Señor 
Preaidente da Ja Repúbl íea on el arííoalo 
33 da la Coastltucios; poro «obra ao ser de 
nuestra competencia disoat ír eobre ana ley 
qne miéntr&s exista eat&mcs en el deber 
da respetar, Jasto es dealarar, sin embargo, 
qua no j v ^ - ^.-n ouí j N r n c a del aso que de 
aqnslla facai;'.;. ¡i rírt-i h-oho los goblernoB 
" L o medid* do oxtrr>ñamianfio ca e^te 
caan, no solnmentia í a ó j u í t a , oino uéóesa 
í l a y por ©Ha esíamon obilgadoa á domca-
trar naattra gratitud al Señor Presidente 
de la Rnpúblíca, qae nos ha lib-ado de per-
íoaaa qae wau aínanazacoíisfiante ñ la p e a 
da laz fjmlilíiD y quo formaban a a centras 
td rapngnanta con a a e i t r » laboriosa y hoa-
rad¿ Ccluoia. 
"Abundando todas, como ¡o crac, en ee 
toa BenuooIeaioSi alastro B Ü e n c l o no ee 
díeonJpaííe, a i á los cjaa do 1» saarema a a 
toridad dol pF.$a. ni & los rjos de aquellafi 
dignlíSmau po^onaa da nnarttira Coloala. tan 
vliianaroenta rilti-jtjad«8- E s prochio pro 
testar, y nlnguns protesta por respetable 
que faera, t{indríftr conníáexada cmro 
í-xpraaion del oeatimiento domlnanto en i» 
Colonia EcSy'/ñoSs, ni el vslor, ni la tras 
condenóla qna a a » pioteata emsaadn de 
eata ÍBMÍBO, genuino ropríf-zaatanto da 
aquella. 
4iEu tal virtud, en nombre do Ion qu© 
íonralgo Bajoribloron 1« petioioa de es ía 
Jdnta iSQP.«stro íiuotrado y dignísimo Pra-
ddaota, ooraíiío A «« í iprobSiCioa laa si-
geientee 
EKSOLtrOIONBSí 
IT LÍÍ Colonia Esanfiola rechaza con 
Indigaaelon los ultrí-jas lanztidoa coatra 
cata pula y PU Gcbiorüo, por uu perlódioo 
qao aa pablioa c a la H&b&ua. 
2* Igafllmsnto rechaza lae Innobles y 
oiiicimnlcsas ofrasas inferidas A la. hra i*de 
míambroa disiüngoidlaimos de nuestra Co-
loi'ia. 
3? D í g a l e al Señor Breeldente do ia R s -
pAbUeá qae 5» Colonia Eapañola, iéjoa de 
cisatirno lastimada coa la axpalaiou de los 
qae sa so ponen autorea da les ultrajas y 
calnm^tas vertida* e a cít*dü ptniódloa, 
víó «joa benepláí»l''o el ejuraioic de la íacal-
tad dsl arttaalo 33 d-j la Const i íac loa me 
Jíoaaa, porque en esta otvfio ha eorvldo para 
expurgar á la misoia Cdoaia de alomeato» 
o o a t r A r í o a & sa hocra y buao nombro. 
4* Rymíí«BO copia da asee aoii'írdo al 
Excmo. Sr. C»pit»n Goaarsl de l a Is la de 
Cnba, «aplicándolo ae> sirva (íisponfv «a pu 
bHcSflloü ti2 el peiiódíeo oficial de la Haba-
na, como refatácioa á los ultrajas y cainm-
alas eontenldce en el meaclonado periódico, 
contra la Bepúbllua Mexicana, contra sa 
actual Gí blarno v contra mierabrou honra 
dos y píomlneiítes de 1* Colonia Española. 
Nómbrofio aua ooraiolon qao pohgá en 
manos del Sr. Presidanto da la Rapública, 
genor&l D . Parflrlo Día», copla de Jo acor-
dado en esta Jnatu, por ti tuviere á bion 
mandar qne Boa publicado en el Diario Ofi-
c i a l — I . Noriega 
dantas que hpnou épo-sa t a les anales de la 
prAoilcí' laédi.cá. 
Nloasii L . Santo, labrador, d a cuarenta 
años, aoliciíó lngros»»T en coba Hospital do 
Caridad, staoísdo de un& afseoion sifilítica 
en BU tercer p o i í o d o , habiéndolo avistado 
!cs mejorea rr . édlcoH duiant© trea años, y 
privado ya de rof'araos, venf* aegen aú pto 
pin e x p r e s i ó n , á dfjar h s húases p^ra qne 
ao laa diera aepalrara. Po.é admitido, pao-
de daciiB?, i n p.rílcalo mortiy, como & taato 
o u o df:«graoi*do de los q a e llfgsn i ias 
p-aartaa do eata OKS» , í g o n i í s n t e a , y «úa á 
vacas esphaa ánrua da n.ilvareus muros. E l 
eó.'o recordar aa cjfitado horroilas, repngna: 
era annt masa inarto d a materia qae se mo-
ría; glandes y pr<,faad>ifi ú lcerss cabrían 
todo sa cnsipc?, poníbiido eu deacublerto 
loa huesos oa aigaaus p^ríea. Sa eara d r -
forme era e r a lomeot-a J'.aguea la que Kpé 
na* se diatlogmaa iitfi calidades tía ÍOHIJÍÍS 
y de la hos&. E n eata estado, lo toreó en 
cura el ^minento fjoul íat lvo argentino Dr. 
í>i Mellton dol Soler, mórdeo on Jefe do es-
te efitableelmieneoí d á n d o l a como único 
trlutamlento la ZABZAÍABKIILA DB B R I S 
•XOL̂  y ieoetándole una docena do noteU*?. 
A p a s a r de tener nna fó absoluta en tí«fca 
específico, por habar pyo^taciado machí 
Bimoa ciU'oa en qna trinrfó elompre, dsbo 
ccnfásarlec fraactímento ouo en ésta me 
parecía eotéríl y creía que feuse dinero gns 
todo l'áúúiimeata. 
L a avidencia, empero, m a o o n v e a d ó de 
mi error. Despaaa do las primeras tras bo 
tslliw, dlaminayó la fetMes; á I w sois, eus 
ll*g!»a no sopuraban t&nsi», noíáadcae ea 
e l laa!« i>Te«6uoi» d « la membrana plrogé 
aioa, signo InfíUbUi d a raojoría: reía bota-
Uaa máa l í * onbiieroa d a a a tagldo do ol-
catrizacioa coníplaía y diez y cobo botellas 
oompletárca «Q'H cura a;>c.a;brofl3, leno-
v.iBdo en torrente eiroalatorlo y trautfjr 
maado e«te cadáver movible en aa hombro 
robusto, auoquo muy drfflfíamdo por las 
cioatríler'ñ A lo-j t;a» masee üjca de au en-
trsida fué dado da a'ta, esao, boudlcisndo 
la oariflad humana y con t i aeombro da to 
doa loa q u a p?e;eaclaroa sa oetado f rlmlti-
vo Empleado d a este ert^blecímíenio, to 
he qn^rido dejar pssar irmdertibldo este 
triunfi» de Iw eleoei», quo honra en alto 
grado ai D r . Solar y á ast-a casa de Ci4rid«d 
doada tantos y tantos icfdlicaa encoantran 
refagio y fclUio & tras nia íea .—Sevjamin 
Day, Farmacéut ico dol Hospital. 33 
m m ñ 
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AÜÜAGATE Y VILLEGAS. 
Haba n- ír*fSit t id« GASA a c a b a rttoibii.' u a ^ - r a n surt id lo d e a l t a rTOVÜDAD, e-.i e f e c t ú a d-s B r o n c a s , M u y ó l i e a » , 
T iera-avCota , p^l-ncb.® p U i t s a d o y J o y e r í a d a o r o y p l a t a , c u y o » a x t l c u l o s p o r s a touea e u s ' o o c a u s a a l a a d m i r a c i ó n 
d ü c u a n i á u p t t z a e a a i » v i s i t a n t a n p o p u l a r er« tab l<ee i« i i a&to . 
ESsbo 
8 i i » m p z 
Kl n.m-ti^tí VÍO».ÍI á r e a m p l & z a r l a s {¡rran^eo v a a t a s h , « e h a a p a r a e l d i a d e S a n J o a é ; d e s á P d o qLue c o m o 
•¿x, e » t á h e c h a l a c a « a u n v e r d a d e r o M Ü ' S S O de p r e c l o s i d a d e e , y l o s p r e c i o s e a r e l a c i ó n c o a l a é p o c a : 
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fxtoi ád la nación mejicana. £ Q efóoto, los | fti* que ^qa^lica. 
el &-MÜUI, aesso é i t * raéacs 
Pidió en seguida é bl*o uso de la palabis 
el Sr, D . S*lv£>t!or de la Fuente, quien 00 
enérgicas, «entidas y eiocuantea frauae, ex-
p r e s ó ía profunda indtgaaclon de que ea 
hallaba poseído an aqusi inetfnto, no eola-
mante por los ultrajes gratuitamente lan-
zado* contra esta país y BU gobierno, sino 
por las infamee calumnias vertidas en loe 
artículos del periódico aludido, contra ei;-
pañules que por « r talento, en dignítdma 
condaots, sa expaaEion para e l b lm y eu 
eoiason siempre inclinado al Bentimlanto 
de la caridad, podían oonBtituir nn timbre 
de. orgallo para laa eolonias máB hoaorsbles 
ó ilastradas del maado. "Por deagra 
c ía—agregó—y por más que la inmwisa 
mayoríu da les eapafiolea resldentea en Mó 
Jico rean modelos de laboriosidad, de hon-
radez y da modafitia eocial y doméstica, 
existen y h»u existido slerapra en s u seno, 
lun&ras qae manchan á la colonia, coa sus 
viole» y sus depravaciones E l Gobierno 
Sapremo dol paito en quo hemos oreado 
fAinília y podoloa, so ha hecho objeto de 
los ultrajes de aquellos mlseraHlei por 
haber les aplicado al artioalo $3 de la 
Constitaoloa; pero l a colonia española, l^jo* 
da Beatlrae lastimada por «1 aso que el Eje -
cutivo btito d e í s a ficultad legal, deba mos 
trarse agradecida, porqaa eu el presente 
caso, «a ejercicio ha Servido para expurgar 
el elamonío cepoflol honrado, de raptüeii 
que amenguau a a Jasta fama. 
" L a raiion latente en mí cerebro ma dice, 
no ?ó lo que el (Jnblerao mej'oaao obró b laa , 
Bino qae p a r a casos qae ol porvenir padiera 
traemos de la Indole del que aquí noa con-
g r a g a , la obloula española debe significar á 
las aatoridades supremas, que ella es l a 
principal Interesada en pedirles que l a 11 
bren da enantes obstáculos BO opongan á 
s u respetabilidad y buen aombre;" y oon-
«luyrt exclamundo: "aosotros, csteataudo 
filfmpre honra y trabajo, conqulstamcfl el 
derecho da t e a » r por pgtrfa el maado onta 
ro: para loa oriminsleii, por más qao lleven 
el l í ta lo do española^, no hay, ni daba ha-
ber tierra quo loa albergue, ni l<»y qae los 
ampare." 
Á continaRoioa tomó I s palabra el e e ñ o r 
L i o . Sánohess GUvlío, qalea ea ua corto y 
razonado dlsoareo empesd por lamentar 
qna l a intellgeaola herida ©a su amor pro 
pió por los eaoasofl resollados qua aloansa 
ea su ejercicio, ataque, como h a atacado eu 
el caso presente, los demás elementos ex 
plotadoa por la aotivldad h a m a a a . " L a 
tierra—cUJo—prodaco al hombro ciento por 
uno: la indnstria le rinde el diez por ciento, 
y lo mismo, poco más ó méooa, las oopeca 
lociones comerciales. L a iateligerioia acaso 
sa limita á alcaosar aao por ciento, y cuan 
do va acompftñsd& da pasiones Innoblea y 
rastreras, ataca los prc-luotoa dol trabajo 
rudo y so crée con derecho á participar da 
ellos sla miio título que BU audROl»! y su 
msldad: la reelítencla por püite da Ififl v íc-
timau, exi l ia á Uw varcugos al robo y al 
asalto por codos los medios y hasta por 
amagos da maertc; pero en el caso qae nos 
oonpa, oe ha llegado aún máfl a l l á , porque 
eo ha írntado de matar, ao la vida del ladl 
víduo, olao la honra ea lo máa oaro parA el 
hombre, qae es l a familia. E s p a ñ o k s son 
loa quo así han obrado: en sus artículos outá 
HU proopeo, porque tros de revelar en ellcs 
nbaoluta Jguoranoia del derecho ó interna 
oloaal, vlflnen & oonolnir por la dikmaalon 
y la calumnia p a r a Icn extrañoe. A falta 
de r&roa y Justicia, en Jugar l a confesloa 
y remordimiento da ca-j delitos, viartea e l 
veneno da la víbora oobre inocentes vlcti 
mas y manchan, 6 prooaraa maachar coa 
*u atgueresa baba, oonclenoies qae envidian 
por honradas y do las qao BO vengan por el 
contraste qae ollas establecen f íente á 
frente de »n propia y perBr.nal depravación. 
Para estos sórea miserables no hay máa 
patria, más ley, ni más amparo que ©1 qae 
tlaaea los reptiles y k s sabaad!J¿s entro el 
oteao, ó el grillete con qua la Jastlcia hama 
na aherreoja á los bandldoa eooargados de 
perturbar e l órden moral y social de las 
familias. Contra éstos, contra Bas punibles 
aatos y en acatamiento á los que presciibe 
la Justicia y Is moral, pido á la Asamblea 
un doblo, y unánime voto: do reprobación, 
de iudlgnacion y da anatema p a r a los ver-
dugos de l a honra, y de respeto y venera 
clon para BUÍ protendidus victiman." 
Para resumir hizo uso da la palabra e l 
&r. D . Te l« foro García, condensando en 
un breva cuanto brlllantífilmo diacurfo las 
Ideas emitidas por los señores socios que le 
habí&n precedido. Habló del respeto casi 
sagrado qae á tedoa los ladlvídaoc de a a e i 
Ira raza, y muy espoelalmeata á é!. Inspira 
esa colectividad 6 sgrapacloa qae aa llama 
fomlli»; de la laiquidad con qae muchas ve 
cea se l a ataca por l a prensa, y de lo ilasa-
rio qne en realidad os el priaclplo doctrina 
rio de quo los desmanes de la prensa deben 
corregirse por la precea misma. <;N<)—di 
Jo—cato oería pretender qae el crimen 1 e 
oorrlgiefio c e a el crimen, y en ol presenta 
oauo 1» Bcolsdad en masa debe congregaría 
p;.ra protestar contra las Inicuas prooaoida-
dsa da escritores miserable?: la Jastlcia em-
puñar sn vara y aplicarles todo ai rigor de 
la ley, y la oonoleucla IndlvidaBl descargar 
cobro ellos todo el peso moral y material de 
BU iadigaaoloa- Coa los reptiles a o BO r a 
zoas: ee lea aplasta. Para los criminales 
qae ee eas&ñaa contra ]» honra y l a p%z de 
laa ftimlliSH, no deba haber ni máa eeati-
mionto, rd más nonsiáeraeiou, ni más pa-
tria, qao el presidio ó la horca," 
Rucíbidos con claras demostraciones de 
oatuBlasmo Iva dlRcanrofJ preoedeatos, por 
la numerosa concurrencia qua llenaba loa 
salones del Caolno, su preeidenta preguntó 
si eotaba enfl í . í«nt«moníe disentido, ea cayo 
oai>o pedís á 'n Assaoblea co cñrvleso votar 
acordando fea aprobación á l a s rssoluclcaes 
preconfcadaa por la Comisión peticloaarla. 
A«í ea hizo en efecto, re&Qlttoflo canclonn-
daa por el voto anáalma de todos loa c o n -
c n T rentes. 
Para los ef&oDoa iadi . j»5os oa IA r « 3 o l a -
ciúo esonómlua, la AeamUíea propuso al Sr. 
D. Casimiro Collado como Jefa da l a Comisión 
encirgs-aa de poner en minoa da! Sr. g e n e 
r a l D Porfirio Díaz, copia de la presente 
aets; f . i c a l t e t í d o al ml ímo Sr. Callao psr» 
alígi;" ios d í r ü ó ó ra!eíab;<6 qae dsbon a 
eomp^fiarlé i a « e o acci;. 
Con lo expuesto, ce dec ia ió terminada l a 
ÍÍOE á ii-a tíies 7 meáia de l a noche —jar 
Sitiero, .'.'toret!! j a o c i d o n t a l . 
EIÍ copia h í e . á l m e n t e casada del libro de 
acta» ÜÍ' esta f<¿cróSnría. Casino Español , 
mfcrio 17 de 1 8 0 6 . - 3 1 . Eivero. 
SavC*0* m I N T E R E 8 P E E S O N A L . 
CASINO m M í l » i S i ? ' 
8S0010N D H RBOBXí» ^ Á Ú Ú V & . Ü . 
BKCBETXRtA. 
E l diíiningo 18 dal coírieata mea se veri 
finaráén aa« faioaes DQ Oran Concierto Sa-
cro, on d q i H tomsrAn paarte U I'.tma. Sr». 
Ú* P J a r V^rdag? de Arawar», ia Sra. 
l)^ Matilde Rxldgaojs di! RcdrígU '-íí, la 
Srla Ajnjriíle* Pí-ña, y k e Sres D José Do-
meuech D Felipa Aballa y D Mateo da la 
Torro, ^compafiadóa por nna aomerosaor-
qu'ifita. qu s dirigirá f l Ai ka'mr*!i. 
D w á principio á las 9 la aoch'? y se 
abtira la puerta de entrada, que da á la 
placnola d d Mirudenste, á 1»B 8 da la mis 
ma. 
No h a b r í , luvi' ncionea y ee recomieada 
enpareoídaaieata á loa Sr^e. cóolcs, qae solo 
ellos fcuslea hacer UBS del recibo del mes 
qao rige, qae habrán de pro- e.'tar á la Qq 
mlsioa de paerto, lu cual cumplirá con todo 
rigor lao órdeaeu dadas por la Juota Dlrao-
tlvu á qua pertenace para qna no ae per-
mita la entrada sino sa liax;aege requlaito 
parsonal y por oonfii guien ta irjtraüferiblo 
También s* r a ^ n & dichos Sres. sóolos 
que para nuevas propu^a as so fije» an el 
tiempo y forma en qua débaa hacorao re-
glamantarlameate. 
E a aa oportauiJad ao publicará ol pro-
grama. 
Sabana s abril 7 de 1886 — B dt ia 
Ouesta. Q 10-7.Í ID 81 
m S J J t & . k * \ J h * J 
£ n e l paaeo de O í r l o » H E ex la te n n roageifloo p loRda-
r o c u b i e r t o y rcformeido, conocido con el n o m b r e do 
O A I ^ D i K K O N , ú n i c o en IH H a b n n « qne r e n n a e s M o'.r-
ovinBSanciua, y en el c u a l M d a n leoaloace á-t eqn i tao ion , 
t i i a i a á Hifiorna, gcCor i ta t y oub&Usros eu boros que c o n -
v e n g a n i estos, y 6 m ó d i c o s precios. 
80 a d m i t a n cfabailc* á piso y «e o o c a r ^ m d<3 n i ednoa-
rrfoo. «OSO P 16 1A1> 
DÍA O í m ABSEL. 
L a P . - c i i Hts ' j na Sanare de N . 8. J . O. Santas M a r í a 
Cloore y W a U l e í r u d i s , r i n d a — A b s t i n e n c i a d i ca rne 
Saofia M a r í n Cüccr 'v es Jl.tniada en K santa K s o r U a r a 
h s r t r a n a d « l a S a n t í s i m a V í r a t e n . B s t a b a casada c<n 
CleofAs, ó p o r o t r o n o m b r e A Í f s o . T a v o c u a t r o h i jos , 
• a i .Ti'das, Sant iago e l M e n o r , sau S i m i a , y o t r o l l amado 
J u n é , hermanes es d e c i r p r i m o s he i manos de l Salvador . 
Nnof i te i i S i a t » ates 6 desde luego en JeaaorUto , le s lg t i i ó 
a l C a l v a r i o y a s i s t i ó s u evi t ier ro . H a b i e n d o Ido e l d o -
m i n g o p o r l a m » n % s a a l s e p u l c i o acompasada de ot ivis 
m u j o r o » , f a e r o n las ur l iueras una o r a r o n de booa de loa 
á n g e l e s qne Je suc r i s to h u b i a rHtuo ' . t . ído , y f ue ron & l i o -
TUI- l a n o t i c i a á lo« a p ó s t o l e s . N i n g u n a o t r a p a r t i c u l a r i -
d a d ee sabe do la v i d a do M a r i » , y s ó l o p iadosamente se 
o r ó e q u o aoal«ó a l g ú n « a m p o desnusa sa v i - l a en J o r u -
salen, en o o m p a B í i . do los a l a c í p u l o s y de l a M a d r e d o l 
Sc lvmlo r . 
FIESTAS E 8 . 8 Í B A J O O . 
M O J O Por el últ imo correa que BO ha despachado de la P a a í a e n l a hamos recibido an v a -
rlodíaimo (•urtldo do calzado quo comprende las ú l t i m a s novedades que ee han hecho en 
este arte. £ a ol i s l a ds Cebú, entrado ú l t i m a m e n t e , t a m b i é n tenemos an gran surtido de 
calzado propio para la próxima Semana Santa. 
RucomeadaiDos may especialmente á aaes^res eonstaatos favorecedores el calzado 
de naastra fábi íoa do Oladadela, el onal l leva eahr.mpado en la planta a n cl iché Igual a l 
que aoompaña este sauuolo. Sa exijalsita coaclasion y ologaacla «apera con ventajas á 
los deraós fübric&ntes, y en solidez iguala al mejor hecho on ol pa í s . 
E a calzado americano tenemos también ua completo surtido para señora , n i ñ a s y 
para tes numerosos aflolonadoa ul Base B a l l hemos recibido: 
6 , 0 0 0 p a r e s d e BASE B A L L BALS, p a r a c a b a l l e r o s y n i ñ o s , q u e 
d e t a l l a m o s á c i n c o p e s o s e n b i l l e t e s . 
440Í 2 8a 2 91 
Misiu í f # í * í m x u — i t n S a n F ranc i s co l a d e l (taoraiueratb, 
4 « 7 á l!¡ o n U Oí . t ad r»J , h» do T e r r i » . 4 laa 8 ) , y en I/tr 
<•.•'">*4 ljpr)«si»? '*s de n-*tn»i>hT.. 
Parroquial de Jesiss del Monte. 
ao'emne T r i d u o en los d i a » 7, 8 y 9 de a b r ü , oon misa 
canau la á las 7} de l a mafiana, y p o r ta t a r d e i las 6 reKo 
" •"to Kosa r lo , s e r m ó n y a l a f í a i i e a s , d e s e m p a ñ a n d o 
í 1 9 ^ " ^ - - ! . ' ^ d r a a i t e n i a t l v á m t n t e loa Sres. P b r o s . 
& i w m ^ Z ™ * * * Pi6roltt"y M 
d r p N . T l a r r e g a í . • „ y 
Doro in j ío í l o o m u n l c u K^ t i e f í l a i » . . ' 
c*nt*da o ó n sericfjn y p o r l a t a rdo , á ! » . " 
San (o B e s a r l o y «Je ro lWo de 3a V i a O r n o ! » 
. É í m i s ' r a o d o a ú K g o l i , í U t í n a d » 1» í u r d a , a d r a i n l s -
t r a r i el ñxai* S a c r a m e n l » d » l a Uf^nflrnlaclOn e l B x o a i o . 
ó I l t m o . Sr . Obispo r / iooe iwao. 
fi! P á t r i K i o uaplioa & los fiólos I n as i s tenc ia A ostds r e -
Ugto ios actos y qne para los qne k a y a i de eon f tnna r so 
se p rovean an t io lpadamente en l a . s a o r i e t í a de las co-
r respondlentes papeletes I n s t r a o t í v M . 
t%(fi ' «» R-7d 
y & laa 8 m i s a 
6, rezo d e l 
I&LEBI1 DE M MSIGED. 
Santa Mialoa. 
M a ñ a n a , m i ó r c o l o s 7, ae davA p r i n c i p i o en esta Ig los ia 
e l so iemceKovena i io - IVQaioa , que anua lmente se t r l ~ 
b u t a 6 N u e s t r a Sehora de los Da lo ros . £ 1 expresado 
m i é r o o l e s & las seis de la t a r d e so r o s a r á e l Santo B o s a -
r l o . se leerA U n o v e n u á c o n t i n u a c i ó n , p l á t i c a d o o t r i i t a l , 
salve y h t a n i a cou orques ta , ae rmon mósAl , t e m i -
n ü n d o í o (xtc aiganoa cAnticos r e l ig iosos . 
^ l j n é v M Rpor la iD»fiana, á las ocho, m i s * (o l cmne 
oou orquesta , t e r m i n a d a l a c u a l se l e e r á e l o j o r o t ó o de 
la n o v s n a y se o e a t a r á l a l e t a n í a p o r l a m i s m a o r q a e s -
ta . Todos los d í a s p o r msf i tna y t a r d e se o b s e r v a r á e l 
mismo ó r d e n hasta e l I M m l n s o d e B t m o s . 
D o m i n g o de (tamos: B « n d l o t o n de p s l m a s á las ocho, 
y por 1». aarde á las seis e l ejeredeio de las t r o s h o n s de 
M a r í a S a n t í s i m a a l p ió de U O r n s , c a n t á n d o s e á t o d a 
o rgnes ta e l StAbet M a A f da Bo t t s in i y s e r m ó n qne d i r á 
VÍUD4 DE MARGARIT. 
GáliSÁDá M Lá üFá i f á 
detrás de laá oficinas del Regimiento 
de ÍDgeníeros. 
P a r t i c i p a a l p ú b l i c o ¿xaber c e r r a d o 
axi d e p ó s i t o t a x u ^ o r a l m e n t a y c í r e c e 
a u « p r o d u c t e s e n l a F á b r i c a á loas 
p r e c i o s ¡Miguitrntea: 
Saala I " flor, á . . _ . . , $ 7 oro cabeza. 
Id. oscoííida. á 7 i " 
Vaquetas da 1R Id. & 7 i una. 
I d . 2Md. á . . . . . . . 5 i " 
I d . 3» id. á 3 i M 
Pellejos á Ó 9 docena. 
Becerros del país , & 48 docena. 
Y todo lo demás d«l ramo á precies m í -
dicoa. 
DIRECCION OOREBO: 
San Nicolás 4! 
m 
u l n * 
t í t
u n P . da l a IC i s lou 
Semana Saata: B i . i u A v e * santo, m i s a solemne á I M 
ocho, oon s e r m ó n do I m t i t u e i o n , c o n t i n u a n d o d e s p u é s 
•1 m o n u m e n t o pa ra las v i s i t a s de los flelos. 
V i é r a s s Santo: L o s oficios d l v n o s á las ocho, y po r 
l a t avds á las seis s e r m ó n de Soledad p reced ido de l 
ej > rc lo l i )d j Tí» OruMi. 
S á b a r i n Santo: B t este d i a loe ofloioa so e m p e z a r á n á 
las s i e tn de l a msCana. 
Be snpUoa á l o e fieles l a a s i s t e n c i a . — S v p o r i o . 
«¡57 i O 
fín el eortóo verifteado hoy 8 do abril, 
han sido agraolftóoo los número?! slgalea-
tor.: 
Números. Pesét iÉ. 
5,19(5,. „ . 






E l «Igalante eorteo, que oe ha de celebrar 
al 17 de abril, consta de 1/¿G8 billetes 
alendo ol prenilo mayor da 1,000 onxaa 
ore—G.^ianoSO. 








LOTERIA o* MADRE 
L I S T A de loa níimercs premiadod de Ver-
dad *a el Bortíio celebrado ca Madri 1, hoy 
8 da abril do 1888, qae terán pagados en 
OBO & sa pr^antacion, en la callo da la Sa-
lud número 2 y Tanlonte Rey número 16. 
P/emics. Ptas. Premios. F i a s . 
Los Srea. Saoerdoíea qne qaleraa 
aplicar el santo eaeriflcio de la mies, 
coa respomio al final, por el eterno 
deacamso del alma de la señora 
María Josefa da Herrera, 
on el pdmer aaivorsarlo ae Ba falle 
tiimlanto, ee eervírSa acadir a l sábado 
10 del corrleate, de sloto & a a a v a y 
media de la mañaaa, á la iglesia da 
Santo Domiago, dcade reclbiráa la 
limosna de $2 12i cte, en oro. 
í i m m n n 
¡ i f i r i 
o o m ü m ü & D o a , 
Eoto ea el mojor vino de mesa. 
Pídase eu todos ioe reetaaraaís y foada». 
L a vendan aufl únicos reo^ptoreo. 
F , l i m E B J i IT 
Muralla 85 y 87. Mt-roaderea 29i 
hocsrííi, L a Bomba. Lí;cerí'i L a Crue- Verde. 
Tejefoao 68. Telefoao 347. 
TTn cuaTt«f da nlpa, 16 püsos oro. 
Un garr&fon, 3 paaoa oro. 
Una cajíi eoá 24 medias botellas, 3 peaoa 
oro. 
B e p ó e i t o s 6 snoursalee. 
Makiasas, Ruperto Orespo.—CárdeaBS, 
Gotxmlee, Mari y C'—Cleafaeg-js, Felipe 
f^uíf'eí'i'es •—Gaanabaooa, Swofin Al ió — 
Hi»b»üa, Locería L a Veyilla, Galiaco, es-
quiar á Z i c j a y en todaa las poblacionefi 
imporínntfi* d^ la Is la 
HemJ- I'flfflwlt;o rebajar el 25 por ciento 
en toíios IOÍ: fir^:?'08 ae ^ / a . 
Gomo rnuartra rfa «ST,.; J ^ i & véanse los 
ventajoBoe preoíoa s jguieníó í í 
Todos en billeteu. 
í l a toB pui-a roése, á 10,12,14 reales y 2 
peeoa dótiená. 
Platos para méoa, oláee may a ú p o r i o r , á 
18 v 20 reales docena. 
íanfefi para cafó, blonoaa, & i í p e e o B daa. 
Copas da crietal para meea, ó 2 pesos 40 
centavos dnceaa. 
V* 008 da eriatal pasa moaa, íl poeo y me-
dio docena. 
Éaoapidorag w letal aisal, & 2 i pesos par. 
JaegM da lavamaoofl an colores de ma 
chísímo goeto, con 6 pieza?, á 12 psaos el 
Juego. 
JuegoH de eriatal Becarat, musellua lisa, 
formas elegantes coa 75 piezas, entre co 
pao, dalcerwi y botellas, á 7 5 p e B 0 6 e l jaego. 
Juego de maaellna labrada, de maohííd-
mo gaatoj coa laa raiwaan piazas1, 110 peaofi 
al joago. 
Surtido general de todo lo concentiente 
al ramo á precita de ganga. T O D O E N 
B I L L E T E S , 
E L EXQUISITO VINO B E MESA 
de casa J ü L I Á , 
á $3 oro garrafón. 
AZUCAR BLANCA EN POLVO 
A $3-fi0 billetea arroba. A $1-50 oro la arroba. 
QUESO GRUYERE LEGITIMO 
A ua peso blUctes libra. 
DATILES DE BERBERIA. 
A 60 centavas billateB libra. 
BACALAO FRESCO SIN ESPINAS 
A medio peao blllatea libra, 
Muralla 85 y 87 Moroadírea 294 
Locarla I M Bomba. L o c o r í a L a Orne Vorde. 
Tekftmb 68. Telefono 347. 
(7 ir>--21 
r» i J n n t a D i c e c t i v » l i a aoordadn q u e i p a funciones de l 
presf n w i r es so v e r i f i q u e n e u el T e a t r o do T a o o n en e l 
ó r d o r s i f ; a l « n t s : 
l í i ó r o o l o j 14—Opera H t n i a n i , por l a d l t t i n g u l d a Bra, 
Bod r lgusE d « l l o d r i g u e s y i a oompH&ía i t a l i ana . 
L t l n e a 19—Gi-an cooc i e r to sacro, en l a que t o m a r á n 
MACARELAS EN SALMUERA. 
BARRILES DE CARNE DE FAMILIA. 
VINO TINTO PURO SÜPEEIOE 
A eeaudo oró el garrafón E n billetes $5-10. 
Y un Bnrtido completo de vinos puros para la mesa y postres y vi Teros da todas c la-
ses f.-asucfl de calidad Baoerior, bion peeados y á precioa do muelle. 
Todofl loa encargoa ea llevan al domicilio dol comprador sin recargo de precios ni 
cobrar eonduooion. '~ . . „ T ^ , , . i 
Todo el rirnndo lo dice: L A V I Ñ A Beina 21, ea el eetableolmiento que vendo los me-
jorea vinos, loa víveres más superiores y al precio mas bajo. 
L a casa solo responde de los pedidos qae ao bagan á Berna ¿ L 
i m m 1300. 
8- «a « -«d 
Ü « A S E Ñ O l i l T A A B S K K I C A K A , T E N l U M i l O unas horas desocupadas dosaa encon t ra r unas c u a n -
tas clases á d o m i c i l i o , ensena e l i n e l é s , f r a n o é n y p iano; 
puede d a r referencias : d l i l j a n s o 6, S i n L á z a r o 05. 
4307 4-» 
ICA B S Ñ O R I T A 
tpa A BUS amigss , 
ue l i a trael&dndoBU p l a n t e l de e d u c a c i ó n ó i na t rnoc ioa , 
U U * I s a b e l I i M n y y M a r t i n , p a r t i c i 6 sus a
lio ' q  
A la cal le ds las A n i m a s n . 49. donde s e g u i r á d e d i c á n d o -
se A o n i t l v a r e l ooiaeon y l a I n t o l i g e n o l a d é l a s n i ñ a s 
qne le conf ien . 4380 4 6 
TTHA ACR1SIHTADA P R O F E S O R A I S G L K S A 
1- ' que d á alases á d o m i c i l i o desea o t r a clase ó d a r i s a l -
gunas l ' iooionos en cambio do m a n u t e n c i ó n y o » s a . E n -
seRa anMloa, bon lados , I n s t r u c c i ó n y á h a b l a r i d i o m a s 
non psvfaoclon ea m u y pooo t i e m p o . D d j a r las so f l s» es-
c r i t a s en Obispo M . 4'57 4-0 
q 
parte la m i o m a l a u r é a l a Sra . y o t r o s notables n f l c í o n * -
compi 
K Ó T A . — N o so d a r á n i n v i t a c i o n e s 
los y a r t i s t a s de d i cha a C í >. 
Hf ,baas , a b r i l 6 de 188S.—E" Secre tar lo . 
A V I S O . 
€ A S A I > E P U I S B T A M O S 
S o b r e A l h a j a s , S o p a y M u o b l e s , 
C O M P O R T E L A NUM. 117, 
J S I T T R X Í S O L - Y M U R A L L A . 
H o y l ib ro sus pue r t a s el p ú b l i c o esta n u e v a casa. 
A n t o n i o Blanco, á c u y o f ren te oe h a l l a , t i ene e l gus to 
de eunnc l a r i o á sus numerosos par requ ianoo , amigos y 
u l p ú b l i c o en gene ra l 
iTn r s t n OMU so ha l l a de v e n t a u a oomp'e to s u r t i d o de 
p r o n d u i í a f l n . t de oro solo y con b r i l l a n t e s prooodonte de 
ocasicn, por lo que so reaUsa p o r m é n o s de l a m i t a d do 
sn vüJor , tsbinbibn se r e a l ú a u n a p a r t i d a i« ropa casi 
regalada, n n j u e g o do sala L u i s X v v o t ros v a r i o s mue^ 
bles m u y Kv.W.. . E l l ema de A n t o n i o Elauco, es b i e n 
conocido, j i o r lo t » n t o o m i t o reooraeodaoiones y pompo-
sos anunofos; toda persona que v i s i t e «t)t« ostableol-
mien to s a l d r á complaoldo. cen osto e s t á d i cho todo. 























































E ! próximo sortno oue se ha do celeínrat 
el 17 de abril, consta de 26,000 billetea A 6 
pesco cada uno, oon 1,268 premios. Sa ven 
dan al cosí;;. 
P e l l ó n y 0% Teniente-R^y 16 . 
M a n u e l G h i t i é r r e a s , S a l m l 2 . 
Cn. 457 a l 9 -H(t2 9 
. 1 I J E l 
DJ5 L A S 
i o s , O B I B F O t o a 
13. 
O O R R B O A P A R C A D O « 3 3 . 
V S L E O R A F O t C A T J O B R O H , E I A B A H A 
• g E ^ E F O N O 1S3 . 
L i s t a de los n ú m e r o ? agraoiados en e l arirtoo d ; 8 de 
ftbrll y que se pagan E K E L A C T O en 
OBISPO 106 Y lüEGáDKRlS 13 
Hospital de Caridad, Rosario, (Rep. Arg. ) 
Febrero 2 de 1882 
Sres. Lammau y Kemp, 
Nueva-York. 
Muy Src?«. m'.of: 
L a Z A E Z Í P A I Í I L Í A un Bft is iOL acaba 
de reaUsw m » de aquellas curas gorpreu-
2 3 6 3 
3 0 1 6 
3 6 3 8 
4 6 7 2 
4 6 7 3 
S 0 4 S 
6 0 4 2 
6 C 4 5 
7 0 0 4 
7 0 4 2 
8 0 3 8 
1 0 S 0 7 
1 1 0 3 4 
$ 3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
d u d o s o 
3 0 0 
d u d o s o 
3 0 0 
H A Y B I L L E T E S 
pa ra e l 17 de a b r i l , de S O en E s p a ñ a , p o r a el 27 de 
a b r i l , de 80 E H E S P A Ñ A y p<*ra isa dos pTimeroo 
sorteos de m a y o , A P R E C I O S B A R A T I S I M O S , 
H a y b i l l e t e s de l a H a b a n a . 
H a y b i l l e t ee de P u e r t o E i o o . 
B e o o m e n d a m e » a l p ú b l i c o n u e s t r a p r i m e r * s n c u r a a l 
a b l o r t » en 
M B B O A D E B E S 1 3 . 
Oa « 8 r 1-8» 9-M 
S E C R E T A R I A . 
De órden del Sr. Preeidenta y por acuer 
do de la Directiva, &e oiía á Junta general 
extraordimirlft pura Iss 03bo de la necbe 
del juévos 15 del corriente, oon objetado 
t r a t a r da la flseta provincial oonocids por 
Caramellas. 
Habana, 8 de abril da 1886—Jaime A n 




de la Habana, 
S E C R E T A R I A . 
L a J u n t a D i r e c t i v a do e i l a A s o c i a c i ó n , on J u n t a qne 
ha celebrado con esta fecha, a c o r d ó p o r u n a n i m i d a d 
convocar u n a r e u n i ó n p ú b l i c a de todos fo j Sres. qne h a n 
hecho dona t ivos pa ra la suso r l c ion p a t r i ó t i c a , p a r a e n -
te ra r les d e l r e su l t ado de las gest iones de las comis lo iua 
nombradas a l eTecto, y pa ra que acuerden en d e f i n i t i v a , 
l a i n v e r s i ó n de los fondos depositados en o l Banco E o -
p a ü c l de l a I s l a de d u b a . 
L o s Sres. ccals icnadoB do laa pcblaolones, qne h a n 
r a m i t i d o fondos, d e b e r á n segna otrnunictMion que con 
esta fecha se lea pasa, nombtar representantes p a r a d i -
cho acto. 
L a c i t ada r e u n i ó n t e n d r á I n e a r an los salones de este 
Cendro ( Z n l n o t » , al tos de A l b i s n ) e l d o m i n g o 11 de l co -
r r l c u t s , & las 7J de l a noche. 
L a p r e s e n t a c i ó n d e l rec ibo de q u a se ha p r o v i s t o & los 
don a ntes s e r v i r á d « o n t r i d * a l looa l de l a r e u n i ó n . 
Habana , 5 de a b r i l de 188fi.—Kl Beorotf i r io , . i r . P a -
n ia i rna . On l~«a 5-7d 
SSCÜIOK D» E K O E K O V ADOENO. 
E l í-ábado 10 ee efectuará una gran vela-
d i , ^ n ^ q u o tomarán parte la Srta. De 
Vire , ¿1 Sr. M^ítacob y la Sección de D e -
eh oi^ck ^; cuyo piograma ee publicará 
oportcmamenta, 
Servirá de bi l late de entrada el recibo del 
prafente mo?, que es intrasmisible. 
Habana, abril 8 d a 1886 — E l Secretarlo, 
Balicmero Ncsta. 
Cn455 2 8a 2 9d 
AVISO AL PUBLICO. 
L o a que se m a r c h a n p a r a l a P e n í n s u l a y neces i ten 
c o m p r a r alhajas, acudan á l a F e r i a , C o m p o á t e l a 50, e n t r o 
Obispo y O b r a p í a : m á s de $26,000 o ro e n p rendas se h a n 
Suesto i l a v e n t a procedentes de re lance , m a g t í f i e o s s ó -t anos , c i n t i l l o s , do rmi lonas , candados de b r i l l a n t e s , l o 
m i s m o en re lojes de oro y l eon t inas y o t r a s m u c h a s c u -
r lo f idadoa quo no se hace m e n c i ó n d e ellaa, ú n i c a casa en 
l a H a b a n a qae v e n d e p rendas a l peso de o r o . — L A 
P E R L A , O u r a p o a t e l a S O , de Suatos L ó p e z . 
Bo o o m p r a g ^ vendes auebloe. 
m o ^ .•ES fi» x <tr> 3>ar « » , 
D r . F e l i p e O a r b o n e l l y B l v a s , 
H o m e ó p a t a de Ies hospi ta les de P a r í s , etc. L a m p a r i l l a 
n ú m e r o 31 Oensnl tas solo de l l j A l ? i 
4413 28- 0 A I . 
I N S T I T U T O 
m m m m m m m m ANIBAL 
dn las Is las de Cuba y Puet'to-Bico. 
F U F A D O fOU E L » B . D. VCSHTH LUIB FKKKKB. 
D I H I f t I D O P O R L O S R R E S . D . A N T O W I O D I A Z 
A L B K R T 1 N I Y I > . E N R I Q U E M . P O R W O . 
So v i c u ñ a d i i e o t a m o n t o da l a t e r n e r o los mar tes , 
r a í t i o o l o a , J u 6 v e » y v i ó m e s de u n a ü dos, en lo oal.'e de 
N O b r a p í a n . 61, y 4 d o m i c i l i o , y se facrflltan p ú o t u t a i 
de vanuc i ' l.'idoa los d í a s y 4 t " . d « e ! o r a » . 
O n . 110 1-A.b 
»Í:. BH MBOEOIKA Y CIRU.TIA. 
U c n s a i t M do 3 i « da l a t a rde . H a b a n a c s q n i n » A 
leilssdmn. O 408 1 - A b 
H u e v o « s n f a t o p a r » roconodmloníOB can I n r e l é c t r i r a . 
&A.&PjLtty'líiTÍ*.*i l1? . HOT.VI do otmcultas, fio 11 á 1. 
E s i ' f ' l j y j n ' Í ! H t t t r i i . t i t s nTlnnrlaa, íaxing» y eUUÍ-
O 408 l - A b I lOM 
íTSAGUACEDA 
D r . en O l r u j l a D e n t a l por e l Colegio de P e n s l l v K a l » . 
i l Q m M . i . W A 8 Y O P E R A C I O N E S D E B I á . 
P B I E C X O P M O D I C O a . 
A e i n . 4 B N , n o . 
O 414 26 -1A. 
M A R I A N O D O M E Ñ É 
BLfi D3 CO - C I R U J A N O . 
trasl'-.dr.do su d o m i c i l i o & l a cal la de f>an A n t o n i o 
Consul tas de 1*3 á 3, Ga&nab&coa. 
4035 10-1 
D B Í C M . D E S V E B N I N E . 
)K LAB FACULTADES DB P A B I 8 T N U E V A - Y O R K . 
C u b a n ú m e r o 101, e n t r e L u s y A c o s t a . 
Consu l t as do 13 6. 4 
3020 29-30 M í o . 
E l Rí iroáittdo o c t ó r i t a D M a i i m i a n o M a t b o n , que 
l l eva 17 afios do p r i l u í i ^ en S n p a ñ a y el ex t ran je ro , 
cfrf.'oe los cervloioe de a u p t o í e e i o n calle do 8 a n Bafao l 
n í 30, í r c u w u l l i a z a r P a r i s i é n . H o r a s de oonanl ta : de 12 
», 3 do l a t í i r d o LÍO pobres da r o l o m a i d a d que a i á lo 
ftcrooií^n, de 0 4 1 0 de la m a S a n » g r á t í o . 
j j o t a . — E n U p r i n u v r » v i a i t » (Wi-Aa «l*t«n£!aTi»<loo lo» 
gno r o toT.2íiu r i i ! c * l l o . 3786 26-27MX 
D r . . € á v X o g F l n ' J a y . 
Corapostola 103. e i t r a T e n l e n t o - R a y y E l c l a . C o n s u l -
tas de ocho íi nueve de l a ma&nna y do u n a & t rea de l a 
t a rde . 3677 28-24Mj50 
G A B I N E T E D E A N E S T E S I A 
a u l r ú r g l c o - d e n t a l d e l D r . Ho ja s , p rofesor de P a t o l o g í a 
y ' . ü l l n l o a D e n t a l . 
L a m p a r l U a 71 . 3700 
/1 
U n a ssfiora pen in su l a r , profeeora, ense&a toda clase 
do ca l i dos y bordados en blanco, oro, felpas y sedas; e n -
caje i n g l é s , g n i p u r , l a u s i n y ca la r madera; f r u t a s y t oda 
o ü s e de flores de cera, te la , p i o l y escama; t raba jen de 
a l a m b t i l l o , o l ambre y o t ros l a b o r e » m á s . Prec ios ra6-
dtooe. 
A d o m i c i l i o y on su oaea A g u i a r 78, a l tos . 
4243 4-6 
Gologio de 1. y 2a essefianza de r oíase. 
M o n t e 2 © « q u i n a á Z u l u e t a ^ 
Sa a d m i t e n p u p i l o s , medio p u p i l o s y ex te rnos p á r a l o s 
5 Kilos de 2? enneSauna. 
D l r e o t o r D , M a n u e l N u f i e a y N u B e z . E l m i s m o que 
d u r a n t e 10 nfioe d i r i g i ó e l E o a l Colegio de San F e r n a n -
do. 3070 1 0 -31M« 
P O R L A S E Ñ O R I T A I S A B E L M U N G O I ^ 
Al ioa t '+ i i de m ú s i c a de D Ans«»lmo L ó p e z , Ol>r»pia 23. 
S929 l í^ ñn 
Profesora de Idiom&a. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofi-OM i loa padres de f a m i l i a y A I M d lxeoto iaa d « 
oolocl ') . p » r a la s n t í e ü r . n s a do los refer idos Idiomas. D l -
reotnoM; c t ' l * do los Dolores n ú m e r o 14, en loo Qaoioadce 
de í f a r l a i i a t i y i ambie r i I n f c n n a í f c s • » l a A-dñ ' . l t - 'a tn»-
l a í h r o » é I m p r e s m * 
de 0,000 l ib ros de h l s to r lns , vlajoa, derecho, r e l i g i ó n , f l « 
olea y q u í m i c a , medic ina , p o e s í a s , l i t e r a t u r a , d i c c i i m o -
r los , dudas novelas, m é t o d o s do plano y d e m á s i n s t r u -
msntoB: h a y l i b r o s do 20 cts. t omo qno v a l e n e l c u a d r u -
plo . L i b r e r í a L a U n i v e r r i d a d , O R e i l l y 61, corea de A-
guacste F idaso el oaMlogo que se da g ra t i s . 
4427 4- 9 
L I B R O S B A R A T O S . 
S > rea l iz&n los ol>ras s igu i rn t e s . G e o g r a f i » u n i v e r s a l , 
sr M a l t e B m n , 7 to. D o n Qui jo t e de l a M a n c h a , 6 ts . 
1 M u n d o on In mana. 4 ta. E l M u n d o i ' u i t r a d o , 4 to i co r . 
E l V i a j e i o u n i v e r s a l , 5 t s . L a v i d a do l a V i r g e n , odlolon 
de l u j ó , 2 t s I6 t io . I d e m de Jesucr i s to , 2 tomos fo l io . 
Ssppey. A n a t o m í a , 4 t s . L o s c ó d i g o s ospafioles concor-
dados y anotados, 12 ts- L a S.inta B i b l i a , p o r e l padre 
Solo, coa notas de los santos padres, 6 t s . l aminas . E l 
nPo c r i s t i ano , 12 t i . H i s t o r i a n a t u r a l de las I n d i a s , p o r 
Ovlado, 4 t s . fo l io Dorecho a d m i n i s t r a t i v o de Ouba, p o r 
Q o v i n , 3 t s . V i a i o : C ó l i g o Pena l . 2 ts ¡ y 1,000 t s . m á s . 
P í d a s e el c a t á l o g o . L i b r e r í a L a U n i v u r s l d a d , O.R l l l y 
n . 61, cerca de A g u a c a t e . 4429 4-0 
N a v a j a s l i n a s l eg lMinos de U O D Q E R S <t S O W S 
vaciadas á l a A M E R I C A N A . E s t a s nava jos n o es n e -
oeflarlo v a c i a r l a s . Asen tadores o í m p i e d r a m e t ó l l c a 
J ' V T R N T , l o ms jo r que se conoce aeon tadnres . C u -
ch i l l a s ó co r t a -p lumas , y t i j e r a s finas í j f t ^ ' . e n l og l t i r naa 
d e B o d g e r s S¿, tsona. 
1 1 B — O B I S P O — 1 1 5 
L o c e r í a cas i e s q u i n a 4 V i l l e z a s . — H a b a n a ; 
4066 8 2 
RICLA NUMERO 611. 
K o l c j e r í a «Se © a r c í a y H ? 
Habíéndosa recibido ICB relojes regulado-
res Electro-maunéticos y Electro desperta-
dores do bolsillo, lo participamos al públ ico 
para qne honrándonos con en confianza, 
pueda corolorarse del fancionamienio fijo. 
Invariable y económico á la ves. 
Además del snrtldo general en relojeü 
pared, sobremefa, bolsillo, despertadores, 
oto., reoemondamos loa Chinescos por su 
lina y b ien a c a b a d a máquina moniada toda 
en rubíes y con su centro oagundario. 
Como siempre se garantirá toda clase de 
oompoBtnraa y arreglos eu los relojes, con-
forme tiene ya acreditado la oaaa. 
?« ir.M« 
E L EXPRESO. 
T E L E F O N O 1059. 
Ora i t t r e n p a r a l i m p i e z a de l e t r i n a s , posos y sumide ros . 
Es to t r e n hace l a l i m p i e z n mAs b a r a t e qne n i n g u n o 
du sn o í a s e y rec ibe drdisues en los p u n t o s s i gu lon t e s i 
M o n t e y A g u i l a , f e r r e t e r í a . Compos te la e s q u i n a & L a m -
pa r i l l a y Obispo, bodegas. A n i m a s y San NiooIAs, b o -
dega. Concord ia y L e a l t a d , bodega. M a n r i q u e y V i r t u -
des, bodega. Sa lad n . 1, S o m b r e r e r í a L a B a r a t a . B o l a s -
oonin 121, roftlcerla. y Soledad esqu ina A J e s ú s P e r e g r i -
no, dondo o s U e l X r e n d e A . G O Y A . 
4138 S a 
" W m m PUBLICO. 
O r a n tzt>z d a l l m n i c z a d e L e t r i n a s , Pozos y Sumlde roa , 
s i tuado cal l t i de J e s ú s Pe regr ino n d m e r o 70. 
E n v i s t a do l a sicoao'on t a n c i l t i c » eu qne a t r a v i e s a 
el p.Ms, ho&ios de te rminado r e b l a r los prec ios en loe 
t rabajos, d o l modo s iga ien te : 4 6 reales p i p a oon 5 c o r 
100 do d e s d e n t ó , y pasando de t res car re tas 6 5 realeo, 
oon 5 por 100 dosoaento. 
Recibe ó r d e n e s on l i ts bodegas s igu ien tes : T e j a d i l l o y 
Vi l lpcns , C a m p s n a i l o y Ooncordla, M o n n e r r a t e y L a m -
par i l l a , C u b a y T e n i e n t e Hoy , Oieufuegos y O l o r i a . 
Eelna v Agu i l a .—Sns d u e ñ o s f. F^óns» v U o m p a S í » . 
4301 1-7 
l l i l m DEL T1M8RB Y SELLO 
D B I I . E S T A D O , 
y K o g l s m e u t o y T u i U a s pa ra l a o r g a n i z a c i ó n ¿ e l 
REGISTRO HBRGANTiL 
en lao is las do C u b a y P u e r t o E l o o , coa c o a e n t o r i o s y 
notf.B d o l L d o . 
D. Y 
A b o g a d o de esto Colegio, y ad ic ionado oon los r e f o r -
mas i n l roduo ldas en e l 
CODIGO M C01HEGI0, 
a l ap l i ca r lo pa ra las A n t i l l a o . — T o d o en n n v o l u m e n es-
meradamen te impreeo 
$ 1 - 5 0 B I L Í i F i T E S 
en todas las Ubrer i se , y p a r a pedido>¡ de l i n t e r i o r & M i -
gue l de V i l l a , Obispo n . 80. 4393 4-8 
P e r i ó d i c o i l a s t r a d o de l i t B r a t n r a , a r tes y ciencias .— 
D ' r s c t o r D . S a t u m i o o Cal le ja , n n t o m o do r ega lo por 
t r i m e s t r e A los ousor i tores . tío p u b l i c a c n i t . r o veces o l 
mes, l a sgoncla o U l r n O ' K e l l l y 08, l i b r e r í a L a E n c i c l o -
pedia de M . A i o r d a . P rec io de l a cuso r i c ion p o r u n s ñ o 
$2-80 o ro . C 4 5 2 4-8 
E n c i c l o p e d i a m o d e r n a 
de olenolas. l o t n i s , ar tea , i n d u s t r i a , a g r i c u l t u r a y c o -
merc io por D l d c t y B e i n e r . 30 t i . on fo l ios Umi r .u s $40 
B . O - B e i l l y 61, ooroa de A g u a t e , l i b r e r í a . 
4233 4tC 
LA IDEA. 
A 3 R8. P I P A . - 8 P O a 1 O 0 O L S C U E O T O . 
G r a n t r e n pa ra l imp ieza do l e t r i n a s , POHOS y s u m i d e -
ros, cen m u c h o asno, es tando e l due&o a l f rou te do los 
trabsioR. Kooibe ó r d e n e s : bodega e squ ina de Te jas , L u s 
y Eg ldo , O t l i auo y V i r t u d e s bodega. L e a l t a d y S e i n a , 
Genios y Consulado y su duefio San t iago n , 10. 
4288 4-6 
LA UNION. 
A 5 reales p i p a . 
G r a n tren de l inipierA de l e t r i na s , pozos y s m n l d e r c s . 
D a l a pas ta des infec tan te g r i t i s y recibe ó r d e n e s en loa 
puntot i s iguientes : C u b a y A m a r g u r a , bodega: B e r n a s a 
v M u r a l l a , beduga: H a b a n a y L u z . bodega: Calzada de 
u B e l n a n . lC, ca fó E l Beoreo: su due&o v i v e Z a n j a n ú -
mero 127, A u o c l o t o Gonxalee B e y . 
4228 5-6 
folicitades. 
SE S O L I C I T A U N A l Y I U J E R , B L A N C A O O S color, p a r a los quehaceres de l a casa, q u o q u i e r a I » * 
v a r a lguna rosa y que d u e r m a e n e l acomodo, $25 y m a ) ! 
b u e n t r a t o . Barnr . za 10, e n t r e Ob i spo y O b r a p í a . 
<4?5 4-9 
S E S O L I C I T A 
u n n e g r i t o ó n e g r i t a pa ra l a l i m p i e z a de u n a casa y h a -
cer mandados: sueldo $10 b i l l e t e s . A m a r g u r a n ú m . 10. 
4410 4-0 
ANUNCIOS DB LOS ESTADOS-UNIDOS. 
:.1 ¡ I Q f l . 
A h s señoras 
Se confeioionao ves t idos p o r figurín y & c a p r i c h o , de 
o í a n de $5 á 12 y do seda & ¡íO. S:»l 
Composte la . 4432 
46, e n t r o H a b a n a y 
4 9 
0 . C h a m p a g n e . 
A F I N A D O R B E F I A N O B . 
O E e l l l y 68, a n t i g u a casa L u i s P e t i t , y H a b a n a e squ ina 
ftOuui te les . 4400 8-9 
2S-24mi 
DE. J. RAFAEL BÜERO 
B J É M C O - C Í R Ü J A N O . Consu l t a s de 12 á 2. 
8(73 
O b r a p í a 57, a l tos . 
Y 
A m a r g u r a 2 1 . 
3339 
A B O G A D O 
D e 12 i « 
30-17MS 
A B O S A D O . 
D s m l e i l i o ; L u 7. 
8 0 - 1 » 
Consul toa de 1 £ S. 
Oampanor io 181. 
EL C O L E G I O D B I M S T B U C C I O N P B I M A l i i i A " L a Pe r seve ranc i a " , que , ba jo l a a d v o c a c i ó n de N . 
Se&ora d e l C á r m e n , e n l a ca l le C e r r a d a d e l Paseo, e n t r e 
S a l u d y Zan ja , d i r i g e e l p rofesor D . A n t o n i o Joió de 
T a g l e y Granados , se h a t r a s l adado de l a casa n . 9 á l a 
del 24, p o r e x i g i r m á a e x t e n s i ó n y cemedidades e l n ú -
I' mero de sus a l u m n o s . B u D i r e c t o r se ofrece u u e v i m e n -t e á BUS amigos y á loa I T . do f<uuiU». m i-8 
U N A I S L E Ñ A B I E N A C R E D I T A D A L A V A N , dera, l ava , p l a n c h a y r i z a t o d a clase de r o p a y espe-
c ia lmente l a de seBora, c u e n t a con u n b u e n p lanchado] 
y t i ene q u i e n responda p o r s a conduc ta . A m i s t a d 116 
a l fondo. 4385 4-8 
CA N T I N A S A D O M I C I L I O . — U N A S E Ñ O R A P B -n l n s o l o r , i n t e l i g e n t e y p r á c t i c a en coc ina r á l a c r i o -
l l a y e s p a ñ o l a , ofrece sus K e r v l o i o i á l a s personas de 
b u e n gus to . M o n s e r r a t e 31 I m p o n d r á n ; e n l a m i s m a ae 
a l q u i l a n hab i tac iones . 4297 ¿-7 
I Í A S I N R I V A L 
TOBNEEÍA XK GEKKBAI, PARA T B ABAJOS DB M i Ti T I L 
Y BKBAJAB BOLAS D E B I L L A S , 
D E J O S É F O R T E Z A . — B E R N A Z A 53. 
E s t e a n t i g u o y a c r e d i t a d o t a l l e r se hace c a r g o de t o d a 
abajos p o r d i f i d l e a q u e s e a n . — P a r t i c i p o á clase de t r l 
m i s f a v o r e c e d ó r e e p a r a e v i t a r eq t 
T o r n e r í a ea l a segunda v i n i e n d o de M u r a l l a , 
u l v n o a o í o n e s q u e m i 
i i 
berse t r a s l adado l a d e l n ú m e r o 50 a l 57 
por h a -
4-0 
Interesante á. las señoras. 
So hacen v e s t i d o s p o r figurín y á c ap r i cho , desde $30 
has ta $4 se c o r t a y enta1 l a p o r $1 ; t a m b i é n aa haoe toda 
c'ase de r o p a b l a n c a y de bordados , ae a d o r n a n s o m b r e -
ro? y «e los oatr ibia de co lor y f o r m a , t o d o cou p r o n t i t u d 
y esmere: P r a d o 110. 4279 4-6 
:TUN DE BIXBV. 
K n c a j a e ele l a t a , 
p a r a e l c a l z a d o 
t í o c a b a l l e r o s . E » 
n o t a b l e p o r e l 
B R I L L O D E I 4 
P U L I M E N T O 
N K O 1 1 0 o n « 
p r o d u c e . B r i l l » 
Ít r a n t o , r e t i e n e e l u s t r e y e s vi ú n i c o 
q n o c o m i a i n u •) 
p u l i m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n d e 
p i e l . L o u v a u loa U n i p i a b o t a a i u t e i i a 
{ ; e u t e a . 
" L U S T R E R E A L " 
DE BIXBy. 
E s n n b e t ú n l í q u i d o d e l g a -
d o y e l á s t i c o p a r a r e s t a b l e c e - » 
« 1 c o l o r y e l b r i l l o ¿ « « d o s l o a 
e f e c t o s d e p i e l n e g r a . « L n . 
n e c e s i d a d d e c e p i l l o . 
T o d o C A L Z A D O D K £ E -
K O R A . q u o a e h a y a v u e l t o 
r o j o 6 á s p e r o c o n e l u s o , v u e l a 
v e á r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . N o 
m a n c h a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . V a r a . d u r a h V . i d a d d e l 
l u s t r e y a u a v i d a d q n e d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n i u -
c u n o t r o e n s u c l a s e . 
« E L L U S T R E R E A L . * » e n 
b o t e l l a s d e p a t e n t e d e E L x b y . 
c o n c o r c h o t a m b i é n d e p a 
t e n t e , e s t a n á p r o p ó s i t o , q u 
a u c o n v e n i e n c i a y a s e o s 
h a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . m -
M K ^ . M \ T i Y Í I A R T , 
m o d l e t í , í m e r i c a n a : c o r i a y l iase ves t ldoa ¿ e s e ñ o r a s y 
da n i f i g ^ , a p rec io m u y m ó d i c o . C o n c o r d i a n ú m e r o 8. 
Ü Q 9 
r o c c i o n e s p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u e 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g ú n » 
s e ñ o r a d e b e e s t a r s l n e l - ' L U S T R E R E A L T * 
D E B I S B Y . 
k E BIM101 l m % ííJi 1 1 L 
S E D E S E A 
c h o c a r o s a c r i a i d í r a á l eche e n t e r a ; i m p o n d r á n J e m a 
P é r e g r i n o c ú m e T ^ " . 419^ 4 9 
S e s o l i c i t a 
n n » a u n e j a d o r » d e á l f i c a a u e n o sea m u y j ó v e n y t e r g s 
• • • • • • i q o e r e s j o n d u n p o r s n c o n d u c t a . R a y o I t . 
« 2 2 i - 9 
f T S A S E Ñ O R A P K N T H S i r L A R Q U E T I E N E p e r -
U s e r a s de pos i ; i o n a o d a l q u e abonen p o r e i l » , B6 o f r e -
c í p & r a aoompxfi js r a l g n n a { i m i l l a q a e v a y a ft Kapaf ia , 
« a d q u i e r a q n e t e a !a p x o T i n c i a á d o i . d e se d l r l ( a ; i m -
p o n d r A n «m La casa n ú m e r o 79 de :a c a l zada d e l M o n t e . 
4428 M 
S E S O L I C I T A 
« i T U h a c h o d e 14 \ 18 afioa p a r a o r i s d o de m a n o , qne 
p r e c e s t e b n a n c a i z f o r i n e a . A c o s t a 19 e s v ^ n i n a i D a m a s . 
4396 8-9 
8 e s o l i c i t a 
« n a t u e c a c r i a d a d e r a a t o y u n a l a v a n d e r a , deben t r a e r 
t a c n a s r e f u i c n e i a a . Z » 62 de 8 A 10 do l a nsafiana. 
*4 ;0 5-9 
H A B A N A 110. 
Se e o l l r i t a u n c a m a r e r o c r i a d o de m » n o q u e sepa b i e n 
• a o b ú ^ a s l o n y t e n g a person&a q u e r e s p o n d a n p o r é l . 
440» 4-9 
T T K A S B S O R A F R A K C E 8 A D E 3 I & D I A N A edad 
deaea u n a c o l o c a c i ó n de c r i a d a de roano 6 p a r a a c o m -
p i & a r A n n a s t f i o r s : sabe coser a m a c o y m á q u i n a j 
t i e n e q u i e n r e sponda de a n c e n d n o t a : oa l la de l a G-loria I 
d ^ r i n r a z ó n . 4401 4-9 
S e « o í i c l t a 
n a c h i q u i t o da 13 a 13 f - íoa p a r a a p r e n d í a , q u e sea o'oe-
d ?n to y h o n r a d o : T e c i í n t e R e y si. "/O S r r A p r e f e r i d o e l 
sabe a l eo d e cnol l<M y p u ñ o s . 
4415 8 9 
Eü LA i#.STRER!á 
DK 
A D L E R Y S T E I S 
so s o l i c i t a n b a j i s t a s . 
D E M U E 
P E R E Z 
r j o a TENER QÜK A C S K K T A R S E SU DITESO A 
1. JaDenSnanla se r e a l i z a n t e d o » los m u e b l e s j u n t o s 6 
sep i rLdop , h a y de todas d a g a s y se d a u m u y b a r a t a s , 
Compost t - la 141, e n t r e L u z y A c o s t a . 
4414 4 9 
PO R A U S E N T A R S E S U S D Ü S Ñ f l . S S E Y B K D E u n p i a n i n o d e E r a r d , d e m o d i o nao, orí ocho onzas 
oro : puHí i e verse en e l A l m a c o n d e M ú s i c a C u b a 47. 
4403 *-9 
í ^ ' E V E N D E Ü H B I J E f i l A R L « A . T « « T E Y M O S -
£ 3 c r a l o r p r o p i o p a r a t i e n d a , aedet ia , p e l o t e r í a TÍ o t r o 
e s t ab lec imien to a n i l o n o . u n a b o n i t a v i a r i e r a , u o a mesa 
de c o r t a r y doa espejos. M o n t e 169 se t r a t a de s u a ju s t e , 
y t odo se d a m u y b a r a t o . 
4424 4 0 
Sa v e n d e n p o r n o r eoeeitarse u n a m á q u i n a de coser aa 
pe r f ec to b u e n es tado m M c a " F a v o r i t a , " e n doce pesos 
b i l l e t s s , o t r a m a r c a Gtngur . r e f o r m a d a , en q u i n c e i d e m , 
o t r a m a r c a M a r a v i l l a , cas i n u e v a e n 50 pesos b i l l e t e » , 
t o d a s c o r r i e n t e s y £ p r u e b a , S. N i c o l á s 115. 
4238 4 6 
de c r i s t a l , buenas, b o n i t a s y m i s 
bara t se q u e en casas de e ^ p e f i o . 
m s m 75 Y 77, 
) 5 - 6 A b 
p a r a balconea, v e n t a n o s , 
. mos t r adores , eto-, de todos 
t ama&cs y d l b u l o a . 1? f a b r i c a en Espaf ia , de J a i m e B o a -
da. E s t u d i o s , 10. B a r c e l o n a . U n i o a casa q u e se d s d i o a & 
esta espec ia l idad . 1 2 U i 
39 Y 41, 
ato encentrarán las familias todas, cwaato puedan apetasar jr doeear á procio« G aicano© de sus ^ «a encuen-
En CAMAS surtido gancral. Stecomendaraos el especial bastidor metálico C T 7 B A , cuyo Pfvilegxo exclusivo es da esta casa. 1 
equitativa coa las circunstancias de la época y la gran csiatenc^a que tioae almaceaada. tra eü relación, e 
1 5 - 2 1 M 3 5 
U br .eua c o n d u c t a desea c o l e e » r u é de c r i a d a de m a n o ó 
m a o c i i d e r a de muchaa l ioa . A z o i t i 72 i n f o r m a r á n . 
U N A S E S O K A D E filBDIANA E O A D S G I i I C I -t a c o l o c a c i ó n d o c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a de n i -
So*: tiene p c r o ó l a s q u e r e s p o n é a u d e s u c o n d u c t a : en 
l a m i s m a n » j ó v e n d e 14 afioa p a r a c i i a d o de mano: i n -
f o r n o r á n V t ' i l egaa 75. 4?93 4-8 
Z A H A G O Z l l S (Garre). 
S > f e l i c i t a u n c r i a d o de m a n o b l a n c o de 1S á 2 0 : ñca 
q u e t r a z a q u i e n r eapenda p o r au con d u c t a . 
4383 4-3 
DK * J 4 A C t t M N J A J U i l U N B U F N C O t ü N R H O can t odas las reccnoer .dacioceÉ: i t f c r m a r i n A d i e t a d 
y S i n M i g u e l n d m o r o 47, bedega . 
4 3 ü f 
U V A S K ^ O R A DE M O R A L I D A D . B L A N C A Y de m e d i a n a edad , desea e n c o n t r a r u n a casa decente 
p a r » n l f i e r a : sabe coser á m a n o y m á q u i n a : t rena p s r ac -
na? q u e g a r a n d e e a s u c o n d u c t a . M e r c a d o de Oolon , ba-
r a t Uo C u a t r o H e r m a n o s n. 12, p o r A n i m a * . 
4371 4-8^ 
C o c i n e r a y c r i a d a d e m a n o . 
Se s o l i c i t a n p a r a doa personas , E 8 t é v e E 2 ' s f - en te í 
e' p ^ m e ' o 15. 4 ^ » l 4 J J 
U H A S l S O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O C A -c i o n de a m a da l l a v e , a c o m p a ñ a r u n a s e f i o r a ó da r U _ 
oionee á n i d o s : sabe coser á l a m á q u i n a : no t i ^ u e i n c o n -
v e n i e n t e e n i r a l c ampe : i n í o r m a r í n H a b a n a f t . 
4383 i_S 
S e p o ü c i t f i 
n n a c o l o c a c i ó n t ia ra c r i a d a de mano ó p a r a c o - i TI era que 
es ra j ru la r . p r e f i r i e n d o sea j a r a fue ra de l a c iu^a^: 
f 3rmar¿-i O b r a p l a 9«. 43H3 4-8 
O r o y B i l l e t e s . 
B e d a n c : n h l p o t ^ a de casas en todas can t i dades y 
« 5 b r e o r é J l t o s de l a C f y » de A h o r r o s , o r ó d i t o s h i p .teo: -
r i o a . he renc ia , censes y a l q u i l e r e s v r e n t a de t o 4 a clase. 
A m i i í a d 47 I n f o r n n . t i ^ n . 4377 4-8 
f k B s K A C O I Í O C A K S Í UN B t i B M C O C I N K U O Y 
l - ' d u l c e r o p a r a u n a l m a c é n , con buenos antee- d3nte8 y 
m i j o r a a reo tmFndar . ionee : t i e n e q u i e n ea r an t i oe s^ o r n -
d i o t o : O b r a p t a 22 6 e á t - r i c n de V i l l a n u e T a e' p o r t e r o d a -
n»»on . 4SQ2 4-
He s o l i c i t a 
u a a c r u d a do mano, qu-» sepa oeser y t e n g a buenas r e -
fdrenoias . S v u B c f «el l ú m e i o 1, a l tos . 
A n a » . — u n DKPBKDIKNTE DE B n n x ^ A D E . 
X » . » e a e n c o n t r a r u n a v e n t a coa u n ca r ro p o r b i ca l le ó 
• ^omo-larue t n bodega 6 a y u d a n t e de coc ina de m a f o n -
< l i : tíese q u i e u r e sponda p o r é l : i n f o m u r á n Dragones 
n . '-6. t r f n q e l avado . 4367 4 " 
SE SOLICITAN 
dos ap rend ices de b a r b a r l a , ca l le de C u b a n ú m e r o 45. 
4363 4-8_ 
S E S O L I C I T A 
a u c r i a d o de mano p e n i n s u l a r con buenas recomendac io -
nes . L - y e l t a d J26 a l tos e squ ina á N e p t u n o . 
4388 i - ^ 
S e s o J i o i t a 
n a » c r i a b a do m a n o blanca , de m e d i a r a edad, con buenas 
r e a m e n í a c i o n e s . N e p t u n o l ^ eaqu 'na á I i e a l t a d , a l tes 
'o ' -y 4-8 
U * A J O V B K P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse en c a í a p a r t i c u l a r p a r a coser, p e i n a r y aoom 
p i f i a r á s a l i r á u n a sefiora, i n f o r m a r á n P e r s e v e r a n c i a 
n d m e r o 14. 4339 4-8 
S e s o l i c i t a 
u n a fcusr.aJavandexaque seo blano-j y q u o esa d e i r T & -
p r o c h a t l e cen r iuc t a . Ean I / n a c i o <8. 
4287 4-7 
S e s o l i c i t a 
u n m u c h a c h o p a r a c r i ado de mano y u n a j ó v e n p a r a e l 
m i s m o serv ic i iK Suarez 85. d a r á n r a son . 
«253 4-7 
SE D E S S A S A B B K E L P A R A D E R O D E D . N l -o a s l o l r i o s d o n a t u r a l d e Z a r c a r r í i g * , G u i p ú z c o a , y 
se r u e g a s i a l g u n a í e r w r a s a t i e a lgo so d i r i j a A D . I g -
nac io UyaxaaSai . Ss I g r a m o {-7. H i b u n a . 
4-6 
A i r e e n . 23, l a b o -
q n í n t » conocioa p o r n . i i ' . x s A , t i e n e j a r d í n , á r -
boles f r u t a l e s y u n hermoso baBo: I m p o n d r á n do » u 
a jus t e M a n r i q u e 46. 
Se a l q u i l a e n l a calzada de B a e n n * n i t a q n i t d d . P l ^ i 
Se a l q u i l a l a caaa de z a g u á n , M e r c e d 0, casi e t q u i n a á l a A ' a m o d a do P a u l a : t i e n e sala, comedor , coc ina y 
c u a t r o cua r tos en los bs jos y t r e s hab i t ac iones en loa 
a^- e: i m p o n d r á n Sa lud S, tífcos. 4421 * 9 
E N M O D I C O P R E C I O 
a l q u i l a n loa preo-'oses a l tos B a r n i z a ?0, con c u a n t M 
comodidades p u e d a desear u n a r e g u l a r f a m i l i a . 
4412 4-9 
S E A L Q U I L A N 
unas h&rmcsas hab i t ac iones a l tas con t r d « 8 comodidades 
en l a casa. D r a g o n e s 10, f r e n t e a l campo de M r - r t o : t n l a 
m i s m a i n f o r m a l An . 4 l l t 4-9 
H»Í fiolH-lia 
n n a c r i a d a b l anca que tonga porsonaa que l a reconv.er -
das , p a r a e l f e r v i e i J de u c a cis* d-i f a m i l i a So l I-.ÚMOTO 
121 a l tos . 4251 
J o a l q u i l a l a oaaa c&L'e de K o m s y n £!), m u y h t r m o * a 
J s a l » , cemeoor , t r e s cua r tos , s a l o n e » , 00alna gran.'.e, 
p a t i o enlo ja t io , agua do V e n t o , m u y b a r a t a , y t í m b i e u 
un'-a a l to s c « n ba leen á los d o » f ron tes , p a r a n n a c o r t a 
frtiiiiH», Pl laEeca n. 4305 4-0 
A D. Adoil'o í > e 8 t O T i r p . e i i y Portuondo 
ae l e a o l i c i t a e a E n p e d r a d o n ú r a s r o 2 a l t o s . 
4?6J 
¿ ^ E S O t - I C t T A C Í A C K Í A Ü A D E Í H A K O P A K A 
O u u m a t r i m o n i o s in f a tn i l l n , eslzada da l a K e i n a 2 5 y 
t r a t a r de s u a jas te en 1» ca lzada de J e e u i d e l M o n t e 
n ú m e r o 120. 4317 i -6 
Ee a ' q n i l a n n a anta y v a r i a s h a b í t a c i f n?8 j a u t n a ó oe 
p ^ r a d r . i . 4109 4 9 
B e s o l i c i t a 
n n a c r i a d a b l a n c a que l e s^a i n d i f e r e n t e v i v i r e n M a -
d r u g a , i n f o r m a r a n Compoete la 20. 
C u b a 4 6 
Se a l q u i l a n e legantes h a b í t s c l o n e s a l t a s y bajas; las 
p r i m o r e s cen sue lo do m á r m o l y b a l c ó n í, l a ca l le , y t o -
das en p r t c i o a m ó d i c o s . 
4423 4-9 
D i i S K A C O H i C A U J U I M 1 U » A P E S ! N S C L A R D E med iana edad paca c r i a d a de m a n o ó mane jadora . 
L u z 51 d a r í n r a z ó n 
P A R A U N A C O R T A F A M I L I A S K S O L Í C I T A u n a o r l a d a de m a n o de co lor , de u n a edad mediana ; 
qae en t i enda de coa tu ra á m a n o y m á q u i n s ; r o n r ^ f e r e n -
otaa y s u c é d u l a . San E a f a e l 8} de las doce en ad-<!8i.to. 
4220 4-6 
Ü K & E A C t i í . O l J A R » K U i L t J y V E K 1>K C ü ^ O K : h a y q u i e n responda de s u conduc ta ; b i e n pava c r i a d a 
de mano 6 man&jadora de n iBos en u n a « . s a docente . 
Ouraaao n 83 i n f ^ r m a r i o . 4283 4-6 
A l 9 p o r c i e n t o 
anua! se dan con h ipo t eca de casas en g r a n d e y p e q u e ñ a 
c a n t i d a d y se negoo ian c r é d i t o s h ipo teca r ios , h e r e n c i a s 
y r en t a . S a n u r i t a r a n . 14, e n t r e H a b a n a y CompoateJo 
p u « d 6 de ja r a v l f o 4227 
S e a o l i c i t a 
u r a c i i a d a d e roano, b l a n c a 6 de color , en l a ca l le de 
E s c obar !•» H f : Se q u i e r e n r e í j r eno i aa . 
4269 4 6 
4-S 
DE S E A C O L O C A R S E ü í ! A J O V E W D E C A N A -r ias , de 19 aBos de e d a i , p a r a a c o m p s S a r u r a eef io-
r a , m a n i j a r o n n i 5 o ó c r i a d a de mano, p i á a t l o a «-n es-
tD3 q u e h a c e r c f : e n l a m i s m a , n n h e r m a n o de 12 s i los , 
pa ra mandados , u n c e f é ú o t r a o c n p a c i ó n : t ' e n t n q u i e n 
r e s p o n d a de s u c o n d u c t a . San M i g u e l 244 e a q n i a a á 
Eapada . 4261 4 ^ 
U N A S E Ñ O R A P E K I K S ü L A E , G E N E R A D C o s -t u r e r a de med i s t s . que c o r t a y e n t a l l a p o r figurín, 
deaea e n c o n t r a r u n a f a m i l i a r espe tab le , t i e n e q u i e n l a 
g a r a t t i o o su t r a b » j o y a u c o n d u c t a y se p j a a t a p o r d i a a 
6 p o r mases. A g o l a r 67. 4250 
• A H A V» U I A T B l M ü S l O S S S O L I C I T A U N 
i g e n e r a l coc inero 6 coc inera , b l a n c o » , de c o l o r 6 
a s l i t i c o , y u n c r i ado demann b lanco , á m b o s con r e c o -
m e n daciones de c a s » 8 e n que h a y a n s e r v i d o , s i n c u y o 
r e q u i s i t o es i n t i t M « u e se ü r e s e n t t n . Sueldo 30 pesoa 
b l ü e t e s . T i n n d e s 97 (ai toe) de 10 i 5 de l a t a r d e . 
4rct 4-6 
DK S E A C O L O C A R S E CNA B U E N A L A V A K -de ra t a n t o de h o m b r e como de s e ñ o r a : t i e n e q u i e n 
rae pe r d a p o r au c o n d u c t a . E n l a m i s m a deaea coleoarae 
u a a coc ine ra : i n f o r m a r á n O b r a r l a 69. 
4241 4.8 
S E S O L I C I T A 
a n a c r i a d a de m a n o q u e sepa coser á l a m i q u i n a y c t r a 
m i n e j a d o r a q u e t a m b i é n sepa coser, p r e f i r i e n d o c u e 
S31E da m e d i a n a edad: i r f o r m a r á n A m a r g u r a n , L 
<3t7 4-8 
I I s« o C J E T O M C i F O B J J I . A L S O l . I C i T A U S A 
colorac-jcn de p e r r e r o ó sereno p a r t i c u l a r con r e c c -
m- indac ionea y de buenos antecedentes : e l p o r t e r o da 
V J l a n u e v a d a r á r a r e n . 4344 4-S 
SE N E C E S I T A 
a a b u e n d e l i n e a n t e , A m i s t a d 144, e s q u i n a á K e i n a . 
4352 4-8 
r i o . 4150 4 8 
UNA S E B O S A D E M O R i L I D A D J O V E N D E . sea e n c o n t r a r u n a caaa decen io p a r a c r i r n d e r a á 1&-
ohe en te ra : t i ene dos ino<eB de p a r i d a y q u i e n g a r a n t i c e 
s a c o n í n s t a , m é r c a l o de C e l e n b a r a t i l l o C u a t r o H e r m a -
nos n . 12 p o r A c i m a a - 4372 4-8 
T T f A C U 1 A N H A P E M I « S U L A K C O N B U E N A 
* J y a b u r i i a x t e leche deaea c o l o i a r a e á l eche en te ra : es 
a ^ n a y de t oda cor fianza, t en i endo personas q u e r e s p o n -
A m de ÍU t o n d u c t a ca l le de S i n C r i s t ó b a l e a q n i n a á San 
S v.vador . C e r r o , bodega i n f o r m a r i n . 
. 43»4 4 8 
DE S E A A C O M O D A R S E U S A J O V E N 1 I E C O -lo r ; de c r i a n d e r a i l echa en t e ra , r e c i é n l l egada de l 
campo: e n l a m i s m a n n a de mane j ado ra ó c r i a d a de m a -
n o : v i v e A r a m b n t n 48. 4231 4-6 
A n c h a d e l N o r t e 2 3 
Desea colocarse u n a m o r e n a c i i t n d e r r i á lecha entera . 
4273 4 6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E M N S D . l a r p a r a c r i a d a de mano ó mane jadora de n i ñ o s , y e n 
l a m i s m a hay u n a p a r d i t a que t a m b i é n desea colocarse 
de c r i a d a de mano ó mane j ado ra de n i ñ o s , t en i endo 
personas que r e s p o n d a n p o r e l las : i m p o n d r á n S a n t a 
C l a r a n . 11- 4228 4-6 
D 
E S E A E X C O ? ; T a A R C O r . O C A C 3 C N UNA G E 
n e r a l l a v a n d e r a da sefiora y n i ñ o , b i e n sea p a r a l a 
ca l le 6 p a r a su caaa, on l a m i s m a so desea e n c o n t r a r 
t oda clssa de c o s t u r a de r e ñ a r a y n i ñ o á p r e s i o m u y mó-
d i c o . I n f o r m a r á n E s t r e l l a 152. 
4118 4-6 
S e s o l i c i t a 
u n a occ inera b l a n c a ó de co lo r c o n re fe renc ias y q u e 
d u e r m a on l a casa, t a m b i é n u n a m o r e n i t a de c o r t a odad 
H a b a n a 2 0 « . 4270 4 6 
SE S O L I C I T A 
u n depend ien te : N e p t u n o 19, bajoa, t a l l e r de l a v a d o L a 
M s d r i l e ñ a . 4:54 4-6 
T I N A S E S E R A J O V E N S O L Í C I T A C O L O C A R S E 
* J de c r i s d a de m a n o de c o r t a f a m i l l » , sabiendo c ree r en 
m i q u i r a y á mano. C a m p a n a r i o 305, I n f o r m a r á n . 
4 2 9 4-6 
S e s o l i c i t a 
p a r a m a n e j a r u n n i ñ o n n a c r i a d a de med iana edad, b lan-
ca ó de co lo r q u e sepa s u o b l i g a c i ó n : se lo d a r á n $ l i b l 
l letes- San to D o m i n g ? 2 Í , Ga&nabaooa . 
4265 4-6 
SE S O L I C I T A 
u i a coc ine ra O l M C y 93. 4369 4-8 
I TM A f A R D A C « C 1 S J K R A D E S E A E M ' O N T R A R 
A J u n * c*«a d e c e r t a f a m i l i a , que sea en ;a H a b a n a , g a -
n\ Í 2 5 . n o d n e r m a en e l a o o ^ c d o , t i e n e p e r j o n a a q n e 
r e s p o n d a n pe r s u c o n d u c t a , E g l d o 85: de n o t e r a s í q u e 
no se p resen te , solo p a r a l a coc ina . 
4359 4 8 
S e s o l i c i t a 
t i n a c r i a d a p s r a m s n o j a r u n l i ñ o . C a m p a n a r i o 60. 
4343 4 8 
SE S O L I C I T A 
u n a c r i a d a p a r a mane ja r u n n i ñ o . A g u a c a t e 52. 
4 H 2 4-8 
SO L I C I T A N C O L O C A K S B UNA C R I A D A D E mano con l a c o n d i c i ó n de d o r m i r en au oaaa y u n a 
p » r d i t a de t r o c e a ñ o s p a r » l a m i s m a o c u p a c i ó n 6 e n t r e -
t a n e m i ñ o s . l ó f ^ r m a r é c S » n E i f i Q l 3 9 . 
43-51 4-8 
S e s o l i c i t a 
m m u c h a c h o recaen U e g t d o p a r a c r i a d o de m a t o . Sol f 3 
4 V 5 4 8 
U N HOMBRE D E 37 A N O S D E E D A D R E C I E N l l egado do 1* P e n í n s u l a desea colocarse de p o r t e r o 
c n a d o ú o t r a o c u p a c i ó n a n á l o g a , que p u e d a deaempafiar 
b i e n sea en esta pob l sc on , e n e l I n t e r i o r de l a I s l a ó i n -
g m i ó : t i ene q u i e n r e sponda de en b u e n a c o n d u c t a . E n 
esta i m p r e n t a d a r á n r a z ó n . 43S8 4 8 
T T N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O D E 
« J a s a c o l o c a - s e e n l a c o e i n » ; es m u y bueno , t a n t o i l a 
e s n s ñ o l a como á 1» f rancesa é ing lesa . V i l l e g a s n, 
i c f o r m a r á n . T i e n e q u i e n responde p o r au c o n d u c t a 
4363 4.8 
SE S O L I C I T A 
n a a c r i a d » ó c r i a d o de manode diez á doca a ñ o s de edad. 
C a l l a d e l C r i a t o n . 20. 435,í 5-8 
S K S O L I C I T A R D O S C R I A D A S U N A P A R A L A v a n d e r a de u n m a t r i m o n i o , y l a o t r a q u e sena oossr 
r o p a d é s e 5 j r a y a y u d a r á m a n e j a r u n n i ñ o : T e n i e n t e 
B j y e s q u i n a á C u b a , e n los a l t e s d e l c a f é . 
4S09 4.7 
UN A S E Ñ O R A Q U E P O S E E T I T U L O R E A L de p r o f e s o r a s o l i c i t a c o l o c a c i ó n con u n a f a m i l i a en el 
c u n p o p a r a educa r a l g u n a s n i ñ a f : H i t e l H i a p a n o - A m e 
r i c a n o y . s e d e r í a V i l l a de P a r i a i n f o r m a r á n . 
4312 1 3 - 7 A b 
I n d u s t r i a 2 8 . 
S i s o l i c i t a u n a c r i a d a c h i c a ó g r a n d e , h e m b r a ó v a -
r o n , p a r a e l a e r v i o i o de u n a casa, y tenga q u i e n respon 
d a de e l l a . 4305 4-7 
SE . N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E cosa a lgo y u n a n i ñ e r a p a r a u n n i ñ o de 20 meses, a m 
b i s recomendadas , ee p r e f e r i r á n b lancas sueldo «25 
* 3 9 B . B . C u a r t e l e s 4 e squ ina á A g n i a r , de 12 á 3, 
Q temados d e M a r i a n a o , D o m í n g u e z 11 . 
4303 4-7 
S e s o l i c i t a 
u n a c r i a d a de mano . H a b a n a n . 
4398 
102 e - q u i c a á O b r a p í a . 
S e s o l i c i t a 
n a m u c h a c h o de 14 á 16 a ñ o s pa ra c r i a d o de m a n o : M u 
r a l l a e s q u i n a A g u a c a t e , p e l e t e r í a . 
4299 4-7 
S e s o l i c i t a n 
u n a b u e n a c o c i n e r a y n n a c r i a d a d e m a n o , ambaa de 
m e d i a n a edad y buenas r e f e r enc i a s : T e n i e n t e B e y 9. 
4301 4-7 
U NA M O R E N A D E M O R A L I D A D , R E G U L A R l a v a n d e r a , s o l i c i t a e n c o n t r a r u n a c o l o c a d o s de en 
ef l ' - io i>ara poca f a m i l i a , t i e n e q u i e n r e s p o n d a . A g u a -
c a t e ^ 4296 4-7 
S E S O L I C I T A 
n í a m o r e n a de m e d i a n a edad p a r a s e r v i r á u n a s e ñ o r a 
aola, pe ro que t enga reoomendas lon . T r o o a d e r o S5. 
4300 4-7 
D K S K A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E M A -n o b l a n c a q u e sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y f i o -
na personas que g a r a n t i c e n su c o n d u o t í : ca l l e d e B s r -
naza 69 d a r á n r a i o n . 4327 4-7 
C X I A l » A D E M A N O . — U N A Q V H S E A J O V E N y e n t i e n d a a lgo de c o s t u r a , p r e f i r i é n d o l a de co lo r y 
tenga personas de r s spe to qne l a r e c o m l e n d e r : se l e abe -
n a r l con e s a c t i t a d b u e n aneldo: ca'Je do J e s ú s M a r í a 3 
f u n t o á l a a lameda de P a u l a . 43 '3 4-7 
U N A C R I A D A Y U N C 8 I A D O 
L a p r -mera p a r a m a n e j a r u n a n ; ñ a y e l s egundo p a r a 
l a l lmp leaa d e n n a casa, con s u i é i u l a y re fe renc ias . San 
L á s i r o l a casa q u e estA e n t r e e l 3 4 l y S46 
4 Í 2 4 4_7 
C r i a n d e r a . 
Deaea acomodarae u n a p a r d i t a á l eche en te ra , qne l a 
t i a n » buena v a b u n d a n t e : i n f o r m a r i i n Guanabaooa r a l l e 
da L ' b r e d o 37. 4310 4-7 
S g D E S B A I M P O N E R i é i . O O O O R O E N U N A h ipo teca de u n a c a í a , q u e e s t é en b u e n p u n t o de esta 
o iadad , s i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r . O b r a p í a 55 esqui-
n » á Cornpostela, c a f é . I m p o n d r á n . 
4321 4 7 
T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
U edad deaea c o l o c a c i ó n da c o c i n e r a . V i l l e g i s n ú m e r o 
56 d a r á n r a z ó n - 4319 4-7 
S 8 S O L I C I T A U N A M O R E N A DÉ M E D I A N A edad p a r a cec inar y l i m p i e t i da l a casa de u n a s&fiora 
sala, con l a p rec i sa oondic ion que d u e r m a e n e l aoomo-
do, s i n eete que no se presente: paga $15. O b r a p í a 93 de 
diez de l a m a ñ a n a e n adelante . 
4289 4-7 
" T r N A l i E N E R A U L A V A N D E R A Q U E S E H A C E 
\ J c a rgo de t o d a clase de r c p i : d a r á n r a t ó n C i e n f aegos 
n ú m e r o 22, c u a r t o d e l f r e n t e . 
42f6 4-7 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D » D ü M E D I A N A edad p a r a m a n e j a r n i ñ o s y a y u d a r s n loe quehaceres 
da l a casa, s ino es i n t e l i g e n t e e n «1 maneja d e n i f S e s y 
t r a e reeemendaoionea q u e n o ss p r e « * - t e : sueldo $17 W -
U e t ; s y r o p a U m p U r ¿ I r i g l r s ? a San Rafae l ?0. 429i ^ ^ U 
DK S i i A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E M A ne j ado ra de n i ñ o s p e n i n s u l a r c o n loa que es m u y ca -
r i ñ o s a , 6 b i e n p a r a e l a e r v i c i o d e c r i a d a oe m a n o ; tiene 
m u y b u e n a s r e c e m o n d a c i o r es d ' au c o n d u c t a : ca l le de 
V i l l e g a s n ú m e r o 78 d a r á n r a z ó n . 4246 4 - " 
S E S O L I C I T A 
u n d e p e n d i e n t e d f F o m B o l a c o n b u e n s c r í f e r e n c i a a -
b o t i c a F rancesa . S Bfif.«el e squ ina á « " a t r . p a n a r i o . 
*23 ' 4-6 
D tesEA C O L O C A R S E U N A J O V P N P E N I N S I l a r de 25 aDos do edad , do m a n e j a d o r a 6 c r i a d a de 
mano , temblón p i - r a a c o m p a ñ a r á u n a c o r t a f s m i H a que 
v a y a a l o í m p o : t i e n e nefeonaa q n e r e a r o n d a n de eu 
c o n d u c t a : Ca l zada d e l M o n t e , p u e n t e de C h a v e í , so ls r 
de l a T r o o t a , e n les a l t e s d a i á a r a z ó n . 
4240 4 6 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
p a r a e a t a b l e c i m i e n t o ó u n a r e g u l a r f i m i i l a , n n c o o i -
n e r o de b u e n a eoaduc ta I n f o r m a r á n , E s c o b a r 71 . 
4241 4-8 
f T N A g E Ñ O B A D E S í E D I A N A E D A D S O L I C I 
U t a n n a co lcoac lon p s r a mane ja r i . i f i o s ó b i e n p a r a 
a c o m p a ñ a r u n a s e ñ o r a q u e e a t ó ot>!a, p a r a e l c a m p o ó 1 
c i u d a d , i m p o n d r á n eu l a ca l le de V i l l e g a s n ú m . 110. 
4239 4-6 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A C O N d u o t a y m o r a l i d a d , a o l l c i t a colccarse en u n a casada 
f a m i l i a decente p a r a coaer y hacer l a l i m p i e z a . I m p o n 
d r f t n en l a cateada d e l M o n t e r ú o i . 1C6, 
4:-3l 4-6 
A V I S O 
E n l a Eeoaudao loa de a t r s soa d e l E x c m o . A y u n t a 
m i e n t o do esta c a p i t a l , se a o i i o l t a n personas que sepan 
leer y e s c r i b i r y qne tengan q u i e n g a r a n t i c e su honra-
dez y m o r a l i d a d , p a r a d e s a m p e B a r l a p l a z a do e j e c u t o 
res de a p r e m i o 4?07 8 - t 
D I r t B R O , D i N E B O s S E D A E N P A R T I D A S D E 500 pesos p a r a a r r i b a e n oro 6 e u b i l l e t e e s i 1 por 
o i^n tc con h ipo tecas de fincas u rbanas en es ta c a p i t a l 
i u f v r s B s r á n D r a g o n e s í 9 de s iete á once de l a m a r i ó n 
f á b r i o a ds c iga r ro s L a I d e a . 41?9 8-3 
ORO Y P L A T A 
Se c o m p r a p r o c e d e n t e de p r endas usadas ó monedas 
cor tas , p a g á n d o l o á los p rec ios m á s a l tos . O b i s p o 60, e n 
t r e C c m p o a í s l a y A g u a c a t e , j o y e r í a de V a l i ó a . 
4437 4-9 
Se corapran mnebles y pianinos, 
p r s f l r i o n d o loe de P l o y e l ; se paga b i e n : t a m b i é n espej 
manchados , y se basen n u e v o s en B e i n a n . 2, f r e n t e á 
A u d i e n c i a . 4328 4-7 
M Ü E B L . E 8 -
S J c e m p r a n en g r a n d e s y p e q u e ñ a s p a r t i d a s , p a g á n -
dolos b l e r : t n l a m i s m a ae v e n d e n camas chinescas y n o -
g a l m u y ba ra tas : S » a M i g u e l 36 e n t r e I n d u s t r i a y A -
m i s t a d . 4272 12-BAb 
OOMPRi 
m u m . 
SE ALQUILA 
k caaa n . 1 de l a ca l le de F r a n c o s f r e n t e a l paseo de T a -
c ó n á l a I z q u i e r d a de l a p r i m e r a p i l a : ea de m a m p o s t e r i a 
y szotea, con sala, comedor y 4 oua i t aa y d e m á s c o m o -
Oidadea p a r a u n a f B m l l i a f e guate : l a l l a v e e s t á en frl 
n . 3 de l a m i s m a cal le : p a r a m á n p o r m e n o r e s Oflalos 46, 
c o n f i t e r í a L a M a r i n a . 
4429 4-9 
s e a l q u i l a 1» a c o a a o r i » de l a oaea n . 4 de l Paaao do T a c ó n p r o p i a p a r a ea tab leo imiea to ó p a r a v i v i e n d a de u n a 
c o r t a f a m i l i a ; h a y b u e n a sala, d e p a r t a m e n t o p a r » dos 
c u a r t o s buenos , l l a v e de agua, b u e n a o o o i n s : i m p o n d r á n 
e n e l m i s m o pasco n , 193, f a b r i c a de o i g a r r o a E a L e g i t l -
m l d u d . en donde e s t á 1» l l a v e . 
4138 8 9 
Esta ovet-cido y t u r a d M o eetabiociraiocto, u t á »bierto al eerviclo póbUco todoa los 
di&e desde !f.s cuabro de l a m i ñ a r a hasta Jas Biete do Ja noche, hora en qua ea cifcrra, ad-
Irciendoque t-egun e\ a n í o u l o 11 del Reglamento iut^rior, aaiiorizado m j d Gabierno, se 
prohibe bañarse fuera da loo tanqu- e, siendo e s p u l g o da e l que Infrinja esta díapo-
siclon, además do las reolamaciODea que corresponda por loa perjnloloa qne ocaEionaría al 
T Ó ^ t o de di' ho «ettibieoimlento T a m b i é n « 6 rocomleuda el artículo 10 del mismo, en que 
s saplica & ios Sree b^ñlí laa del baño g m v a í qoo ueen trusa ó coaa equivalente en ob 
íqo lo al decoro público. 
S e a l q t a O a n 
dos ó trea hab l t ao 'ones j u n t e s ó aoaaradas, con v o n t a -
nss á l a ca l l e y con as i s t enc ia ó fcin e l la , U a v i n y gas. 
P r a d o 03, c o n t i g u a á B a l o t . 4386 
Se a l q u i l a en Í 3 0 b i l l e taa a l mes. ó «e cede e l p í . c t e d3 Ja r a í a , ca l le de l V í a c n l o 2. en e l Calabazar , e s t r e -
g á n d o l a p o r 4 afioa q u e f a l t a n p i r a c u m p l i r s e á c u y o 
v e n o i m l e i í t e s i n o se r e t r s j a se p o r e l d e l d i r e c t o d o m i -
m i n l o q u e d a r á r e a l m e n t e v e n d i d a e n t r a n d o on este oaao 
l a o u a r t f r í a de m a d e r a anexa qne f o r m a e l c o n j u n t o de 
l o f a b r i c a d o en loados solares: r a z ó n n a r o e l o n a 18. 
4380 4-8 
e a l q u i l a n n a h a b i t a c i ó n en esoa p i r l i n u l a r , e a t i p i -
l c a d a en b u e n p u n t o , con a s i s t e n c i » , á n r a s t f i o r a t o -
a y do m o r a l i d a d , como p a r a v i v i r en fami l j> ' : i m p o n -
d r á n AUÍ h a de l N o r t e 81 . 4337 4- 8 
Sí 
8 © a l q u i l a n 
los a l tos de l a casa ca l le de San J u a n de D i o s n . 8, con 
e n t r a d a y ae rv io io e n t e r a m e n t e i n d e p e n d i e n t e de los b a -
os en 40 pcsos 'oro . I n f o r m a n A g u a c a t e 112. 
4349 4-8 
B e a l q u i l a n 
dos cua r to s r o n as i s tenc ia 6 s i n e l l a . O b r a p í a 99. 
4346 4-8 
So a l q u i l a l a oaaa K e f n g l o 33 e n t r e Consu lado 6 I n d u s -t r i a , de a l t o y ba jo , con sala, comedor , t r e s c n a i t o s 
en cada p i s o , a g u a de V e n t o , acera de l a b r i s a , dos c u a -
d ras de los b í ü ' j B d e m a r , su a ' q u l l e r m o n a n a l dos y m e -
d i a onzas oro, l a l l a v e e n o l 25 doada i n f o r a i a t . 
4374 4-8 
H abana n ú m e r o s . S J a l q u i l a ea t acaaade a i t o y bu jo m n y fresca y seca e n $25 50 cen tavos oro, con sala, 
doa cua r to s bajos, dos al tos con b a l c ó n á l a cal le , ar.oten, 
ete. L a l l a v e a i l ado é I n f o r m a r á n C a m p a n a r i o 107 e n t r o 
Dragones y Z a n j a . 4390 4-8 
Se a l q u i l a u n a caaa, PeCapobra 11, oaai e s q u i n a á l a de Habana , oon s a l » , comedor , dos cua r to s , p a t i o des-
ahogado v buen pozo, a l lado e s t á l a Have y s u d u e ü o 
O b r a p i a 57 a l tos , e n t r e Oompcs te ' a y A g u a c a t e , y ae 
vende l a l a s í t i m a oaBoari lIa de h u e v o á 30 ote . caja. 
43 U 4-7 aneniados.—Se a l q u i l a u n a e»8a, ca ' l e I t e a l n ú m e r o 2, m a n i p o s t e r í a , oon u n a ooohera, sala, c u a t r o enar toa , 
c » o l n a , despensa, l avadero , o a b a l l e r l z » . pozo f é r t i l y v a -
r i a s casas m á s e n d i f e ren te s p u n t o s d e l l u g a r : so a l q u i -
l a n b a r » t e 8 : en l a ca l le R e a l n . 21 i n f o r m a r á n . 
4214 S 6 
I A T E N C I O N ! 
Se a l q u i l a n b o n i t a s y freseas hab i t ac iones , suelos de 
m á r m o l , a l t a s y bajas, con b a l c ó n á l a ca l le ó i n t e rna? ; 
comodldadea p a r a farai l iaa , eao r i to r ios y bu fe t ca . m u c h a 
m o r a l i 2 a d y p o r t e r o á todas ho ras . A m a r g u r a 54. 
4224 4-6 
M E R O H B 7 7 . 
Se a l q u i l a n los eepaoiosos a l tos , oon agua, gas, coc ina 
excusados y l avaderos : h a y depa r t amen toe p a r a m s t t i -
monlcs coa b a l c ó n á l a oal le y h a b i t a c i o n e a p-u-a h o m -
b ' o s solos. 4238 8-6 
¡ I n t e r e s a n t í s i m o ! 
S Í a l q u i l a n m a g n í f i j a s h a b i t a c i o n e s a l t a s con p . í d s t f n -
d a 6 a i n e l la , á caba l l e ros 6 roatrimoulo s i n n i f i o s , e n e l 
m e j o r p u n t e de l a c a p i t a l : P r a d o U 0 f r e n t e a l P a r q u e 
C e n t r a l . 4280 4-0 
G A N O - A . 
Be a l q u i l o p a r a e s t a b l e c l m l - n t o acabada de r o o d i í i c a r 
l a casa G-aliaco n . f^, f r e n t e fe l a i g l e s i a d e l M o n a e r r a t o , 
a l l ado d e l c a f é L a Pe r l a : e l d u e ñ o M e r c a d e r e s n . 2 i . 
c h o c o l a t e r í a . 4277 4 6 
Calle de los Baños n? 8 en el Vedado. 
So a l q u i l a es te casa compues t a de p o r t a l , sala, oale ta 
y t r e s he rmosos e n a r t c s e n e l p r i n c i p a ' ; cooina, dos » a -
b i t ae iones y o t ras 3 p i e i a s abajo, oon p a t i o y t r a s p a t l p . 
T i o n o t i n a l o n y u n t a n q u e g r * n d e p a r a oeger agua de 
l l u v i a E s m u y frocoa, m n y c l a r a y «ó lo d i s t a u n a c u a -
d r a de loa B » ñ o s . L a l l a v e en l a e squ ina i n m e d i a t a , oa -
l i o £>», a l m a c é n de v í v e r e s , y e n l a t t e b a n a , a i d u e ñ a 
C a m p a n a r i o s ? , i m p o n d r á . 
4223 4 0 
J E S U S D E L M O N T E . 
S J a l q u i l a u a a h e r m o s a caaa con g randes c o m o d i d a -
des, ca l le de M a d r i d e s q u i n a á l a d e l M a r q u é s de l a 
T o r . e n . 47, á u n a c n a d r a de l a Calzada, tomándola p o r 
a ñ o ee d a s u m a m e n t e ba ra t a , i m p o n d r á n Ca lzada d e S 
L « « a r o 225. 4252 8-6 
ITin loa QaemEdos de M a v i a n a o , ca lzada K e a l 79. se a l - i q u l l a u a a casa compues t a de sala, comedor, 6 ouar 
tos , a lg ibeespac ipeo . p a t i o v d e m á a e e r v i d u m b r e , ai 
d u e ñ o , K a c o b a r 151. 4241 4-6 
Se a l q u i l a n l u n t o a ó separados u n a h e r m o s a í a l a con bs loon á l a ca l le , u n g r a n aposento y eu comedor t o -
d o oon p iao de m á r m o l , oon b u e n a c o m i d a y s e r v i c i o de 
c r i ado , en p u n t o m u y c é n t r i c o , se d a n y e x i g e n r e í e -
renolas , ca l le d e l A g u i l a , n . 99 e n t r e S J U R a f a e l 
N e p t u n o . 4242 * 6 
S S A L Q U I L A 
l a casa V i r t u d e s n . 55 con t r e s cua r to s bajoa. u n s a l ó n y 
dos c u a r t o s a l tos , a g u a y l l a v i n en $10 o ro . L a l l a v e a' 
l a i o 1.9 57 ó i m p o n d r á n S. M i g u e l 32. Se e n j a fiador. 
4218 4-6 
S E A L Q U I L A 
l a casa Cienfuegos 25 á dos cuadras de loa parqnan , con 
t r e s c u a r t o s aeguidos v u n o a l t o , e n $58 B ; B . L a l l a v e 
a l lado, é I m p o n d r á n 8. M i g u e l 32. Se e x i j o í U d o r . 
4249 4-6 
Sa a l q u i l a l a caaa, ca l le do Eepada , en e l l a ae enouan 
t r a n l o s sa ludab les b u ñ o s conocidoa p o r de V e n t e , ee 
da aumamen te b a r a t a t o m í n d o l a p o r a ñ o , i m p o n d r á c a l 
zada do S. L á z a r o 225. 4253 8-6 
Se a l q u i l a n en caaa decente t r e s cua r tos a l tos con b a l oon á l a ca l le p o r 34 peaoa b i l l e t e s : n o ae a d m i t e n n i 
Eos n i se a l q u i l a n p o r aeparado y ae d a r á a s i s t enc ia e l 
as i l o desean. E n la m i s m a se v e n d e n unas oaoho r r l t a s 
p e r d i g u e r a s . K e i n a n . 60. 
4215 4-6 
S E A L Q U I L A 
u n a he rmosa h a b i t a c i ó n c o n v e n t a n a á l a ca l le , m n y 
saca y fresca; se d a m u y bara ta . V i r t u d e s 97, p a r t e baja. 
4219 4 6 
So a l q u i l a l a casa K e v i l l a g i g e d o n . 1, c o n sala, c o m í d o r y c u a t r o cua r t ee , a g u a de V e n t e , en 32 pesoa oro 
l a l l a v e en l a bodega i n m e d i a t a é i m p o n d r á n L r z 48 
42(6 8-4 
da todas desea é id iomas , m é t e l o s y papelee de m ú i l o a , 
es tuches de m a t e m á t i c a s y o i r u s í a . T a m b i é n ae c o m -
p r a n d á n d o l e l a v e n t a j a a l vendedo r de poder v o l v e r á 
c o m p r a r sus m i s m o s l i b r o s , o f r e c i e n d o u n sa len r e s e r -
v a d o p a r a las operacione s. L i b r e r í a L a U n i v e r s i d a d , 
O - R s i l l y 61, cerca de A g u a c a t e . Se g a r a n t i z a á p » g a r 
b i e n las o b r a ; buenas . 4232 8 6 
Hides-Caeros y maderas del país. 
S3 de t aa c o m p r a r n n a p a r t i d a de cueros salados y se-
cos. T m n b i e n se c o m p r a n maderas d e l p a í s de d i t e r e n -
t 'soiaaee: e a c r i t e r i o de H , B . H a m e l y C?, M c r . aderes 
n , 2. 4152 8-3 
O L D B R A S S C O B R E V I E J O . 
Se c o m p r a cobre , p losro . h i e r r o y t o d a c l i s a de meta les 
v ie jos , oarnasa. t a r r o s , p e z u ñ a s , huesea, g o m a j a r c i a , 
pelo y t r a p o s v ie jos , p a p e l y m a j a g u a . San L á c a r o 311 y 
Mercade res n . 2. 4151 S-T 
ANUALIDADES Y AMOETIZáBLL 
So c o m p r a n p a p e l y r e a í d n o a da d i c h a s deudas . O b i s -
po 108. D e p ó s i t o de tabaooa. 3844 15-28 
C O M P O S T E I i A 5 0 . 
Se cor:p. - - u ü n v í b l e - " , pí-srásdolos bien. 
3224 26-14 na ¡"2 
HOTEL SAMTQ&A. 
Pone en c o n o c i m i e n t o , t a n t o á ans p a r r o q u l a n o a como 
a i p ú b l i c o en ge r e ra l , q u e acaba de t r a s l a d a r s e á l a g r a n 
caaa cal le de l P r i n c i p e A l f j n a o ó sea C a l z a d a d e l M o n t e 
n ú m e r o 45, f r e n t e a l Campo de M a r t e , p o r c u y a r a s e n 
I n v i t a a l p ú b l i c o en genera l se s i r v a g i r a r u n a v i s i t a á 
esta g r a n caaa. donde gu d u e ñ a ofrece decenc ia , e l egan-
c ia y e c o n o m í a en todas aua r e g í a s h a b i t a c i o n e s , l as q u e 
e s t á n b a ñ a d a s cens t an temen te po t l a b r i s a p o r sus c u a -
t r o oostadoe. 4133 1C-3 
S e a l q u i l a 
l a caaa de a l t o ca l lo de San J o s é 25, e s q u i n a á San N i 
c o l á s : tiene a g u a y cloaca: l a l l a v e e n l a bodega y d e su 
p rec io y condic iones D a m a s 40. 4177 5-4 
Di a r i a n ú > n e r o 14, á las dos p u e r t a s da l a oa le de Sna rez go a l q u i l a ea 35 pesos b i l l e t e s con c u a t r o cuar tos , 
sala, comedor, p a t i o , pozo de agna, s u m i d e r o y cooina 
i n d e p a n d i e n t e . I n f o r m a r á n P r í n c i p e A l f o n s o 47. BOIU 
b r o r e r í a . 4120 6-3 
wjo a l q u i l a n unos a l tos m u y e s p a u i o í o s , las m á s v é a t e 
í J i a d s s de l a H a b a n a , con les en t resue los , s i tos en l a 
ca l le C o n c o r d i a 97, con n u e v e hab i t ac iones , dos salas! 
e n t r a d a de c a r r u a j e y cuan tas comodidades p u e d a n d o -
seftrae. i n f o r m a r á n A n s h a d e l N o r t e y C a m p a n a r i o , a l 
macen . 4134 8-3 
tío a l q u i l a n GOS oseas: n n a e n l a ca l le C o n c o r d i a 145 
C3con t r e s cuar tea , eala, comedor y p a t i o , es m u y r ó 
moda en e l a l q u i l e r ; y o t r a e n C a m p a n a r i o 181, p r o p i 
p a r a u n m a t r i m o n i o s i n h i j o s , m n y b a r a t a : I n f o r m a r á n 
A n c h a d e l N o r t e e s q u i n a a C a m p a n a r i o , a l m a c é n . 
4135 8-3 
C A L A B A Z A R . 
Sa a l q u i l a p o r l a t e m p o r a d a 6 p o r a ñ o y con m u e b l e s 
l a caaa q u i n t a ca l le de M e i r e l e s 7, e s t á á pocos pasos d e l 
paradero y r e ú n e cuan tas comodidades so p u e d a n apete-
cer : en l a m i s m a i n f o r m a r á n . 4081 10-2 
V s m c a s a b a r a t a 
capaz p a r a u n a f a m i l i a de p joaa personas . A g u i a r n . 19 
4017 10-1 
do^ be rmos ' s cua r t ea a l tes p a r a m a t r i m o n i o ó sof ioias 
« o l a s en $íi- 75 oro; A m a r g u r a 80 
4039 B-1 
PO R A U S K M T A I i S B S U D U E Ñ O S E V E N C E p o r l a m i t a d de s u v a l o r u n hermoso j u e g o de sa la á l o 
L u ' s X V , d o b l e ó v a l o ; u n a d u q u e a i t a j a r d i n e r a c o n s -
t r u i d a e n P a r í s , m o d e r n a , se l e q u i t a e l pescan te y Ee 
mane ja s tn necesidad de cochero, p r o p i o p a r a u n m ó d i o o 
6 m a t r i m o n i o , de gus to , f u e r t e y en b u e n es tado y o t r o s 
v a r i o s mueb les , e n t r e e l los u n he rmoso v e s t i d o r d e se-
Hore. B a r c e l o n a 18. 4379 4 8 
G a n g a . 
Se vende u n m a g n i f i c o p i a n i n o de P l e y e l oon buenas 
vooe?, de medio ueo y se t í a b a r a t o . A g u a c a t e 65. e n t r e 
M u r a l l a y So l . 4384 4 - 8 _ 
O a l i a i í © 2 8 
Sa venden todos l o s m u e b l e s de u n a oaea j u n t o s 6 se-
p w a d o s : c?n m a c e t o n i a do i l o : t í i . 
4338 4-8 
LA BBALI3AGI0N DE UN IDEAL 
L a C o m p a ñ í a de Singer , doapuee de muchos afics de prnobas , ha 
ooaaagjti lc u n a g r a n v i o t o r i a . ea 1» m o o á n l o a , h a consegu ido h » o e r J * ? 
cimes, n ¿ h a y m á s que varlfea. T ó n g a s o e n t e n d i d o que « o g u l m o e ex-
p o n d l o u d o las b i e n o o n o o l d M m á q u i n a s de f a m i l i a quo acaban de l l e -
gar m á - r e fo rmadan q n e n u n c a y que las damos t a n bara tas que y a no 
oAbe m á s . y a s í m i s m o vendemos m á q n i n a a de p legar , m á q u i n a s de r i -
nar oooinas e o o n ó m i o M . L á m p & r a s de c u e r d a a u t o m á t i o a a y g r a n v a -
d 0 ' l t ó í ^ t ^ o s " S o n t o á l a a s e ñ o r . , á v i s i t a r n u e H r a o f i c i n a 
pa ra I n i p n e c l o n i r nuestra-! dos atutvae é teoomparsbles m á q u i n a s la 
O - i O í L A N T R y teda B R A X O A Í / F O , B guetosos d a r é r a o s t o d o s los 
'— sobre las oonooldas i qu ienes se e l r -
G r a n B a z a r d e B e l é n 
M u e b l a j e s L u i s X V comple tes $130, med io j u e g o V i a • 
n a con r e í pa ldo r e g i l l a $70, escaparute caoba, ch i co $33 
i d . m r . r o i $55 y 70, l avabos caoba, buenos $14, tocadores 
y pateadotes m u y ba ra to s , aparadores caoba $28, E6 y 
60, j a r r e r o s c o n p i ed ra s $17 y 20, mesas seis t a b l a s $15, 
i d . t r - i s t a b l a s y de noohe m u y bara tas , cama o. b ronce 
$80. med io j u e g o amcr lcano$60 , s o f á $12, u n g r a n p i a n i -
n o f i ' a n o é ' , eaoaparates p s l l a a n d r o de v u e l t a , corona , 
lunas , TL-.Í g r a n e a c r i t o r i o - p u p i t r e , pa l l aandro , todo l o 
m á s fino, s l l laa , oo lumpios y c u a n t o pueda neceai tarse, 
bueno y b a r a t o . T o d o bUletea A o o a t a 79, G r a n B a i a r da 
B i l e n , e n t r e Ocmpoate lo y P l c r t a , 
4 W 4 - « 
I n í o n n r a da sus ) « a n e n ? » s v e n t a j a s -
Cn.CaT a i 2 - 2 3 M y 
20 S k h 
L a ú n i c a oaaa e u toda l a I s l a de C u b a que puedo of recer u n n z t l d e o o m p l c t o de 
I?s mejores m á q u i n a s de l m u n d o oomo v e r á n rrt.r loa a i ^ u l e n t o a p r o o l o s i 
I . A « » A N A í l r t f t í C A N V $40 B . « i l W G J Í a K . 340^B. A d e r v . á e las raftgnífioi-. 
l e B A T M O M D , D O M E S T I G y l a A * l K m O A N A H . ? . T i b i e n hay K K W S N a -
r ^ N E W H O » B y W i L C O X y G I B B S b a r a t i s t a s . M á q u l n a e d « w a a o á $ 5 
H I d o m do r i i a r á É6. K l q u o ra'is b a r a t o vende en l a I s l a de 
71, 0 % E T I J r / V 7 4 e n t r e A g u a c a t e y V l l l e g a a - 8 c « o ^ a n de^raolb i r m á q u 
naa do poner c l i ía t iof ts y oteas n u e v a s p a r a sapa te ron 
rjoasm. 2311 
SOHlt «ONZAlLiJZ A i . -
20 ^ S F 
l é o n hav de varias clases y precios. 
E u la calle de Miela esquina á Inquisidor 
y 
4125 2 8 - 3 A b 
I N T 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n do esto i l u s t r a d o p ú b l i c o 
« c a r c a do laa n u n c a b i e n ponderadas m á q u i n a s de c e -
sar N E W - H O M E ó N U E V A D E L H O O A K , y laa 
a u t e m á t i o ú s da los r e p u t a d o s f a b r i c a n t e s W Í L L C O X 
í i l B B S . 
Conoc idas hace t i e m p o las f avo rab l e s ven t a j a s q u e 
r e p o r t a n las expresadas m á q u i n a s , r é a t a n o s m s n l f o s -
t a r q u e loa i>reclos, n o o b s t a n t e au i n e n p e r a b l o claee y 
ooadioloues, son e n e x t r e m o e q u l t a t vos . 
A p r í v o o l i a m o s e f t a o p o r t u n i d a d p a r a of recer a l m i s m o t i e m p o o t r a s de d i s 
t iEtoa f a b r l c s u t e a : como son: N U E V A A M E R I C A N A , S I N G E B . O P E L , R E 
M I K O T O N y i l O W B . E s t a s ú i t l m M son p r o p i a s de t a l a b a t t e r í a y z a p a t e r í a , 
oomo i g u a l m e n t e 1»8 de b r azo p a r a pegar o U ^ t i c o s . 
BA a - A T l i s l M A : HS. V E H i l » E Í1C»A l U E S A D E 55£-l l a r m-^diana OÍ>U ano l>ol»8 v tacos p o r no se s i t a r e l 
acal , ca l le de los B a ñ o s n . 10, V e d a d o . 
4340 4-8 
B A R A T O , 
Re v e n d e e n a r m a í e s t s oon doa m a g n í f i c a s mesas, toSo 
d e l r a m o de v i ve ros y t a m b i é n u n c a r r o de c u a t r o r u e d a s 
m n y a ó ü d o . C e r r o , San to T o m á s n ú m e r o 3. 
4283 7-6 
] D r o | p i e r í a Y P e r f u m e r í a 
C A I i l i O S , 
B A L S A M O A N E S T E S I C O 
d e l D r . BE. A O Ü I C S R A , 
D ? fác i l apl ioa 'dosi s i n p e l i g r o n i m o i c a t i a . E l q u e l o 
n í a u n a vez Jo roe t í i uend>» á E U * amigo t i . V é n d e s e í .a 
!a I t o t l o a S a n t a A n a , M u r a l l a 63. 
4100 3 5 - 1 A 
A Z . O S R E I . O j r E l l t o s . 
GonsaU-z y So'aaa Sao B, í m l 14{ s í ]» 
do ds J V-.nóí , ^cabsn do locsiblr na com-
pleto surtido de fomtturas y fcerram)estas, 
qne vondea á precioe mMlcce. 
4255 8 6 
« L D I K O I Í . - I I I K B I I O V I E J O . 
Se v e n d e u n a g r a n p a r t i d a de h i e r r o v i e j o desechos 
do pa l las , o to . , á r a z ó n da ÍC o r o t one l ada , M e r c a d e r e s 
n? 2, eao r i t o r lo d e H a m o l . 4137 8-3 
E N S A V Á D Y C O M P A R A D 
Se vender: na goan aric&toste, au pre 
doto ruoatrador do cedfo y uiia ra^gaíficnr j 
vidriera qxxr, hace cisco raesoc se han heoíio 
y eon d c ú Mínamoda, propioa p i r a peiete-
rf», sodorfii 6 í lonJa de ropah: o s táa oa el 
precioso ioóal qno so alqaHa, calzada dol 
Mootd 80, oeqalna a San Ni so iás , inforaia 
rán en la nilarua á trdas horas. 
También 8 « veaden dos toldoe de lona, 
mievoe. 4354 4—8 
L E A N COM D E T E N C I O N . 
U n luego á lo L u l a X V I ba ra t e ; o t r o Ooblo ó v a l o en 
$145; Sos escapara tes de espejos de u n a y doa p u a r t a s . 
a $IG8 b i l l t - t e» ; u n bu t e t a m i n i s t r o e n b l a n c o y de n o s a l 
o n f S B comunes á 18 y 3 ) , C a r p e t a a m e r l o a n a ba rKte ; 
u a b u r ó en $60; u n espojo b a r b e r í a de 3 v a r a a en $4?i; u n 
b o n i t o d i v á n en $27; u u j u e g a de m a m p a r a s n u e v a s e n 
$18; u n e s c r i t o r i o de onmero io en tBO; espejos de 8 v a r a s 
c r i a alaf ; u n r e l e j d e l g i o f i i a e n $15; d e p a r e d bai-ateE; 
camas de ^ roaoo y l a n z a y de h i e r r o : en e l s a l ó n q u e 
ex i s to en B ü n a n . 2, f r e n t e á l a A u d i e n c i a . 
4329 4.7 
P i a n i n o j m u e b l e s . 
Procedente do u s a f a m i l i a se v e n d e n v a r i o s mueb le s 
y e n t r o elioa u n n i a n i n o d e m n y poco u s o t o d o & p r e c i o 
do e a n c : » . V i l l e c á s 81, a g e n c i a d o mudadf ia . 
4531 4-7 
Ss a l q n i U n Hiilas pava f a n o i o n n s de I g l e é l a , e o c i e d r -
d o » , bai lep, ronn iones , eto. , etc., ú peao l adocena ó como 
q n l n r a . « x i a t i t u d o en eata cana u i i l q u i n i e n t a s , v eetas 
inlp.mea ae dan , r e s p o n d i - n d o á c u e v a » , a l p r e c i o de $21 
B i B docena. 
T a m b i é n ÍO c o m p r a n , v a a d e n y o a m b U n teda o í a s e de 
mueb les d e l p a í s y e x t r a n j e r o s . H a y j u e g o s d o V l e n a 
que se v e n d f n , a s í como los ( t e m í a efeotea á p rec io s a u -
m a m e n t e ba ra tos , coa o l o t i e n e a s r e d i t e d o eata oaaa 
hace míi ( ibo« aCos V i s t a h a c ó fe . e n l a m u e b l e r í a " E l 
C r i a t o , " V i l l e g a s >0. f r e n t e á l a i g ' e s i a d e l m i s m o n o m -
bra . 4295 1 5 - 7 A b 
l a . 
qEC es el MEJOR ALIMENTO de los KIHOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Medal las .—El la es un a u x i l i a r 
del amamantamiento ínsuf ic íea to y del destete, cura 
4 los Vómitos y i la Diarrea y f a c i l i l a á l a Den t i c ión . 
Bfpísito: P. A. DDTAÜT, r « . en CllOlsy, cerca de PARIS. 
En la Habana : J o s é Sarra , y en todas las buenas Farm* 
EIPOSICÍÜS MVSRSÁL DB PAMS EN 1B55 
M e . a a . l l a « e í" C l a s e , 
J A R A B E I O D O - T A N I C O 
DEGUILUERMOND 
J a r a b e i o d a d o d e u n g r a s t o a g r a d a b l e y 
p r e f e r i b l e á l o s Aceites de Mgado (Le bacalao, 
a l e s Vinos, Jarales y Aceites iodados^axaldi 
c u r a c i ó n d e l a s E n f e r m e d a d e s d e P e c b o 
y p a r a l a m e d i c i n a d e l o s i T l ñ o s . 
la Lyon, GOILIJERMOND, 114. callo de l a P y r a a i á e . 
En P a r í s , Farmacia de B'0 CARRAL, 93, BoiüíBcaumircMa. 
En la Maiana : J O S É S A R R A . A 
0B«.m 
K s t a oaaa an^ba de r e c i b i r u n a g r a n remesa d e c a p a s 
de h i e r r o o h i n a í c a a y bas t ido res m e t á l i o o a d e l o m e j o r 
q u a aa conoce & prac ios s u m a m e n t e bajos. E n mueb les 
h a y j u e g o s de sala L u i s X V y V i f n a , escaparates c o n 
l a ' i a s y s i n e^las. j u e g o s de comedor m e ó l e , pe inadores , 
l avabos y m r a a i de noche ú l t i m a novedad , l á m p a r a a de 
o r i a t & l y meta! , faroles , s i l l e r í a de todas ciaaes y c u a n t o 
se p i d a p a r a u n a casa, p r ec io s de q u e m a z ó n como l o t i e -
n e » o r e d i t a d o I J A Z I L I A . 
U a p i a n i n o f r a n c é s b a r a t o y bueno , i n m e n s o s u r t i d o 
de p r e n d e r í a ü n a p roceden t e de r e l ance . 
Ss h a c e n y oomponen teda o í a s e d a p r e n d a s y r e l o j e s 
Se ocmíirau muebles y prendas. 
4313 4-7 
INODOROS ó e i o n e a ü o s t odo d e loza, s tn mecan lop io q u e p u e d a CeBOom-p o n e r a e ' g a r a n t i z a n d o q u a no d a n m a l o lo r . & $5-50 o r o . 
A M I S T A D r s v r r . 
10 B 
13 f » R E M R A R Ü A R a t ! . HV. V E N « K Ü N U l A t í J Í I . í i o o j n e g o d e a a l a L n i s X V , d o b l e ó v a l o , u u escapa-
r a t e de caba l l e ro y o t r o s muebloa . j u n t o s ó separado? y 
t odo m u y b a r a t e : C u b a n? 45 i n f o r m a r á n do 9 á, 10 de 1» 
m a ñ a n a ó de 4 á S de l a t a r d e . 
4282 4-6 
F E B R I L E S 
Ser ú t i i á l o s o t r o s , es ser ú t i l á s i s i s m o . 
E l S I T . S Ü E U I O PERTTe-IAM-O proparado por 
. X i a r r o q u e , Premiado con dos D i r l c n a s , Fa rma-
ceutico-Quiir.ico, eu l i t t r d e o s (Francia), no contiene 
n i r t l j a l o de t i i ñ n i m . siempre pcrnicioEo para el e s t ó -
mago, r . l ar ' t ' t iho. cura en pocos d ías , á Ins personas 
atacadas do F i e u r e s i n t e r m i t e n t e s , p e r -
n i o i o s a f t , p a l ú r í i e a s , p e r i ó d i c a s , etc. 
Este : r ~ : V. '- • y - i r . - i o cura las Fiebres, las precave 
y es también un precioso reconstituyente. 
DEPOSITARIO EN- l a H a b a n a : J o s é S A R R A . 
SOS'̂ SCRIO M I L L E R E T 
P a r a a v i l a r las f a l s i p c a c i o n r t i 
ex- ig i r l a v - a r c a de l i n v e n t o r , 
s i e m p r e a d j u n t a . 
veMajes M u los sístesias 
W E D S Á S T A H A V A R I C E S 




d a á l a c a r a e l 
hermoso b l a n c o 
vaporoso q u e hizo l a j 
r e p u t a c i ó n d e l a s 
Hermosuras de la ant igüedad. 
P a r i s , ca/'e Rochechouart, 70. 
Depositario en la Ba tana : J O S E S A R R A . 
PerfuT.-r ia del Mundo elegante 
5 4 , 5 6 , R u é Richer , 54 , 56 
P A R I S 
- a -
S U A V I D A D 
G o n c e m. t. x* a c i o x x 
F C R E M A 0 S M K E D I A 
A O U A . d e T O C A D O R 
P O L V O O E A R R O Z 
O S M O T I C O , B n i L L . A . N T I N A . 
0 S M H E D I A nid.; 
i O S É 5 A R B A , Dopósi tar io en la ¿ a b a n a : 
C A D E T 
C U B A 
p í E B T Q Y l H F A U B L E j 
E N T R E S DIAS 
r P K ? B ? D e i i a i a 7 ] 
DEPÓSITOS EX LAS P h l K U f A l X S FARMACIA!» 
Depositarlo ea l a H a b a n a : 
J O S É S A R R A ; - U O B É y C » . 
CATARRO, OPRESION, 
TOS, PALPITACIONES 
y t o d a s l a s a f e c c i o n e s d e l a s Vias Respiratorias, 
se c a l m a n i n m e d i a t a m e n t e y se c u r a n u s a n d o 
l o s T U B O S L E V A S S E U R 
JAQUECAS, DOLORES 
DE ESTÓMAGO 
-odas las A f e c c i o n e s N e r v i o s a s se curan i a m e d i a U -
mente con las P i l d o r a s A W X S - I T E t J T R i l X i C r l C A 9 
del J > ' C U O X I E R . — Exí jase sobre la caja el sallo é » 
g a r a n t í a de la UNION de los FABRICANTES. 
P A R I S , Farmacia i i O B I Q V E T , 23. caU8 d i la Hosnaie. — En la H a b a n a : J O S É S A R R A ; X O B f e y C 
HEURlLGltS 
C U F I A D O S 
Por los CiGARÜICS ESPl CATABROS, COSSTIPALGS 
A s p i r a n d o e l h u m o , p e n e t r a e n e l P e c b o , c a l m a e l s i s t e m a n e r v i o s o , f a c i l i t a 
a e x p e c t o r a c i ó n y f a v o r e c e l a s f u n c i o n e s d e l o s ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s . A ] 
1 { E x i g i r esta / i r m a ; J . ESPIC . ) \ í 
V e n * u p e í - '...»yor J . 3 « ; > £ < • . r u é S i i i n S - I . a z B í - e , P a r i a . 
DeoásHmos cu la Habana-: JOSS SARBA; — LO BE y C ; — . G O N Z A L E Z . 
E n C a s a de t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y p e l u q u e r o s 
de F r a n c i a v d e i E s t r a n i e r o 
112-0'REIIIY-112. 
P a r a « v i t a r a b u s o s s e h a c © ñ í x h e r á I C T S e o n s u m i d o r í a d e l 
A G U A A P O l i l i I N A K I S q u © l a t a u ñ f a r a a d » 
s© d e t a í l w e n l a H a b a n a i l 6 0 « © a i t a v o s b i l l e t e s Sa b o t e l l a . 
C u i d e n © d'^ l a a f a l s i f i c a c i o n e a . 
THB áPOLLÜáEIS COMPINY 
1 9 M e g e n t S t r e e t 
Londoní 
C n 319 15 10Mz 
H A I Í X T H L - S V I A U O UJNA « A L G Ü I T A € 0 -
í 3 l o r ave l lana y l a cola negra, u n a de lus patatas l a tiene 
part ida , e l que l a entregue, despnea do BfEradscérselo 
mucho, ae le g r a t i f i c a r á gont re s á m e n t e en O ' R e i l l y Í 4 . 
4401 * - 9 
P É R D I D A 
H a W é n d o e e e x t r a v i a d o o n e l d í a de h o y ti-ea r e c i ñ e s 
au to r l»adoB p o r o l A y u d a n t e M a y o r d a l b a t a l l e n B o m -
beros M a n l o l p a l e h de esta c i u d a d y n n a ó r l o n p a r » ur . 
a lmacon d? v í v e r e s p a r a e x t r a e r unos efeotoa, ae s u p l i -
ca & l a persona que JOS h s y a enoon t rado los d e v u e l v a a l 
c u a r t e l i l l o do B .mbsroa , E p d o esqu ina A Sol, pues es-
t A a t emadas todas las medidas p a r a qne n o sean sa t i s f e -
c b o s ino á s u l e g í t i m o d u e í i o . 4294 4-7 
m t m G M Y ISTABLSOIMTSJíTO^, 
SK V K W I Í E O S i g A L Q U I L A A V A S A A G U I L A n . 343, e n t r o M o n t e y C ó r r a l o s , c o n sala, seis c u a r t e a 
pnzo, etc. I n f o r m a n a l tos de J a s é f r o n t e 4 I r i j o a , de 9 á 
12: l a l l a v e . C ó r v a l e s e squ ina á, A g u i l a , bodega 4435 4-8 
M a t i a n a o 
F r e n t e a l pa rade ro d « S a m á , ca l l a de San A n d r é i , ae 
v e n d o n dos oaess ns . 6 y 8, de m a m p o s t e r i a y te jas , con 
po r t a l e s & l a cal le , sala de 10 v a r a s d s f r e n t e , comedor , 
t r e s cuar tos , cocina, esousado, pozos de pgua po tab l e , 
l avaderos y pa t io s , a r a u r a l l a d o d e m a n i p o s t e r í a P r ec io s 
s u m a m e n t o bara tos ! d a r á n r azen A g u a c a t e 30^ á todas 
ho ra s d e l d i » . <48í 8-8 
Í ^ I A N A H I V I Ü V B A R A á ' A í í ! K S E L J Ü Z G A U O D E 
V . ' B s l e n , P r a d o 3 3 , p o r a n t o Bonachea se r e m a t a n el 14 
d a l e o ' r i e n t e & las ocho de 'a m a f i m a , l a s « a ^ a s r e t a s a -
d a » T o c e r í f a 31, en $1,975; F l o r i d a 63, en $ í O'C; Z e q n e l -
r a £0. en $411, y u n EOIM y e r m o c n l a ca l lo de Stin U a -
m e n en $3,616. D e estas smnaa so rebaja e l 10 p o r 100y 
de lo que nueda se a d m i t e n i o i dos t e ro ios . 
4434 4 9 
i f i K V J i í N 1»E B A R A T A Y e lB A D . H I T E N P K O P O -
»-5e lc iones p o r l a caaa de c o a s t r u o o i o n n u e v a ca l l e do 
C ó r r a l o s 39, m o d ' a c u a d r a de l a calzada d e l M o n t a y 
p r ó x i m a á los paseos y t ea t ros : paedo verse & todas h o -
ras por es tar a r r e g l á n d o s e . A ^ u i n 62 i n f o r m s r ? n . 
4131 * 9 
G A N G A E N $'2,650 ORO 
so vende u n a casa en e l b a r r i o do co lon , con sala, saleta, 
c n í i t r o cuor toa , pozo, 7 p o r 40 v a r a s fondo, f r en t a , de 
azotea. C e n t r o de Negoc ios Oblepo 30, do 11 & 4. 
4430 4-9 
GA N G A . — E H 0 0 0 B I L L E T E S S E D A L A o*aa. ca l le de l a K s p e r o n z a n . 117, con sala, aposen-
t o , comedor, ooho cuar tos , acabada de reedi f icar ; p r o d u 
c í a a l mes 174 bteo.: aa v e n d e e n ese p r ec io p o r necesi 
t a r l o sn d u e ñ o p a r a o t r o s s n n t í ' : I m p o n d r á n P r l n o l p e A l 
f o n r o 291. a i t o í . 4 8 
$ 8 , 0 0 0 . 
E n p a c t o ae v e n d e n dos otujaK e n e l b a r r i o do Co lon , 
u n a de el las de a l t o y bajo , l i b r e de g r a v á m e n . L s m p a 
r i l l a 69. 4378 4-8 
SE V E R D E Ü N A V A S A , C A L L E D E I ' A L G U E ras n . 9, de m a m p o » t e r í a y te ja , con sala, aaloto, t r e s 
ona r ioa y l avadero , cerca de l T n b p a n : i n f o r m a i á n e n ol 
n . 11. á todaa horaa . 4287 4-8 
E N 4,000 P E S O S ORO 
y reconocer $100 de censo, ao v e n d e u n a caaa en 1» ca l le 
do M a n r i q u e , m e d i a c u a d r a de l a i g l ea i a de l a S i l u d , 
coa sala, comedor, 8 cua r to s , v a r a s 11 p o r 50. M í a deta-
l l es C e n t r o de Negoc ios Obispo 30 de 11 á 4. 
4310 4-8 
A V I S O 
á LOS TEMPORáDISTAS. 
E L H O T E L L A L I S A , e n M a r l a n ao, ofrece p a r a l a 
n n e r a t e m p o r a l a BUS v e n t i l a d a s y m a g n í f i c a s h a b i t a -
ciones, u n r e s t a u r a n t b i e n m o n t a d o y u n m a s s t r o c u l i -
n a r i o q u e n o deja n a d a que desear. 
3772 26-26M 
D C S H E R M A N O * 
P o r 1? B j B «« a l m n s r z a y c o s i ó *.Í¡ e- t a pafpeíot* v 
v e n t i l a d a t onda , t a m b i é n se de spachan f a n u n u i efi i g n a l 
propercioc: o«nM toda la nwhe. 8570 15-Si 
G U A N A S ACO A. 
E n $28 b ) l l o t « 8 l a oasa R e a l 10^, a cabad* i l e p i n t a r , y 
$15 b tes . l o» a l tos D i v i s i ó n n . 16; t i e n e n t o d » a neofr-
s ldades. 3901 1 6 - 8 0 M ( 
M axúuiac : s s a l a u t U l a hermosa c a t a , moro 4, e s q u i n a A l a de San ta San J«? ié n t i -JOnoin, I m e - l i n t » » ! 
pa radero do S a m á y á l a i g l e s i a y con todat» Ixs comod i -
dades neoesariaa, e n t r e el las l a de u n poec d o agaa p o -
table , exce len te y d i g e s t i v a : e n l a d e l n . 6 i m p o n d r á n . 
3881 10-30 
EN S í í . O O O O R O U N A t l A W A , C A L L E D E C H A . vez , á m e d i a c u a d r a de l a R í l n a : o t r a on $2,250 oro 
en l a d e l R a y o ; o t r a en $1,300 o ro on l a de l a M a l o j a ; en 
$3,200 b i l l e t es o t r a F a c t o r í a 22; o t r a c n $1,8C0 o ro e n l a 
ca l le de C á r d e n a s , con 3 c u a r t o s . R e i n a 143 t r a t a r á n de 
7 á o i i r i o d e l a m » f l 8 n a . 4318 4-7 
S e a l q u i l a n 
Juntas ó separadas las casas n ú m a . 18 y 20, c a l l e j ó n de l 
Scsp i ro , oon c u a r t o s i n t e r i o r e s : I n f o r m a r á n R i e l a n . 79, 
s e d e r í a de M e s t r e . 8:97 28-1CM 
A l q u i l e r e s de c r i a d o » . 
Se a l q u i l a u n p a ' r o o l n » d o g e n e r a l c r i a d o de m a n o , 6 para coc inero e n e s t ab l eo imien to ; y p o r q u e é l l o d e -
sea fe r o k c a con nn cabal lero que q u i e r a i r de v i s j s , y » 
ae > en la l^ la 6 fa&ra da ellsv r » 8 0 " n d a f n p a t r o n a á s n 
»>on;a.i'f! v b t i en earvlaio. I - i ' p o n d r á n do d.nr de If TI»-
4331 r H 
Í J K i E K O B L A B t í ^ l T A C A S A - Q U I N T A Z A N . 
r * ) ^ «2 e c t r e t.< a ' t f r t y Escoba r , con 1.150 m e t r o s coa-
d r á d o s do t o r r i i i i o . Ojii-rto p o r el fondo con l a ca l l a de 
8¿a J a d v E a : r t a - . — T a m b i é n l a ospaclosa casa A m l s 
t a l « 1 , do a t : i y b- j : - , y o t r a m a f ; n í t i o a en ^Tarianao, ca 
ü o V i o i » n . 40 d ü • n t n i v í n o i o n d e - o r r e d o r e a : i n f o r m a ^ 
r í i . S J I I z o a r i o t í •"«;« H 7 
« J O 
A lejruf» v m o d ' a d e U o ^ v l t a l ee v e n d o n n a e s t anc ia 
d e c s b a i l a i i a y cordeb-H oon o a t r a d a de c a r r u a j e has ta 
l a c n i a d o v i v i e n d a , con f r u t a l e s , p"atanale3. p a l m a r , 
AsBava ra l eay o t r a s s i e m b r a s , poeo y a g u a c o r r i e n t e : 
L í n l t a d ilt, á todas horas i n f o r m a r á n . 4311 4 -7 
S e v e n d e 
p o r t e n e r q u e ausen ta r se s u d u e ñ o p a r a s n p u e b l o u n 
t r a n de l a v a d o m n y a c r e d i t a d o y en u n o de los p u n t o s 
m á s c é n t r i c o s de l a c a p i t a l ; i u f o r m a r l n M a n r i q u e 154. 
4306 8 7 
W [ N A VA!*A ¡ES H I 1 K W i ' U i v r í l V B A l l A T A , S E 
U v t n l A . í - a l i r d ^ a Z i r i » . dos l e u W n a i , z i ^ u a n 
c ra d<.r en.'* iniÍc,4>fltt»Jt « i 1^ b r i » a des ona r to s a l 
t m k c l p r . . ana i.» da vaf t - , .U.OÍPR, KEtia, de ftgets*. 
t i v a Í K » - . - b i s . O t E t r o d e Nfaoolostíbjíps 3 0 , d e l • 4. 
4235 
« E C A I Í I B I A I Í E N L A J U R I S D I C C I O N D E S A -
i 3 g n . a l a G r a i i d e t r e i n t a o a b H i l e i í a a de t i e r r a p o r 2 ca s i -
tas de m a m p o s t e r i a , quo e s t é n b ' e n s i tuadas en esta e l u -
d i d ; de m á a pormenores i m p o n d r á n on l a Habana , cal le 
d e l B l a n c o n ú o i e r o <9. 4245 5-g 
í s J E V E N D E N L A C A S A N U M E R O 4 194 D E L A 
calzada do J e s ú s d e l M o a t e , á dos p u e r t a s d e l p a r a -
de ro de los c a r r i t o s U r b a n o s , p r o p i a p a r a a l g ú n e m -
p leado ó pe rsona da negocios ó p a r a l a t e m p o r a d a ; c o m -
pues ta de aala, comedor , t r e s cua r tos , coc ina , p a t i o y 
f pe inado: eu l a m i s m a t r a t a r á n de 10 de l a tnaf iana on 
ndf lUnte . 4256 4-« 
ATENCION. BX-PABW 1 m u m 
N a r c i s o N a d a l . 
Gran realhaclon, á precica etnnamente 
baratos, de in«gDÍfl.<c8 Blil&res, m í q u i n s s 
de haoer moldnra.", fierpentlnaa de reoalío 
y de eeoopleai ; así como machas herramien-
ta* propias p>ra carpiutej ía . 
E a la oalJe del Prado 1 1 2 , esgalns á Snu 
Mignel, cafó "Brisas del Prade", se d irán 
pormenores. C 441 8 6 
U M J U E G O D E S A L A F O R M A L Ü J S X V I ; U N .iaeeo de cua r to , de n o g a l ; u n o Í d e m do í r í s n o p a r a 
comedor; u n escaparate do p a l i s a n d r o de dos i n c a s : u n 
b u r ó b i b i o t e c a do noga l , l á m p a r a s de c r i s t a l y d e m á s 
mueb les d a l a casa: I n d u a t r U 14*, 4270 4 6 
M O J S T E I S 3 9 , 
E a f sf e e s t ab l eo imien to ae v e n d a n t o d a clase de o b -
la tos 6 p rec ios vei . tujoaos p a r a todas las f o r t u n a s , h a y 
p a r a e l p o b r e y pa ra e l r i c o , h a y h e r r a m i e n t a , ropa , l o -
za, m u t b l e s , m á q u i n a s , c a m s s y de t o d o l o qae haga f a l -
t a : e n l a m i o m a so c o m p r a t o d a l a h e r r a m l o i t a q u a p r o -
p o n g a n muebles y todo* lo que convengar j : 3,0r0 cucharas 
de o r l s t o f á 40 ots . p ieza; tenedores i d e m á 40 c t s . ¡ p a n -
ta lones do d r i l á $2; to<io cato es e n v i s t a de l a s i t u a c i ó n 
d a l p a í s . «UO 1 3 - 3 A b 
Ea v i n a s u n o l i b r a d o t ) d o g r a v á m e n , de 11 caba l l e -
J Í a i , l a m i t a d de pas to l ab rado , ooroado t o d o da p i ed ra , 
ugaa c o r r i e n t e todo e l s i lo ; I nmenso p a l m a r y g u a y a b a l 
que se p r e s t a n p a r a u n a g r a n o r l a de puercos . K a t á m n y 
d i v i d i d o en cuar tones , p o r l o q u o es m n y s u s c e p t i b l e de 
f . i r i n » r n « a b u e n a s l t i a i í a . E » t * s i t uada á 6 1 e g u i a d e 
esta c a p i t a l y a u n a r e s p e s t i v a m e n t o de S a n t i a g o de laa 
Vegas , 15 .'¡juoal, M a n a g u a y R i u o o u . Ha d a n buensa 
s lembraa , i n o l n a o e! tabaco. P o r no poder lo a t e n d e r f u 
duef io aa d a r á b a r a t o . P a r a m i s po rmenore s f e r r e t e i í a 
d a Q n l n t a n a , M u r a l l a n ú m e r o 95. 
4260 4-6 
I^ H » 3 . S « 0 Ü K t > SIS V E N D E L A C A S A C O K C O R -^ d l a 107, oon 4 h a b i t a c i o n e s grandes , sala, oom*dcr , 
b u e n a oooiaa, p l u m a d o a g u a , oioaoa p r o p i a , es t e d a de 
m a m p o s t o r í a , gana S ionsaa en oro , t í t u l o s corr iCEtas y 
l i b r e de g r a v á m e n : puede v e r a e á todas horaa, é I n f o r -
m a r á n PeBa P o b r e 20. 4278 4 0 
E 2 Í M A - K I A N A O . 
Sa vende ó so a l q u i l a u n a oaaa de m a m p o s t e r i a y te las , 
oon a a l » , comedor, c u a t r o cua r to s y cocina, u n c u a r t o 
peq aefio a l f ondo y u n hermoao pa t io , oon u n p o t o de 
agua aupe r io r á l a de V e n t o : e s l í e da l Paseo n ú m e r o 
i f j m u y p r ó x i m a a l pa rade ro , l a l l a v e e s t á e n e l n ú m e r o 
5 Se d á en p rec io m u y b a r a t o p o r t e n e r a u duef io que 
e m b a r o t r a o pa ra l a P e n í u a a l a . D a r á n r a z ó n en l a ca l le 
de )» M u r a l !o n . 22, p l a t e r í a o l D e d a l de Oro . H a b a n a . 
3107 26-12 m . 
S E V £ í N ! 5 E U N A F A M O & A B U B K A M U Y M A N -sa y de a b u n d a n t e lecho, p r o p i a p a r a u n enfe rmo 6 
l ac t anc i a de u n n i f l o . E m p e d r a d o n . 50. 
4416 4-9 
S© v e n d o 
nn¡» m í i g n i f l c a c h i v a con au c r i o , h e m b r a , en 18 pesoa b i -
l l e t e s . V i r t u d e s E ú n i e r o l 0 7 1 a l to s . 
4116 4 9 
SE VENDE 
u n caba l lo de m o n t a , c o n m o n t u r a <S s i n e l l a . I c 
r á n ca l lo de l a A m a r g a r a n ú m e r o 33. 
4318 4-8 
S E V I S N D 3 3 
u n b o n i t o caba l lo a l a r a n . H b b a n a 2C0 i m p o n d r á n . 
4333 4-7 
M U Y B A R A T O 
se vendo u n b o n i t o cabal lo m o r o da concha do ce rca de 
e l e t ecaa r t a s , do euaUraneo , m a r c h a y paso nadado: B< 
puede v e r en l a c a l l o de San J o a q u í n 69, de 8 á 10 maf ia 
n a y 2 á 4 t a r d e . 4335 4-7 
IN T E L I G E N T E S . - P O R L A M I T A D D E S U V A l o r o e v o n d e ana hermosa c a c h o r r a b u l l - d o g de ocho 
meses v medio, 6 so cambia p o r u n a p e r r i t a r a t o n e r a de 
rasa B l a c k a n d T a n d . M a n r i q u e s . 
4284 4 6 
carruajes . 
SE V E N D E UN C A U R O D E C U A T R O R U E D A S con sus a r rees y m u í a de c u a t r o afios, maes t ra , todo 
nuevo , ded icado á l a v e n t a d a v í v e r e s : se da t odo b a r a -
t o p o r e n f e r m e d a d do s u duef io . San L á z a r o 277 i n f o r -
m a r á n . 4418 *-9 
C t A N & A . 
Se v e n d e n m u y ba ra t a s c u a t r o r u e d a s de coche n u e -
vas , u n c a r n e r o y dos ove jas . N e p t u n o 48. 
4373 4-8 
SE V E N D E U N V I S - A - V I S E N B U E N E S T A D O , de frbrloante t r a n c é » ; de los m á s a c r e d i t a d o s de P a -
r í s , y u n a p a r e j a de cabal loa . c o í o r m o r o , a m e r i c a n o s , 
sanos y de m u y buenas oondioionea: I m p o n d r á n S m N i -
c o l á s 2 1 . 4315 8-7 
PO R N O K E C E 8 1 T A R L O S Ü D Ü E S O S E V E N -de u n v i a - a - v i a f r a n c é s de m u y poca uso y u n caba-
l l o m o r o a m e r i c a n o de m u y buoaas oondlcionoE; i m p o n -
d r á n Compos t e l a 106. 4314 8-7 
jJüGEf i D I PIUSAS D I T, i . (ÍÜRTS. 
A M I S T A D 8 0 , E S Q U I N A A S A K J O S á , 
JEn esto ac red i t ado e a í a b l e a l m i e n t o ee e s t á n r e c i b i e n d o 
p ianos da las famoaas f á b r i c a s da P l e y e l , G a v s a n & , que 
ae v e a d e n aumamen te m é d i c o s , a r r eg l ado á los t i e m p o s . 
H a y u n g r a n a u r t i d o de p ianos usados, ga ran t i zados , 
a l s loanoo de todaa laa f o r t u n a s . Be c o m p r a n , c a m b i a n , 
a l q u i l a n y c o m v o n ñ n p i caos de t o d a » el«»©a. 
8668 26.24MZ 
J>olvo ¿ s (Arioz especial 
P A S A I K ) A L B I S M U T O 
<C5.ar2:,e« J E ^ ' ^ Q . ^ ' , P E R F U M I S T A 
R É Ü M Á T I S M O S 
ÍLIGOR y P I L D O R A S del 3 3 r X - i ^ V Ü l O 
E s t o s M e d i c a m e n t o s s o n l o s ú n i c o s A n ü g c t o s o s analizados y aproiadospor e\ 
e D " - 0 S S I A N H E N R Y , J e f e d e m a n i p u l a c i o n e s q u í m i c a s d e l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a n s 
Son los únicos gue se emrlcan coa éiilo íaconícstaMe, desdi 35 aecs, cont» los í taques y Us reoidas de esta doleMUS. 
E l LÍCOR L A V I L L E se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 ó a cucharadas peqüflñas bastan para hacer desaparecer instanianeamente los dolores mas agadM) . \ 
, Las PILDORAS L A V I L L E se loman durante el estado crónico y durante los intervalos aei 
' los accesos para iynvedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
P a r a e v i t a r t o d a f a í s í ñ c a c i a n e x í j a s e e! —N 
S E L L O d e ! G O B I E R N O F R A N C E Z y f a f i r m a C g ^ ^ ^ ^ ^ ^ j T ^ * 
Teata por üüiyflr: G O M A R . F a r m " , c a l l e S t - C l a u d o , 23, e n P a r í s . ^ ^ ^ f ^ f T r r í 
D e p ó s i t o e n l a H á b a m . - J O S E S A R R A d e l a F a c u l t a d de P a r i i . 
de G Ü I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicinada París. 
Sesenta años de EzpenfiBoia 
, d e b u e n é x i t o h a n d e m o s t r a á o l a e f l e a e i a i n c o c t c s t a b l e d e e s t e 2̂210 s e a c o m o anti»' 
¡ p e r i ó d i c o p a r a c o r t a r l a s C a J . e n t u r a a y e y l t a r s u r e a p a r i c i ó n , s e a c o m o f o r t i f i c a n t e e n l a s ' 
| C o n v a l e c e n c i a s , S o b i U d a d ¿ c Sa S a K S T r e , S ' a l t a d e a X t í n s t r n a t i o a . , i n a p e t e n c i a , S l g r e i -
I t l o n o s C l f l o i l e s , S n i e r m e d a d c s n e r v i o s a s , D e b i l i d a d c a u s a d a p o r l a e d a d ó p o i l o s c s c e s o s . 
£ s í e Vino que contiene muchos mas principios activos que las preparaciones s imilares debe venderse A precloi 
un poco mas caros .— No se d é impor tancia a l prec io i r a z ó n de la eficacia muy reconocida del medicamento. 
F a r m a c i a C 3 - . S S ^ C S - X J T I ^ a " , 3 7 3 . r u é S a i n t - K o n o r é . P A R I S 
D e p ó s i t o s e n l a S a b a n a : J O S i É s S A K I R A ; ~ X ^ O B J Í S - s r C » . 
es todss l is priaslps!» r a r s n & c i a s 
j a í r o s n & e w i e » . 
VI NO CON EXTRACTO OE HIGADO OE BACALAO 
C H E V R I B R 
D e p ó s i t o g e n e r a l 
21, Faubourg Uontmartn 
E l V I N O c o n E x t r a c t o de H í g a d o de B a c a l a o , preparado por M r . C H E V R I E R , F a r m a c é u t i c o de 1" clase, es 
P a r í s , contiene, á la vez, todos los principios activos del Aceite de Hígado de Sacaiae y las propiedades terapéut icas de laa. 
j íreparaciones alcohól icas . E s precioso para las personas cuyos e s t ó m a g o s no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto^ 
como el del Aceite de S í g a d o de Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e m i a , la C l o r o s i s ^ 
la B r o n q u i t i s y todas las E n f e r m e d a d e s d e l Pecho* 
VINOCON EXTRACTOOEHÍGAOO DE BACALAO CREOSOTADO 
G i l E V R I É T F l D e p ó s i t o g e n e r a l 21, Faubourg M o n t m a r t r e 21 
" V é n d e n s e 
H toiai Us prUclpili* TaxmMoia» 
1 a r c g m e r l a » . 
' L a C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p i t i t n o d i a r f porque ella disminuye laexpecto 
facion, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Acei.tí JLfl 
Sigado de Bacalao, hacen que el V I N O c o n E x t r a c t o de H í g a d o (Je B a c a l a a C r e o s o t a d o , do C H E V R I E R í 
lio, por excelencia, contra JaJTJáíXí? declarad 
) D D B O N B E 6 1 I T O T 
A L Q D 1 I K A M B E G D Y O t 
S A J L v m i t r t m ú e sirve para preparar m s í a n u n s a m e n í c el agua ÚB alquitrán mas 
3&>ág Y sgradabto jf>ara los ©síémagos delicados, mía purifica la sangre, anxaenta el apetito, 
m t ó b f é u tos faenáis y os eñeacigim» eo íoáae ¡aa eníermedafie» de los pulmones, ea los catarroi 
áe U fegigs y en l&s afecciones de las mucosas. 
m S^atsaram Á e G m j e t ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales 
de Francia, Bélgies y Bspaña. 
Suianta ios grandes calore» y en tiempos de epidemias, se hace 
otta ia bebida mas higiénica y preserradora.. ü n solo fraseo s irrs 
Km preparar doce litros de la mas saludable de s ¿«bidas, 
Bl A B « « l t r a B ú e «finyot A4JTKÍ1-
W M ) & se vende en frascos qne llevan, 
m &m «Tíkmetaíi, la firma essriUi «a» 
feoss por &mor es la mayor parto 
a s & s m m e m . 
ffmiifflMiilnni p o r v t m f w : 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
a p r e c i a d a . A G U A D E T O C A D O R l a m a s 
P e r f t i f n i s t a d e la R e i n a d o I n g l a t e r a ' y d e l a C o r t e d e R u n a . 
P A R I S - 19. FAUBOURG S A I N T - H O N r - ^ . 19 - P A R I S 
• V é n d e s e e i n . ^ o á a 3 _ l a 3 p r i n o i ^ i a a ^ e r f ^ m e r i f 
